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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

SECRETARIA
DE PLANEJAMENTO

Fundação Instituto BrasileIro
de Geografia e Estatística
PORTARIA N.° 238, DE 24 DE

JUNHO DE 1976
• O Diretor-Geral da Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística., usando das suas atribui-
ções:

A) Aposenta:
I - No Quadro de Pessoal - Par-

te Permanente - em extinção, do
antigo Conselho Nacional de Estatís-
tica (Inspraorias Regionais):

a) de acordo com os artigos 101,
item 1, e 102, Item X, alínea "b",
Constituição, combinados com o ar-
tigo 178, item II, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952:

1. Adorson Fernandes Lima, como
Agregado 11-F (processo na 950-76 -
Delegacia do IBGE-CE);

B) Concede aposentadoria:
I - No Quadro de Pessoal - Par-

te Permanente - em extinção, do

antigo Conselho Nacional de Esta-
Cetim (Administração Central):

a) de acordo com os artigos 101,
item III e parágrafo único, e 102,
item I, alínea "a", da Constituição:

1. a Maria da Consolação de Cas-
tro Medeiros, em cargo de Eetatís-
tico 22.0 (Processo n.° 3.722e76);

2. a Olga da Silva Ferro, em cargo
de Oficial de Administração 16.0
(Processo n.° 3.606-76);

II - No Quadro de Pessoal - Par-
ta Suplementar - do antigo Con,se-
lho Nacional de Estatística (Admi-
nietração Central):

a) de acordo com os artigos 101,
Item III, e 102, item I, alínea "a",
da Constituição, combinados com o
artigo 176, item II, da Lei n.° 1.711,
de 28 de outubro de 1952:

1. a aValther Leite Rendia% ena
cargo de Tosoureiro-Auxillar de la
Categoria (Processo na 2.939-76);

III - No Quadro de Pessoal -
Parte Permanente - em extinção, do

antigo Conselho Nacional do Esta-
tística (Inspetorias Regionais):

a) de acordo com os artigos 101,
item III, e 102, item I, alínea "a",
cia Constituição, combinados com o
seaiiiigo 176, item II, da Lei n, , 1,711,
de 28 de outubro de 1932:

1. a António Benedito da Canha
como Agregado 6-F (Processo nu-
mero 3.573-76 - Delegacia do IBGE-

2. a João Siqueira Buena, como
Agregado 6-la (Processo n.9 3.492-)t5
- Delegacia do IBGE-SP);

3. á José Dantas Silva Lé, em car-
go de Agente de Estatística 12.13duoproIckBassEo-}3nA9); 1.069-70 - Delegacia

4. a José Mala do Carmo, em cargo
de Contador 22.0 (Processo na 3.435,
sdep)1976 - Delegacia do IBGE-MG);

5. a José Taschetto, em cargo de
Agente de Estatística 14.0 (Processo
na 3.442-76	 Delegalca, do IBGE-

6. a Moacir Rodrigues das Neves,
em cargo de Agente de Estatística
12.13 (Processo n.° 2.442-76 - Deic-
guia do IBGE-AM);

7. a Oriandino de Almeida, em
cargo de Agente de .Estatistica 12.13
(Processo na 3.545-76 - Delegacia
do IBGE-MG);

8. a Seva.rino Soares de Araújo, em
cargo de Agente de Estatística 12.13
(Processo na 2.673-76 - Delegacia do
IBGE-PE);

b) de acordo com o artigo 107, alí-
nea "o", da Constituição, combinado
com o artigo la da Lei n." 5.315, de
12 de. setembro de 1967:

1. a Mário' Saraiva, em cargo de
Motorista 12.0 (Processo na 2.059-65
- Delegacia do 1.130E-6P).

C) Altera:
a) a Portaria DG-QP.EX. n.° 137,

de 19 de abril de 1976, publicada no
Didrio Oficial, Seção I, Parte II,- de
3 de maio de 1976, na parte relativa
a Eido Franco Suítes, para declará-
lo aposentado em cargo de Técnico
de Aerofotogrametrio. 16.A, e não
como ali constou (Processo no 10.556,
de 1957).

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHO DO DIRETOR

De 28 de junho de 1976, deferin-
do, na forma do parecer, o re-

(lu' crido no processo número:

Sociedade de Arrendamento
Mercantil

Autorização para Func2onar:

A-DF-75-2.451 - Boavesta S. A.
a- Arrendamento Mercantil - No Rio
de aanelio (PaJ) - A.G.E. de 1 de
abril de 1976..

DESPACHO DO- GERENTE

De 29 de junho de 1970, defe-
rindo, na forma do parecer, o
requerido no processo número:

Banco de Investimentos

Aumento de Capital - Refer-
em de Estatuto:

7604030-76 - Banco Safra de Tu-
vestimentas S. A.	 De Cr$
127.000.000,00 para Cr$ 160.000.000;00

A.G.E. de 3 de junho de 1976.

De 30 de junho de 1976, deferin-
do na forma dos pareceres, o

requeridos os processai namo-
res:

Sociedade Corretora
Aumento de Capital - Refor-

ma de Estatuto:
L7100227-76 - Cocentra S. A. -

Corretora Centro de Títulos e Câmbio
.- De Cr$ 3.000.000,00 para Cr$
4.50o.Oeuak0	 A.U.E. de 30 de abril
-de 1976.

Socisdades de Crédito, Financia-
mento e Investimentos

- Aumento de Capital - Refor-
ma t:a Estatelo:

2300719-76 - Santrial S. A. -
Craduo, lananciamen(o e luvas:amen-
tos - D Cr$ 2.cuu.00o,00 para Cr$
4,003.000,00 - A.Q.E. de 23 de maio
de 1976.

Reforma de Estatuto:
4460041-76 - Credireal Financeira

S. A. - Crédito, Financiamento e
Investimento - A.G.O. de '30 de
abril de 1576.

Sociedade" de C ré,dito
Imoilidrio

Aumento de Capital -- .Refor-
ma de Estatuto:

L7100310-76	 Companhia Real de
Crédito Imobiliário - De Cr$

35.000.000,00 para Cr$ 55.000.000,00
A.G.E. de 23 de maio de 1970.

Socichades DistribuidoraS

- Alteração Com:ia:uai.:
6804257-76 - HcberIe - Distribui-

dora de Títulos e Valores Mobiliários
Limitada - Instrumento de 20 de
maio de 1970.

- Aumento de Capital - Refor-
ma de Estatuto;

L7100063-76 - Multiplica S. A. -
Distribuidera de Titules e Valores
Mobillarloo - Da Cr$ 10.000.-0e0,00
para Cr$ 23.000.0ea.GO A.G.E. de
12 de lovereiro de 11)76.

Retificações

No Dicirio 01:eial de 22 cio junho
de 1976 (Seção 'I, Paate 11), pagina
2.453, I." coluna, linha 32;

Onde se. 10:
do Santos - De Cr$ 2.900.000,00

para ...
Leia-se:

de Santos - De Cr$ 2.700.000,6e
para

No Mario Ofieial de 28 de junho
de 1976 (Seção I, Parta II), pagina

1." coluna, linha 27:
Onde se lê:

de junho de 1970.

Leia-se:
de inalo de 1076.
linha 50:

Onde se lê:
66.250.000,00 -

Lelaase:
166.210.000,00 -

Onde se lê:
2." coluna, linha

De Cra 140.900.000,00
Leia-se:

- De Cr$ 140.000;00
Censidera-se canceaada a. publica-

ção -constante do Dzcirlo Oficial da
unido ae eti do junho ae. 1940, aeçao
1, Parte II, pagina 2.509, 2.0 coluna,
entre as linhas 7 e 10, do seguinte

t'eo"ra:I." 7GC3301-76 Tiepeo S.. A.
Corretora de Câmbio e Titulas - De
Cra 1.030.060,00 para Ca$ e.000.00a.e0
- A.G.E. de 15 de março de 1976."

INSPETORIA )E BANCOS
Processo na DF. 1.104-75 - O Dl

:ator autorizou o Banco do Raacio do
Rio Grande do Sul S. A., sediado em
Porto Alegre (ES), a instalar egan.-
claa nas panças de Palmeira das Kis-
gize (Es) e Tais de Maio (RS).

DESPACHOS DO CHEFE DA
DIORG

Defe,ancle.nes termas elos pareceres
o requerido nos processos ris.:

Au/cato de capital e reforma de
estatutos sociais

DF. 920-70 - Bando Expansão SA,
São Paulo (SP)



MINISTÉRi0
DOS TRANSPORTES

DEPARTAIVIENTO NACIONAL DE ESTUDAS DE RODAGEM

blicada. no DiOto Oficial da União,
de 24 de janeiro Cie 1075, resolve:

Dispensar o Engenhai:o Máximo
O Diretor-Geral do DeArtamento Francisco Silva Cardoso matricula

Nacional de Estradas de Rodagem'
)
número 2 . ,)31 .167, da Função inte-

usando das ataibu i zN":s que :ne confere craninteeálasa. 0categorias de Dircção /n-
i écligo DAI-111.3. de Che-o artigo 6'".., itonl(ns) 00 Regimento fe cia Divisão de Treinamento e Cosi-

do DNER, aprovado pela Portaria claves, do Instituto de Pesquisas Ra-
"VIT-36, de 13 de janeiro de 1975, pu- 'viárias. — Afaimar Ribeiro da Silva.

PORTARIA N.. 2491, DE 25 DE
JUNHO DE 1976
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REP13RTIOES E PARTICULARES	 PLINCIONÁRIOS

Semestral 	  Cr$	 85,00 Semestral 	  Cr$
Anual „„„„,„......... Cr$	 165,00 'Anual

Exterior

Anual „. 	  Cr$	 240,00 Anual .,„..

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NÚMERO AVULSO

— O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de

exercícios anteriores,

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 PARTE II

órgão d^stinado á publicação dos atos da admin tstração descentralizada
(Impresso nas oíicinasi do Depaitamento de Imprensa Nacional)

BRASILIA

MINIST-ÉRIO -DA JUSTIÇA
DEFARIAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 	 I

ASSINATURAS

CHCF.7: Do SURVIÇO rDIYO,JAL

MARIA LUZIA DE MELO

Exterior
..... Cr$	 195,00

,Assinaturas

— As assinaturas para o 620
tenor serão anuais.

As assinaturas vencidas
suspensas sem prévio

aviso.
— Para evitar interrupção

na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30):
dias de antecedéticia,

— As assinaturas das Re-
partições Páblicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as-
sinatura.

— Os pedidos de assinatu-
65 ;00 ras de servidores devem ser

125,00 encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional.

Horário da P.e.lação

O Setr de	 ir,ão furcio-
rn.	 '-ow

da g li ;:ls 17 1,r‘r,7,s.

Dos Or4;1:..ais
: Pnblicas de-

vr	 enr1co-1r ru) Sri'viço
Cor; auicações do Departamen-
to de ImprenE.a P:acional. até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicat:ão.

— Os originais para publi-
cação. devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergaini-
libado, medindo no máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
eia tinta preta e indelével, a
critério do

— Os originais encaminha-,
dos à publicação não serão res-
tituídos às partes, ainda que
não publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes à

inatéri ..; retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o , quinto
dia útil subseqüente à publica-
ção.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverã
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favoR
do Tesoureiro do Depa,:tamen.-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentoá
quanto à sua aplicação.

osrt-T,31, DA D ,VIt"..r. O DE PUBLtAÇaDS

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

EXPEDIENTE
DIREVOR-GCRAL

PLEERTO DE ERITTO PEREIRA

PORTARIAS DE 16' DE JUNHO
DE 1976

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional cie Estradas de Rodageni,
-usando da prerrogativa que lhe conce-
de o artigo 14 do Decreto-lei número
512, de 21 de março de 1069. combi-
nado com o artigo 61, inciso XVI, do
Regimento aproado pela Portaria
número 36, de 13 de janeiro de 1975,
do Ministro , dos Transporte, resolve:

N.° 72 — Declarar de uti:idade pu-
blica, para efeito de desamopriação e
-afetacao a fins rodoviários, área de
terra e bmfeitorias norve -.tura nela
encontradas abrangidas pe:a fat a de
domínio (Vark, veli da roz)oda BR-
407-PE, trecho az-e:o a Pet:o.i.io.. en-
tre as estacas "Ir '	 116 (c..zso 1-) =
200 ' eixo 2) — 217	 1.044 (eino	 =-
337 10,141 (eixo 0) — 374 (eixo 3).
_numa extens,7o de 3,411 km conioraw
projeto oprovado pc.c Direroz cl Pla-
nejamento st?Través Portaria r.' DR.P,
086-79 c comsoanto deenlios números
PEET-2:23-76 ai3 PEET-22.32-79 (mei
bainam com o pmcesos r. 2.3.317-73.

N." 73 — Retificar a Portaria núme-
ro 042-DES de 5 de maio de 1976, de-
durando de utilidade. ,)ublica, pa:a
efeito de clesk,ropiraçao o ateta-..,.c)
fins rodoviários, área cia telra e len-
feitoria 3 pozvei , Lm a uro. ri laradas
abrangidas 1:c.a fai:za de domínio
(VarLvel) da rodovia BR-262-281, tre-
cho Anel Rodovr. rio de Ec"o Hoit:on-
te, subt r:echo Ane II, Aveni'a Antonio
Carlos — Bairro Alvora,a,
362	 14 a 9EG -I- 3 88,
3,674 km.; Anel III, Entroncam:alta
BR-040 (Ex BR-135) — Avenina Ama-
zonas, estacas O — 335 1- 7,13 entoa-
são 7;707 km; trecho Belo Horizonte -
Ipatinga, estacas "Cr' — 1719	 7.30
.4- 3.000 — 5733	 3$0 = 5725 —
6363 -l- 1045 0000 — 93 9,é, exte.ns2m
198,361 Lm, conforme projeto aiveca-
do pelo Diretor de Planejamento, atra-
vés Portaria número 85-76 e consoan-
te cleFnntios numeres PEE'T 	 069-76

De CrS 12.500.000,00 para Cr$
22.500.000,00

AGE. de 18 de junho de 1976
Constituiedó de reservas vara lztturo
aumento de capital — Lei número

4.357-64
DF. 911-76 - Banco do Estado do

Piauí S. A.
Teresina (PI)
De Cr$ 1.421.741,13
AGO. de 27 de abril de 1976
DF. 912-76 — Banco do Estado do

Piauí S. A.
Teresina (PI)
De Cr$ 1.566.203.50
AGO. de 27 de abril de 1976

Refoma de Estatutos sociais
DF. 885-76 -- Cooperativa de Cré-

dito Mútuo dos Sécios da Associação
dos Ciclistas Cearenses Ltda.

Fortaleza (CE)
AGE. de 30 de maio de 1976.
DF. 72-76 — Cooperativa de Crédi-

to dos Ferroviários Ltda.
Curitiba (PR)
AGE. de 12 de dezembro de 1975

Aumento de capital destinado às
filiais de Banco estrangeiro, no

Brasil

DF. 900-76 — Bank 01 London &
South America Ltd.

Londres (Inglaterra)
De Cr$ 98.551.597,82 para Cr$

115.839.280,51
Reunião da Diretoria, em 16 de

março pe 1976

_Reforma de estatutos sociais

DF. 763-76 — Cooperativa de Cré-
dito de Mirassol de Responsabilidade
Ltda.

Mirassol (SP)
AGE. de 11 de abril de 1976

DF. 864-76 — Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Emprega-
dos da S. A. Cortume Carioca Li-
mitada.

Rio de Janeiro (RJ)
AGE. de 27 de maio de 1976

-até PEET-1014-76 e PEET-2235-76 até
PEET-2374-76.

N.° 74 — Renovar o ato declaram-
rio de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a tina
rodoviários, de uma área de terrenos
com 2.840,25m2 e benfeito:ias porven-
tura nela encontradas, propriedade de
Antônio de Soma Pereira e entres, si-
tuada na faixa de do-minio da BR-
116, trecho Divisa AJ — MG — DiVisa
MG - BA, subtrecho Caratioga - Dom
Cavati, entre 33 km 455	 519,40 —
455 599,70, localizada no Distrito de
Ubapoanga, Município de Cwatinga,
Estado de Mina.., Gerais, conforme
planta que baixa com o processo nú-
mero 272.476-75.

14,0 75 — Renovar o ato dedarato-
rio de utilidade pública, para efeito de
desapropriação e afetação a fins ro-
doviários, de uma área de terras com
i.irzrfíci:: de 1.325,00m2 e benfeito:las

Porventura nela encontrados, de pro-
pnedade de Aparecido Lio Pereira,
situada na faixa de dommio de 60m
da romia BR-153, trecho Ponte Men-
donra Lima — Ent. BR-864, entre ,os
Icro 1; 411,50 no Município de Fron-
t •:.-lra Estado de Minas Gerais, confor-
me manta que baixa com o processofl,0 233.010-76.

N.. 76 — Renovar o ato declaratório
utilidade pública, .3ara efeito de

cle:zi.....o:x • lação e aletação a 11113 rodo-
cL:rio2, dn uma área de tn .ra,. com
43,320.00m2, propriedade do Maria
Consença de Oliveira e outro:, situa-
da na faixa do domínio da BR-381,
t:e::c) Governador Valadare.s -- Era-

PaulLto., rlibtrecho	 —
/C)P11' r obre o Rio Conquistinba 	 Via-
ou'o ccr Tartária, entr aos km 63
-953 — 64 .4- 618, no lugar denomina-
m) Grota Grande. Mumeimo de Be.
tiro, Estado de Minas Gerais, confor-
me planta que baixa com o !recesso

203.820-74.
N.' 77 — Renovar o ato declarató-

-riu ((O SALffidade publica. para efeito
cie 4.1ean1'opriacj-ão e afetação a fins
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20.cloviários, de uma área de terras Com 15.818,
superfície de 47.98,00, de prapriecia- Vei
de do Senhor Hércules Alem' Bom e
outros, situada na faixa de domínio
da BR-290-RS, entre as estacas 	
8473	 0,20 à 8508 -1- 7,60, trecho Aio-

ate — Uruguaiana, Estado do Rio
rende do Sul, conforme planta que

baixa com o processo n.° 449.270-75.
N.° 78 — Renovar o ato declarató-

lie de utilidade pública, para efeito, de
desapropriação e afetação a fins rodo-
viários de uma área de terras com
2.864,40m2, de propriedade da Senho-
ra Leonidia da Silva, situada na faixa
de domínio da rodovia BR-101-SC,
trecho Itajai — Florianópolis, subtre-
chie) naja! Tijucas, entre as estacas
1022 1- 4,36 e 1024 -1- 5,28, no Muni-
cípio de Camboriú, conforme planta
que baixa com o processo 31.° 42.633,
de 1975. — Dctvid Elkind Selticart,z, por
Mhemar Ribeiro da Silva.

Diretoria de Pessoal

PORTARIAS DE 25 DE JUNHO
DE 1976

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe con-
ferem os itens I, II, XVII e XVIII
do artigo 93 do Regimento da Au-
tarquia,, aprovado pela Portaria Mi-
nisterial n.o MT-36, de 13 de janeiro
de 1975, dá competência delegada pêlo
Diretor-Geral, através da Portaria
n . 668, de 23 de abril de 1971, publi-
cada no Diário Oficial da União, de
fi de maio de 1971, e de conformidade
com o disposto no Decreto número

de 1975, Tosei-

N.° 2492 -- Dispensar a Agente Ad-
ministrativo Neyde dos Santos, matrí-
cula n.° 2.097.885, da Função inte-
grante. das Categorias cie Assistência,
Intermediária, código DAI-112.2, de
Assistente da Divisão de Treinamento
e Conclaves, cio Instituto de Pesquisas
Rodoviárias.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Porta-
ria n.° 668, de 23 de abril de 1971,
publicada no Diário Oficial da União
de 5 de maio de 1971, resolve:

N.° 2493 — Dispensar o Engenheiro
Arthur Antonio Azevedo Mala, matrí-
cula. n.° 2.305-OLT, da função de su-
bstituto do Chefe do Serviço de Custo
e Produção da Divisão de Conserva-
ção, da Diretoria de Manutenção, em
seus impedimentos eventuais.

N.° 2494 — Dispensar o Engenheiro
Helio cie Carvalho, matricula ri."
2.749-CLT, da função de substituto cio
Chefe da Seção de Controle da Pro-
dução, do Serviço de Custo e Produ-
ção, da Divisão de Conservação, da
Diretoria de Manutenção, em seus im-
pedimentos eventuais.

N.° 2495 — Designar o Engenheiro
I-Telio de Carvalho, matricula numero
2.749-CLT, para substituir o Chefe do
Serviço de Custo e Produção, código
DAI-111,2 (NS), da Divisão de -Con-
servação, da Diretoria de Manutenção,
em seus impedimentos eventuais,

. — Dispensar o servidor
João de ,.1drade Filho, matricula nú-
mero 24.259, da função de substituto
do Chefe da Seção Orçamentária, do
Serviço de Programação e Controle,
da Divisão de Melhoramentos e Res-
taurações, da Diretoria de Manuten-
ção, em seus impecUmentos eventuais.

N'.° 2197 Designar o servidor João
de Andrade Filho, matrícula número
24.250, para substituir o Chefe da Se-
ção de Medição, código DA1-111.1
(liS), do Serviço de Programação e
Controle, da Divisão de Melheramen-
tt_s e Restaurações da Diretoria de
Manutenção, ein seus Impedimentos
eventuais.

N.° 2498 — Designar o Agente Ad-
ministrativo Dav i d Ribeiro, matricula_
n.o 2.100.179, para substituir o Chefe
da Seção de Supervisão de Obras de
Melhoramentos e Restaurações Diretas -
código DAI-111.1 (NS) do Serviço de
Supervisão Técnica, da Divisão de
Melhoramentos e Restaurações, da Di-
retoria cio Manutenção, em seus im-
pcciimentos eventuais. — Procurader
Mauricio Couto _Ce_sar,

EMPRESA DE PORTOS
DO BRASIL S. A.

Ta,bels "C" — Capatazias
Onde se lê:

n.o 12 — Por quilograma de mer-
cadoria a granel — 0,0010a

Leia-se:
n.* 12. Por quilograma de mer-

cadoria a granel — 0,0106

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE

Retificação

Na Resolução n.° 5,018, Anexo nú-
mero II. publicada no Diário Oficial
da União em LI-06-76 (Seção I —
Parte

Na pnina, 2.364:
Onde se lê:

Tabela cie preços pelo uso de re-
bocadores do cais comercial .los se-
guintes portos: Recife, Maceió, Ara-
caju, Salvador, Aratu, Ilhéus, Vitória,
Rio de Janeiro, Angra dos Reis, São
Sebastião, Santos, Paranaguá, São
Francisco do Sul, Itajaí e Rio Grande.

Leia-se:
Tabela de preços pelo uso de rebo-

cadores do cais comercial dos .leguin-
tes portos: Recife, Maceió; Aracaju,
Salvador, Aratu, Ilhéus, Vitória, Rio
de Janeiro, Angra dos Reis, São Se-
bastião, Santos, Paranaguá, São Fran-
cisco do Sul, Itajai, Imbituba e Rio

de 4 de junho

Retificação
Na Resolução n° 41-76
O valor da taxa n.° 12, da tabela

"C" Capatazias, referente à tarifa
do porto de Itajaí, publicada em Su-
plemento ao Diário Oficial; Seçã'ó

— Parte II, de 18-6-76'	 Grande.

ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Repositório de doutrina, decisões administrativas, pareceres, acórdãos

.do Supremo Tribunal Federal, elaboração legislativa e legislação.
Publicação trimestral.

ÚLTIMO NÚMERO PUBLICADO — 136 (outubro a dezembro/,197,

Preço: Cr$ 15,00
Números atrasados: O Departamento de Imprensa Nacional

tem à venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943, exceto os
ns. 1, 2. 1:4, 70 a 95 e 101, já esgotados.

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av, Rodrigues Alves,
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento —
Corredor D — Sala 31.1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso P.os,ta)

Em Brasília
Na sede do D.I.N.1

Mn.
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SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

MINISTÉRIO
DA AGÍRICULTURA

Comunicação Social, LT.N11.1032.5
- Classe "A", o candidato habilitado
em concurso público Neavton José Mia
ralha da Cunha, em vista da desisa
tência de Carlos Alvirn Almeida de
Oliveira. - Derblay Galvdo.

PORTARIAS DE 25 DE JUNHO
DE 197(3

O Superintendente da Superinten-
anela aacionai co Abasteci/Tanto
(SUNABn no uso ue sus atriouiçoes
legais, r,.soive:

14,9 365 -a- Declara a Aposentadoria
Cozi/pataca:ta a partir de 12 de junho

1a,6, por Iam atingido a ruaue li-
mite para a pai:imolando, no serviço
parnica c.a Jau, 11a, lama cicias
pasto no ara. 176, item 1, combinado
COM I) art. 187, cia Lei na 1.711-52,
cio servioor Junnea Vespuelo de Mo-
raes Forjaz, Contador NS-924.7, ma-
triculou n.° cio Quadro de
Pessoal desta SUNA13.

N.° Dapensar a pedido, a
partir de 1 de junho de 1976, Luiz de
Liam Ribeiro, dos encargos cie A.5SIÉ-

tente cia Divisão de Arrecadação de
Diferenças cie Pieços de Trigo cio De-
partamento cie Trigo desta Superar-
tencienda, ama aa, atUas 101 c•
do pela Portaria SUPER n. 9 1.274 de
20 cie nina:moa) as 1961, pumaciaa
no Diário Ofiõfai da União de 6 de
dezsmbro da 1908.

N.° 368 - Delegar Poderes ao De-
legado desta Superintendênmia no
Estado do Pata, Ildelonso Pereira
Catimaraes, paia reorasenca-10 na aso
cio assinatura do Contrato de Loca-
ç)o de Imóvel para guarda de viatu-
ra, a ser firmado com o Posto de Ser-
viças Bagé Ltda., localizado na rua
'Dr. Assis, na 750, Belém (PA), de
acordo com o cara consta do Processo
STJNAB n.° 9.552-76.

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastec:menio
(SUNA13 .), usando da competência
que lhe foi delegada pelo Dadi.eto n.o
-75.730 de 14 do inalo de 1375, e após
a Inanires:riam do DASP (E.M. nu-
mero 205-75 de 23 cio maio de 1975),
resolve:

N,9 367 Admitir, sob o regime da
Consolidação das Lds do Trabalho,
no emprego dr iaronornista. o aeaum-,
-te candidato aprovado em concurso
público:

No Estado de Pernambuco
Pedro Amador
A entrada era exercício, por parte

do candidato ora admitido, dar-se-ã
durante o prazo de trinta (30) dias;
improrrogável, contados da data da
publicação desta Portaria. Rubem
Noé Witke, Superintendente.

PORTARIA Id9 383, DE 6 DE
JULHO DE 1970

PORTARIAS DE 25 DE JUNHO
DE 1076

O Diretor Executivo da Comissão
de Financiamento da Produção

(CFP), no uso legal de suas atiabul-
çoas, resolve:

N.o 105 - Designar, a partir de
de junho de 1976, o servidor 011tarto
Lisboa Alves de Soum, Técnico ;Jú-
nior, para exercer a função do Agen-
te Adjunto da CFP no Estado do
Rio de Janeiro - GEC 08,

N.° 106 - Dispensar, a partir de 1
de junho do 1976, o servidor Celso
Pereira Campos, da função de Assis-
tente do Ope.raçõez do Departamento
de Operações, GEC-11. Pau/0 Ro-
berto Vianna.

:Departamento
de Administração

PORTARIA N.° 107, DE 25 DE
JUNHO DE 1976

O Chefe -do Departamento de Ad-
ministração, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

Dispensar, a partir de 2 de junho
de 1976, o servidor António Pereira
de Souza, da, função cie Auxiliar do
Agente da Agência da. CEP no Es-
tado do Rio de Janeiro, GEC-12. -
Néo Reys,

MINISTÉRIO

ESCOLA PAULISTA
DE MEDICINA

PORTARIA N.9 150, DE 22 DE
3U11(II0 DE 1976

O Diretor do, Escola Paulista de Me-
dicina. usando da competência que
lhe foi delegada pelo Decreto número
'73.987, de 24 de abril de 1974, resol-
ve:

Conceder enoneração, de acordo
com o artigo '75, item a. da Lei núme-
ro 1.711, de 20 de outubro de 1952,

No Quadro Suplementar desta Au-
tarquia, a partir de 21 cie junho de
1976, a Hilda Antonio, José Villani,
ocupante do cargo de Serviçal. nível
(I,B, matricula n.° 2.210.45. Proces-
so n.0 08.102. - José Carlos Pratos.

PORTARIA N.o 162, DE 24 DE
JUNHO DE 1976

O Diretor cio Escola Paulista de
Medicina, no uso cie suas atribuições
e tendo em vista o que coruta do Pro-
cesso n.9 08.144, resolve:

Dearlanar, nos termos da Lei núme-
ro 1.234, de 14 de novembro de 1950,
regulamentada pelo Decreto número
29.155, do 17 de janeiro de 1951, alte-
rado pelos clõ as. 40.830, de 27 de de-
zemblo de 1056, 43.185 de 6 de feve-
reiro de 1938 e 43.691-A, de 3 de ,fiai
lho de 1959, o Cirurgião Dentasta
Ornar José Conceição Silva, para ope-
rar habitualmente com Raios X. no
exercício das funções que ocupa no
Serviço de Odontologia dos Ambula-
(dites, desta Autarquia - Professor
Jato Carlos Pratas.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE PERNAMBUCO

Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 3, DE 23 DE
MAIO DE 1970

O Chefe do Departamento de Pes.
soai da Escola Técnica Federal de

INST/TUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRARIA

PORTARIA N.° 646, DE 23 DE
JUNHO DE 1976

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária --
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere a alínea, "i" cio artigo 25,
do Regulamento Geral, aprovado pe-
lo Decreto n.° 68.153, de lY de feve-
reiro de 1971, e de cortIorrindame com
o Decreto-lei ia° 200, de 25 de feve-
reiro de 1967, Capitulo IV. artigos 11
.e 12, resolve:

Delegar competência a Edmundo
Pereira dos Passos, Coordenador Ge-
ral dó PROTERRA/FUNTERRA, Pa

-ra obedecidas as formalidades legais,
adotar todas as providências com
vistas à execução de serviços topo-
gráficos na área de jurisdição do Sub-
Programa de Redistribuieão de Ter-
ras - PR,OTERR,A/FUNTERRA. si-
tuadas nas micro-regiões prioritárias
dos Estados de Pernambuco, Paraíba
e Ceará, e inclusive, firmar em no-
me do INCRA. as respectivos contra-
tos de prestação cio serviços. - Lou-
renço Vieira- da Silva,

Pernambuco, no uso das atribuições
que lhe confere o subitem 4.15
Instrução Normativa n9 48, de 15 de
setembro de 1975, do DASP. resolve:

Homologar e divulgar o resultado
do processo seletivo referente a Ira-
cema Albino de Oliveira, ocupante do
cargo de Auxiliar cie Bibliotecário
código EC-102.7A, optante à cliense-
la geral, habilitada na prova de trans-
formação à Categoria Funcional de
Psicólogo, código NS-907, do grupo
Outras Atividades de Nível Superior,
código NS .,000 do Plano de Classifi-
cação de Cargos, instituído pala Ld
n9 5.845. de 10 de dezembro de 1970.

Rivaldo Pereira de Souza,

UNIVERSIDA-DE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

PORTARIA N.o CO, DE 18 DE
JUNHO DE 1970

O Diretor-Geral do Iamartainehto
de Pessoal da Reitoria da Universi-
dade Federal do Esmalto Santo,
usando de atribuições legais e cota-
tutáriaa, resolve:

Alterar, em parte, a Portaria nú-
mero 47, de O de maio de 1970, des-
te Departamento, para declarar que
o servidor José Walter Vieira Conte,
pertencia ao Quadro Sup'ementar
UFES e não como constou do alo-
dican ato. - Inala Marins Gonçcd-

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA

PORTARIA N9 9.232, DE 15 DE
JUNHO DE 1976

O Vice-Reitor cia Universidade Fe-
dera/ de Santa Maria, no oxe.micio da
Reitoria, no uso da atribuição que lhe
confere a letra 1" do art. 24 do Es-
tatuto da Univeraidade, e tendo em
vista a auto:laca:ao do. Ministro da
Educação e Cultura no Processo n.°
222.413-76-MEC, resolve:

Admitir sob o regime da Legislação
Trabalhista, no emp rego de Agente de n

PORTARIAS DE 18 DE JUNHO
DE 1973

O Vice-Reitor da Universidade Pea
deral de Santa Maria, no exercido da
Reitoria., usando da competência que
lhe foi atribuída pelo Item II, artigo
7.° do Decreto n.9 77.336-76, resolve:

IL° 9.247 - Nomear Sergio Augus-
to Carvalho Bernardas, Professor Ad-
junto, M-401.5, do Quadro Forma-
nenta desta Universidade, para exer-
cer o cargo em comissão de Pré-Rei-
tor de Ensino e Pesquisa, DAS-10L2,
correi:ante do Quadro Permanente da
Univemiciade Federal de Santa Ma-
rta, criado pelo Decreto n9 '17.765, de
8 de junho de 1976.

N.9 9.248 - Nomear Ivo Rani
Nexsting, Professem: Adjunto, 	
M-401.5. do Quadro Permanente des-
ta Universidade, para exercer ci Car-
go em Comissão de Pró-Raitor de As-
suntos Estudantis. DAS.101.2. cons.
tanto do Quadro Permanente da Uni-
versidade Federal de Santa Maria,
criado pelo Decreto n•° 77.765, de 8
de junho de 1976. - Derblay GaIvao

PORTARIA NP 9.252, DE 21 DE
JUNHO DE 1976

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no exercido da
Reitoria, usando da competência que
lhe foi atribuída pelo item II, artigo
'7.° do Decreto n.o 77.336, de 25 de
março de 1976, resolve':

Nomear Zoaarno Lopes dos Santos,
Professor Adjunto, M-401.5, do Qua-
dro Permanente desta Universidade,
para exercer- o Cargo cria Comissão de
Pró-Reitor da Pós-Graduação, DAS-
101.2, constante do Quadro Perma-
nente cia Universidade Federal de
Santa Media, criado pelo Derreto n.9
77.765, de 8 de junho de 1976, publi.
mulo no D:ário Oficial do 10 subse-
quente.	 Derblay Galvtio,

PORTARIAS DE 23 DE JUNHO
DE 1976

O Vice-Reitor da . Universidade Peia
deral de Santo Maria, no exercido do
Reitoria, usando de suas atribuiçõee
legais e estatutárias, resolve:

N.o 9.262 -Conceder aposentado-
ria, de acordo mona os artigos 101,
Item I e 102, itera 1, alínea "b", da
Emenda Constitucional na 1, de 11
cie outubro de 1969, combinados com
o artigo 178, item III, da Lei número
1.711, de 23 do outubro de 1952, a
Ubirajara Laluid, Agente Administra- .
tivo, SA.801.3, dá Quadro Penxianeria
te desta Universidade,

N.° 9.263 - Conceder aposentado-
ria, de acordo com os artigos 101, Rent
I e 102, item I, alínea "b", da Emencia
Constitucional na 1, de 17 de Acidai-
bro de 1969, combinados com o arti-
go 178, Item III, da Lei na 1.711, de
28 de outubro do 1052, a Paulo Fran-
cisco Betim da Rocha, Agente de Por-
taria, TP.1202,211, do Quadro Pera
manente desta Universidade.

N.° 9.204 - Conceder aposentado-
ria, de acordo com os artigos 101,
11-eira 1 e 102, item I, alínea "b", da
Emenda Constitucional na 1, de 17 da
outubro de 1989, combinados com o
artigo 173, item III, da Lei n.0 1.711,
de 23 de outubro de 1952, a Wilson
Guedes cio Canto, Professor do Ensi-
no Agrícola Baenco, EQ.508.19, deo
Quadro de Pes.soal desta Universida-
de, - Derblay Galado,

O Suparinteudente da Supeainten-
dência Nacional do Abastecimento

SUNAB, usando da Competência
que lhe foi atribuicia pelo artigo 79,
n9 ri do Decreto n9 77.330, de 25 de
março cie 1976, resolve:

Designar Padon Prestes Costa, PSTa
exercer a função de confiança cla As-
sessor do Superinte.nciente desta Au-
tarquia, código LT-DAS-102.1, cone-

, tante da tabela permanente da
SUNAB. de que torta o Decreto nu-
mera 77.571 de 11.5.73, - Rubem
Zoá Wilke, Superintendente.

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO

DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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MINISTÉRIO DO TRAB ALHO
ambro cie 1965. regulamentada pplo
Derreto 111.934, de 22 de dez-aia-
bar cte 1911, ret;olve:

115 — Homologar. uca terar„,:,
;da 1inea "e" do artigo 2.Y do Rego-
' lamento aprovado pelo Decreto nu-
mero 61.934, de 22 de dezembro de
1967, os -egnintes pedidos de regis-
tros como 'Técnico de Administra-

. cao, oriundos da 7." Re gião "Rio de
; Janeiro — Irdpirito Santo):
; 01 — Helio Leite de Medeiros
i 02 — WIL,on Pan,zto Sivano
1 N." 116 — HourologJo'

I
da alínea "a" do artigo 2, 0 do Regu-
lamento a:provado pelo Decreto nu-
mero 61.914, de 22 dc W-zembro
1997, o seguim, , p2dido de registro co-
mo Técnif: ‘,) de Admiináracão,
undo da, 2." Região 'Pará — Amapá):

• 01 -- OPTA — Registro n." 11.829
; e CRTA registro a" 206
j Carmen Lauta. de Almeida Teixei-

!
'ra,	 Murilo Moreira da Silva, Fre-
,dclente da Junta Interventora,

RESOLUÇÕES DE s DE JUNHO
DE 1976

N.o 118 — Homologar nos lei-mos,
da alínea "e" do artigo '2.° do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 61.934, cie 22 de dezembro de .
1967, o seguinte pedido de registro
como Técnico de AdmInistraçã,o, ori-
undo da 7." Região 'Pio do Janeiro —
Espirito Santo,:

01 — Sebastião de Soixa. Metrelles,
— Murilo Moreira da Sgra.

A Junta Int or-N,Two ,:a no Conselho
Federal de Técn icos de Administra-
ção, no uzo	 atribuições que lhe
confere a Lei 4.769, de 9 de setem-
bro de 1916, regulamentada pelo De-
ereto n» 61.934, de. 22 do ti- '.:inbro dc.
1967, resolve:

N.o 117 — Homologar nos termos
da alínea -e" do artigo 2.° do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nu--1
mero 61.934. de 22 de dezembro de
1967. a :,,eguinte pedido de registro co-
mo Técnico de Administração, oriun-
do da 4." Região (Pernambuco Pa-
raiba — Rio Grande do Norte — FPI"-
nando Noronha).

SI — abão Fideli:; da Silva

Art. l'	 regiztio provisu-
do pelo prazo de 1 unn) soo, itos

• tornio:-. :-ri. ',ara "a", da Lei
n" 4,769-65, co bacharel uni Acinu-
nisi racão:

1. Duma]: Luiz Connx-tr.n	 CRTA
1, Regato RP-573.

Art, 2" Conceder registro deiiniti,-; vo, nos 'avios do art. 39, letra, "a-.
da Lei n." -e.769-05..ta bacharel em

ção:
1. Mimar LM,: Comparto	 ,

CRTA 1- Região RP-573.
Art. :1•.• c onceder registro definitivo

nos termos do arl. 3' leira "a", tia
14o n" 4.769-61, an bacharn era Ad-
ministração:

1. Pra nek,co ,j00.e 1.,..rnandes
UNTA 1:" Região rrY P,80.

Art,	 Esta Resollwio entrará em
viger--n-z.,--.1ata do sua publicKãO.

Brasil,. 28 de ramo de 1976. --
Feneion Norezro , Presidente -- Josf
Fre tre Pereira, Conselheiro — Edu-
ardo Gurgel do Amaral Valente, Con-
.,slbeiro.

CONSELHO FEDERAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

RESOLUÇÕES DE 28 DE MAIO
DE 1976

A Jun.a, Interventora no Conselh o
Federal de Técnicos de kinnnistra-
Co, no uso dos atribuições que lho
confere a Lei n.o 4.769, de O de se-
tembro de 1905. regulamentada pelo
Dc-cieto n." 01.9'34. de 22 de dezembro
de 196i, ru.,olve:

N:' 109 — Homologar aos termos da
alínea "c" do artigo 2.0 cio Regula-
mento aprovado pelo Decreto numero
61.934; de, 22 de dezembro cie 1967, os
seguintes pedidos de registro COMO
Técnicos de Administração, oidundos
da 7." Região 'Rio de Joneivo -- Es-
pirito Santo):

01 — Sergio Jo:,e Avesam Arruda
02 — Maria Benedita Moda Siquei-

ra
N," 110 — Homologar nos termos

da alínea "a" do artigo 2.° do Regula-
mento aprovado pilo Decreto Mimem
91.934, oe 22 de dezembro de 1967, os
seguintes pedidos de registros corno
Técnicos de Administração, oriundos;
da 3." Região (Pará — Amapá):

01 — CTA — Registrou n." 11.819
e UNTA Registro ri.Y 201

Ednéa Oliveira e Silva
02 — OPTA — Registro 	 11.8201

o CRTA Registro n.° 202
Antonio- Maria de Siqueira Mendes,
03 — CETA —Registro n. 9 11.821, e

CRTA. Registra n.° 203
Aclelia Reis Batalha	 •
N.° ui — Homologar nos termos!

de alinea "e" do artigo 2.° cio Regu-
lamento aprovado pela Decreto nu-
mero 01,934, de 22 de dezembro de
1967, o seguinte pedido de registro co-
mo Técnico de Administração, oriun-
do da 3." Região tCeara	 Piauí
Maranhão):

01 — Antonio Botelho Queiroz

RESOLUÇÕES DE 1 DE JUNHO
DE 1976

A Junta Interveni,ora no Conselho
Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que lhe
confere a Lei É." 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada pelo
Decreto n.9 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

No 112 — Homologar nos lermos da
ahnea "a" do artigo 2." do Regula-
mento aprovado pelo Decreto numero
61.934, de 1967. os seguintes pedidos
de registro como Técnicos de Admi-
nistração, oriundos da 2." Região (Pa-
ra — Amapá):

01 — OPTA — Registro n.9 11.823
e CR,TA registro ILP 204

Robertn, de Oliveira Coimbra
02 — OPTA — Repoistro 11.° 11- 824

e CE,'TA registro n.o 205
yaria Eunice Menezes de Oliveira
N." 113 — Dar provimento ao re-

curso Interposto por Mana Elly Sal-
danha, encaminhado pelo CRTA-7."
Regido fRio de Janeim Esplrito
Santo) e conceder-lhe registro corno
Técnico de Administração, nos ter-
mos da alínea, -c" do artigo 2. 0 do re-
gulamento aprovado pelo Decreto n.°
61.934, de 22 de cle .,!:mbro de 1967.

N.° 114 — Hoinfoogar na; termos
da alínea "e" do artigo 2.° do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto ruá-
nicro 61.04, de 22 de dezembro de
1907, o seguinte pedido de registro co-
mo Técnico de Administração, ori-
undo da 73 Região duo de Janeiro--
Espírito Santo):

01 — Chula Milan. — Murilo Morei-i

RESOLUCOES DE 4 DE JUNHO •
DE 1270

A Junta Interventora no Conselho
Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que lhe

nconfere a Lei f? 4.769, de 9 de se-

A Junta Int ,:rvorrora no Conselho
Regional de Tecnros da Administra-
ção da l' 'Distrito Federal e
Estado cl,Tn 13.niw,. designada pela
Portaria .:.203, de 22 de junho rir
1971, do Senhor Mi-listro do imbu.
lho, no uso drn, atribuições que lhe
conferi. a L:j n" 4.769-65, regula-
mentada pelo Decreto. nu 01.934, de
22 de dezembro de 1967, resolve:

Art. Concertei' registro porvi.,orio
pelo prazo de 1 'um) , ano, nos ter-
mos do art. 3', letra "a", da Lei na-
moro 4.769-133, ao bacharel em Admi-
nistração

1. Fraricisco Msrtins de Queiroz —
UNTA 1' Regida RP-574.

Art. 29 Atribuir numero de registro
no UNTA da 1" Região nos termos
do art. 39, letra "c", da Lei número
1.7169, de 9 de setembro de 1065, ao

prlo.fissE%Io.e'llaail•:do Dias Martins — UNTA
10 Região IV '385.

Art. 3' Conceder registro definiti-
vo nos termos do art. 39, letra "a",
da Lei nY 4.769-06, ao bacharel em
Achninistrae:to:

1. Vicente Kénio Rosal Alcanfor —
CRTA 1, Região n9 886.

Art. V Esta Resolução entrará eia
vigor na data, de sua publicação.

Brasília, 04 de junho de 1976, —
penelon M2reini, Presidente — Jose
Freire Pereira, Conselheiro —
ardo Garoe! do Amaral Valente, Con-
selheiro.

DA SAÚDE
Técnico de, AtIminiatTação

LT ...VS. 923-Á
Tania Maria Florambel Machado

Nutricionicia LT.NS.905,A
Maria di,a Graças Rolim.
Senis Regina da Cunha Noconha
Rdnilda, Bispo Bristig
A presente Portaria entrará em mi,-

gor a partir de.Án, data. — 11-1"Ozart
de Aï.ren e Lima.

N.° 54 — Admitir sob o regime da
Legislação Trabalsista, noS empregos
abaixo mencionados, os seguintes
candidatos habilitados em Concurso
Público.

Nível Médio
Técnico de Contabilidad4

LT,NM.104-2-A
Ziomar Antonio Ferreira
José Murta Sobrinho

Agente Administrativo LT.SÃ . 801.A
&dia Barroso Pinte
A presente Portaria entrar erg 51-

gor a partir desta data. --, I.VOXsin a(.4
kbreu e Lima.

Ari.	 Esta	 entrará
•s;ior na Jao, de	 poijneaçz-,0.

(1,) traiu	 de 197'3,
morera, Pre,..dente — Jaw

Fre, e pereira, Con,:elbei'io — Ela •
, lirdu	 ,yo! do .1,,o

REsulnic.-1.0 E" 38
.1 irin	 L	 110 Cvnai.e1110

•Re,n,mal de Tánlcis ciz • AdminIstra-
, cãol 1 Rr3iao (Distrito Federal e

c.e a)ias.), designada pela.
Portai ia n o 3.203, .3e 22 clo junho cie
if:71, do Senhor Min;stro do Traba-

' lho. no :aso oaa.. ;;,r;b:iicoes qu,:= lhe
marro a Lei :1	 4.760-05. regula-
mentada pelo Dteu:to	 01.. n a4,

! 22 de oe,:mbro de 19'7, re;-,olort:

INSTITUTO NACIONAL
DE ALIMENTAÇÃO

E NUTRIÇÃO

PORTARIAS DE 23 DE JUNHO
pr 19713

O Presidente do Instituto Nacional
de Alimentação. e Nutriçao
no uso das atribuições que lhe confe-
re o Art. 6." alíneas IX e XI, do De-
creto a.? 73.990, de 30 de abril de 1974,
e tendo em vista a autorização presi-
clencial exarada

.
Mo-

tivos u..° 521, de 30 de outubro de 1975
(ia Dióxio Olor-tal de :3 de novembro
de 19751 e Exposição•e:I.e Motivos do
DASP n.° 387 autorizada Pela P resi-
dência da República e lotação do õr-
gão, resolve:

N.Y 53 — Admitir sob o regime cia
Legislação Trabalhista, nos empregoa
abaixo mencionados, os seguintes can-
didatos habilitados em Concurso Pú-
blico.

Nivel Superior
Economista LT NS . 922-A

Elisabeth Ferraz Silva.

CONSELHO REGIONAL

DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

"P Região

RESOLUÇÃO Ni' 937-76
A Junta Interventora no Conselho

Regional de Técnicos de Administra-
ção do, 10 Região (Distrito Federal e
Estado de Golas), designada pela
Portaria ir 3.205, de 22 de jimho de
1971, do Senhor Ministro do Traias-
lho, no usa das atribuições que lhe
confere a L;:i ri9 4.769-65. 1,gula-
mentada pelo Decreto ir° 61.914, de
'l2 de deembro do 1967; resol-ce:

Art. 1' Cn.gkeder registro, de accn-'
cio com . o artigo 16 da Lei n`l 4,769,
de setembro de 1935, combinado com
o artigo 12 do Regulamento aprovado'
?,eelmobrDoecdreto196Tç t.1:9, de134

r

	sEildT ti de-

Serviços ct.‘. Consultaria Técnica
ganização Racional, estabelecido em
Ociania — GO, na Avenida Goiás, TIÚ--
mero 023 — Edifício Magalhães Pin-
to — 119 andar, gaia 1.106. determi-
nando lhe, seja ecp.dido Aivani de'
no 019.

Art. Transioramar em delinitiva
o registro provisória do bacharel ;:,m
Adinunstro.ção;

1.. Irineu Gomes — ORTA 1" Região
n9 879.

RESOLUCAO IV' 39
A. Junta, Intel v,mtora no Conselho

Regional de Técnicos Administra-
ção da 1, Reg-gio (Distrito Federal e
Estodo de Goh.w. designada pela
Portaria a' 3.2115. de 22 de junho de
1971, do Senhor 3'Iini:11;1.o do Traba-
lho, no uso das ai-ribuições que
confere a Lei n' 4.789-65, regula-
montada pelo Decreto ir 61,914 , de
22 de deembro de 1907. resolve:

Art. 1" 'Transformar em deliMtiv)
o registro provisório do bacharel em
Administração:

1. Eneid:-. Beherar de Moio	 CRTA
I" Região n" 881.

MINISTÉRIO

ru da ,Sitra, Presidente da Junta In-'
ter‘ entona.

Art, 29 CmLed-:,r regi.tro
nos termas do irl. 3', letra "A", d.•
Lei n'	 -36s Onchavy,ts
Admir;srracão,

1. Mary Meoehco• de Oliveira —
CRTA. 1'	 IV 882.

2. Maria Noci Cavolearni Silva —
CRTA 1' r-t ,,,,,a0 IV 824.

Art. 3Q Atribuir n-Miero de Teol....tr.
rio CRTA l' R:giz:to, nos termo
do art. r, letra "e", da Lei número
4,769 do 9 d---; .--;,,:tembro de 1965, ao
prol

Thiago T, ot o.	 CRTA 1 Re-
gião ri" 383.

Art. 4" Es1a 14esoluoão entrará .na
vlgor	 data de nua pcblicação.

Druida. 1 , ie junho de 1976. -
Fenelon )rc.reire • Presidente — Jo.m:
Freira PcrCira, Conselho-iro - Edu-
ardu Gitrael (N: Am('ra/ Vulente, Com..
ae'Ihe te-o,

RESOLUÇÃO E" 40
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MINISTÉRIO DA INDO
SUPERRITENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA' 200 de. 18 de	 junho	 de 1976

0 Superintendente da Superintendência' deSelturoo Privados;
usando . da.comPetencia delegada pela. Portaria,
119'55, de 9 de fevereiro de 197, 'do Ministro
de Estado da Indgstria e do- Cómgrcio, e tendo
em vista o disposto no artigo 77 do Decreto-

1 Iei . n9 763 . de 21 de . novembro de 1966,. na Reso
Iuçãwn9 1, de 16 ' de fevereiro de 1961 f , do Con

Uelho Nacional de Seguros.Privadód, o que.
eónsta.do processo SUSEP-169.507/76

RESbLVE aprovdr as alteragges introduzidas no
Estatuto da SEGURADORA DO 'ESTADO DO ESPIRITO SANTO S/M,eom
sede na cidade de Vitgria, Estado 'do Espgrito , Santo, den-
tre' as quais a relativa ao aumento de seu cdpital .social
de',Cr$'5.140,89.0-,60 (cinco milhaes, cento e quarenta mil e
oitocentos cruzeiros) , para Cr.') 8,.106.60 . 0,90 (oito rani-15es
e cem mil cruzeir.os), mediante aproveitamento de reservas
disponiveis, 'e subscrição em dinheiro, conforme deliberação
de seus ,aciónis:tas cm Àssembig ias Gorais Extraording.rias
realiladas :em 15 de março e 30 de a-dril de 1976

	

1> .	 'ALPHEU AEARAJ

ATA DA As,,:EmeLEIA ecm. EXTRAORDINXRIA

DA SIbUEDORA DO ESTADO DO rsMITo
t'.,AN7o S/A., U.AbIZADA EM 15 p r HW;0

	

1_)C	 CC.0

Ano çoinze di,e do frIS* ,:fr nrri . o .do coo
de mil nevee.nte_ e	 t'uf. o	 IS horas, ra medo mcm1,1, à
Pus 0.,weal	 53, i3 2 and.,r; sales r.:(s2/O7, VZZ.t.1 c,dadm de.

Espírit. Sctlo; ,,tnir,n-s, en Actenál j ia coral teurder.4

dinria; os Serhore-oAcionistut, da S,;goradora da Estado Cd 1.1:.,íti

to Santo S/A., qee aàoinmram o livro da Pr,.en.:a e etta	 sub:.ore.

Voei representando	 de 2/3 (dni :. tercc:)
ateAdimento'ao Edaal de Cenvoma, pollicad. em Di:n-do Oficial do

,Ectadaho3 dias 5,6 c 9/3/76, um jerref "á Casela" nos dics 5,6

o 7/3/7. 64, Edital eu1— da s-cauinte tcer: Scsurcdora do Estado do c,

,..pirito Santo S/A, CCC, 27.053.200/001, Assenble:la C,ral Entrnordi

neiria, Edital-de Convecac5o, pelo prooente odlEa(, ficam convida
dos os Senhores Acionielas da SECES - Seguradora do Estado do Eapf
rito Santo S/A, para se reunirem ce., Assembi j ia Coral ExtraordirA
ria, a seq realizada no dia 15/3/76, em sua sede social, na Ruo

Cal. Osg rin , 83, 12" andar, neste cidodu às 16(dezesseis) hor as, a
fim de deliberarem sobre a seguinte ordcr.'do clic: a) Apremiacàn da

proposta do aumento de cap ital, de Cr$ 5.140.800,00(Cinco milbges

cento e quarentr mil ' e oitoctntos cruzeiroa) para G.$ 8.100,000,00.

(Oito sii1116'es e cem mil cruzeiros), acempanhado do Parecei' da Con

solho Fiscal; b)	 das Estatutos Sociais; c) Assu ntos Go-
rais. VitUria,(ES), 04 dc Marca do 1976. Carlo:, lindenberO Dirn

ter-Presidente, Na forma' catatut.ariamonle .prnvista., foi eleito pa

ra presidir os trabàlhoo o Sr. Hilton Azevedo Costa, que convidou

'0 Sr. Ricardo Coelho Yotlo, para secretariou' a reuniào. Desta for

ma constituída a Mesa declarou o Sr. Presidente instalada a assem

:,b/Olu comunicando que ostevo em seu poder Proposta de Aumento do
Capitai, acompanhada da parecer favorSvel do Conselho Fiscal,Em so

EAl ikne mandou o Si', Presidente, que fosse fido somente aparecer

' xio Conselho Fiscal .umei voz que esto documento transcreve na inte,
f;ra u proposta da Diretoria, do seguinte teor; Parecer de:Centelha

Fiscal .	 icodos. memhrom do Conselho, Fiscal do Sceen-

TRIA E DO COMÉRCIO
dora do Estado do ESOyítO Santo S/A.,, reúniram-se a fim do oxaml
nnr proposta de admento do capital apresentada pela Diretoria da •
sociedade, do seguinte teor; "Senhores Acionistas, a Diretoria da
Seguradora do Estado do Espirito Santo S/A., em reuniSo do
09,01,76, decidiu apresentar proposta de eu/Monto do-capital da els
presa, para apeciacSo dos senhores orionistas, prevendo a eleva
cSo do atual capital de O 5.140..800,00. (Cinco milhOes, cento e qua
venta mil e oitocentos cruzeiros) para Cr$ 8.100:000,00(0:to mi.
1h5es e cem mil cruzeiros), correspondendo a uma majoracSo de . *

cr 2.959.200,00(Dois millu6os noverenes e cinquenta o novo mil O

duzentos cruzeiros) com a emissào de 1.644.000 (Na milh5o e sela

centos e quarenta o quatro mil) UcSes ordinà. rias nominativas do vir
lor de	 i„80(1.1m cruzeiro e oitenta :contai/os), a se efetivar da

seguinte forma: 1) G$ 2.445.120,00(Dois milh5es, quatrocentos o *
quarenta e cinte mil e cento o vinte cruzeiros), por subscricSo em
dinheiro, para atender os deterninac5es da ResolucSo CNSP n2 07,de
03,10.75; 2) 0 . 398.611,00(Trezentos e noventa o oito mil e seia
contos e onze cruzeiros) com a utiliracào da reserva para manutca .
cSo do capital de giro pr jprio, constituída em 1974, e; 3)
0$ 115.469,00(Cento o quinze rei 1' e quatrocentos e sessenta o novo
cruzeiros), com a utilizacào da reserva para aumento de capital,
constiEufda em 1973. Aprova-leu esta proposto, pelos senhores aci-
onistas, sugere-se nova r,dacSo paro o artigo 5 2 dom Estatutos Sa
ciais da empresa, noà tuguinfos termas; Art. 5 2 . O Capital Social
,S de GS 8.100.000,00(Olto nilhàom e cem ril cruzeiros) dividido em
4.500.000(0eatro mith5en e quinhentos mil) ocOes, do valor Nominal

de Cr$ 1,80(t1,c, cruzeiro e oitenta centavos) cada uma. Ainda cn
pui recato a detormincc5n da surr, atravçs da Portaria n2 45, de t
28 do junho de 1974, dve-te refermulnr a elinua "e" do artigo 17

dos estatittets saciei. para: "a crimsSo, osque e ressaque, endosso
de natál„	 irtu.,, d c2mlie e choques". Ap,:Zr, detido *
rNamo da materi,,	 ,	 (1:5 ati
vidadeà do eral,re:a	 e,termin,.7;io 2u1icrior.do

	

d:	 cac~r,',,s3,, portento, a sua
ph.ra	 r.,

na r, efelln. do til.	 d:	 2f,.:7, de 26 da
rI	 l40, CIO ci ec't•	 61; 3,/,d.'3:),C:(Crincn ril iiSceca, c,,11
to e quarenta mil c eitea,nd: ,, (','4..,c E1'00) coccrd.-ro-ue	 inigralm,2
to roaliz3o.	 Joa,iro d.1 1)76. Artacerco 2rW:to,305:-;
Fernando Etienm	 C eil,un G.:. F. rW. Finda a feitura o Sr.
Presidunto C010e.ii 111,j0'.:A) e votoça a Proposta do Aucento dj
Copaal, tendo aid, c.provoda pela uwiniNidcdc do, S,ahores Aoonis
tas precintos, PI,v.ndo ea t . zIorolc, itere da c.i. d-n do dia, comunicou
o Sr. Presidente, Czuc diante da ,Anrocaço ora vcrificada, o art.52
do Estetuto Social torid a s,: tnlinto r2d.:!ÇZo: Art. 5 2 - O Capital 1
social e c' , 8.100.000.,00(0ite milfiSes e cem mil cruzeiros) divj
dido em 4.500.000(0uatro milh5es e quinhentos mil) ac5ds, no valor
de 08 1,80(Ua cruzeiro e oitenta centavos), cada uma. Continuando'
no essunto deste item, o Sr. Prrnienite, infemmau que cm cumprium
to a determinac5o da SUSEP ateme js da Perlaria ne 45, do 28/06/74,
deve-se reformular e afinam "c" do artigo 17 dos estatutos
Aet. 17 . alínea "e" • 'a emise5o, saque c resSaquo, endosso da na
-tas promissj riam, letras do cambio e cheques". Cm diseuàslo e vota
c3o estas alterac5cm, foram ambas a provadaa'por unanimidade. A s2
gruir, salientou o Sr, Prosidenee, que cabia a Assembl j ia estabela
cer o prazo paru o °xereteio da direito de proferncia sobre o au
mento que se 'senhora da aprovar, temia co Senhores Acionistas eâ
tipulado o prazo de 30(trinta) dirs, contados da publicacào do edl
tul. Em-continuacSa, informou o . Sr. PrCsidonto que o ordem do dia
comportava ainda, apreciacào e deliberaç5e, sobro outros assuntos 1
de interesse da Sociedade. Na ausància de ' manifestacSo de qualquei4
aclonista, o Sr, Presidente suspendeu os trabalhos polo tempo peca
n.tário n lavrotura desta nta,.a qualclepois do lida, achada confo.0
ue c u;iroVada, foi àtsinada .	todos Os acionista 's presentes. Pr.51
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aidente: Hilton Azevedo Casto; Secretário: Ricardo Coelho Mio; 1

Acionistas: Banco do Estado do Espi:rito Santa S/A., pelos seus Di-
retores: 1-1112 Borges de Mendonça e Hilton Azevedo Costa; Banco de

Desenvolvimento do Espirito Santd S/A., pelo sou Diretor Ricardo
Coelho Vello. Declaramos que o prenento ato_e cápia fiel do que
consta do livro do Atas de Assembleias Gerais, da Sociedade.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ

RIA DA SEGURADORA DO ESTADO DO ESPI

RITO SANTO S/A.; REALIZADA EM 30 DE
0E_J976, COMO SEGUE: 

Aos trinta dias do mes de abril do'

ano de mil novecentos e setenta e seis; às 10(dez) horas; na sede se

dial, à Rua General °serio, 83, 13 5 andar; nesta cidade de Viteria,

reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária, os Senhores Acionis-

tas da Segura do Estado do Espirito Santo S/A.; que assinaram o

Livro de presença e esta subscrevem; representando mais de 2/3(dois

terços) do capital social, em atendimento do Edita/ de Convocação pu

blicado po Diário Oficial do Estado nos dias 20, 21 e 23/04/76, e no

jornal "A GAZETA" nos dias 20, 21 e 23/04/76; edital este do seguinte

teor: SEGES - SEGURADORA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO S/A., Assembleia

Geral Extraordinária, Editai de Convocação. Pelo presente edital, fi

cem convidados os Senhores acionistas da Seguradora do Estado do Espi

rito Santo S/A.; para se' reunirem em Assembleia Geral Ektraordiná.rio,

a ser realizada no dia 30/04/76; às 10(dez) horas, em sua sede so-

cial, na Rua General °serio, 83; 13 2 andar; nesta cidade, a fim do de

liberarem ;obro a seguinte ordem do dia: a) Verificação da subscrição

do Capital Social, dátinação das sobras e homologação do aumento de

Cr$ 5.140.800,00 (Cinco milhe:as; cento e quarenta mil e oitocentos cru

zoiros) para Cr$ 8.100.000,00 (Oito milhãos e cem mil cruzeiros), deli

berado pela A.G.E. de 15/03/76; b) Assuntos gerais; Viteria(ES); 19
de Abril 'ide 1976. Carlos Lindenborg; Diretor-Presidente. Na forma es

tatutariamento proviste, foi eleito para presidir os trabalhos o Sr.

Luiz Borges de Mendonça que convidou o Sr. Ricardo Coelho Vollo para

secretariar a reunião. Desta forma constituída a mesa; declarou o Se

nhor Presidente instalada a Aasembláia. Referindo-se.à subscrição do'

Aumento de Capital aprovado pela A.G.E. de 15/03/76; informou o Sr.

Presidente que dentro do prazo previsto para o exorcicio . do direito *

de preferencia, encerrado em 19/04/76, foram subscritas 1.199.585(Uu:a

;milhão, cento e noventa e nove mil, quinhentas e oitenta e cinco)	 t

nãos correspondentes a 88,315 do aumento; deixando de se verificar
sua integral efetivação em virtude de não haverem exercido seu direi

to de subscrição, acionistas detentores de cerca de 11;69% (Onze in-

teioos e cessenta o nove centesimos por cento) do capital social. Con

tinuando o Sr. Presidente explicou que o Estatuto Social era omisso t

quanto ao destino das sobras do capital não subscrito o,que o volume

apuoado não justificava posterior oferta; nem interessava a Sociedade
diante dos termos da Portaria CNSP ri g 07; de 03/10/75. Explicou ainda,
que as novas açães correspondentes a parto do aumento de capital veri
ficado com a incorporação- de Cr$ 398.611;00 (Trezentos e noventa e oi
to mil e seiscentos o onze cruzeiros) com a utilizacão da reserva poa
ra manutenção do capital de giro preprio constituída em 1974 o

te$ 115.469;00 (Cento e quinze mil, quatrocentos e sessenta o novo cru

zeiros) com a utilização da reserva para aumento de capital constitui
da em '1'973; serão distribuidas aos acionistas; na proporção das que

já possuem. Rolativomonto às fraçãos de açães decorrentes da disto;

buição feita aos acionistas; totalizando 30(trinta) açOes; disse o •
Sr. Presidente; que foram elas encaminhados a Sociedade CorrotOra do

Cambio e Valores Mobiliários Limo, Lima Lida; com o expediente datado
de 14.04.76 a lido aos presentes por mim secretário; do seguinte

taart Vlteria(ES);14 áe Abril d.o 1276. À . S00. CORRZTORA DE CAMBIO E

'VAI, MOB. LIMA; LIMA aTDA. 	 .dTA. Prezados Senhoras: Com a preeenta.lt
pediaos a V.Sas. a fineza de providenciar o venda em Bolse de 30(trin

ta) açães de valor nominal de Cr$ 1;80 (Dm cruzeiro e oitenta conto
vos) cada uma; referentes às sobras verificadas pelas fraçOes havidas

na bonificação de 10% (dez por conto) concedida pela Seguradora do Es
todo do Espírito Santo S/A. SEGES; sobre 2.856.000 açães; no cumes
to de capitai de Cr$ 5.140.800;00 para 0$ 8.100.000;00; aprovado ' pela

A.G.E. do 15.03.76. Esclaro jemos; outrossim; que as açOes são do tipo
ordinários nominativas e que a negociação das mesmas deverá SUP feita
ao mínimo pelo valor nominal; isto e; a Cr$ 1;80 cada uma. Antecipando
os noOsos agradooimentos aproveitamo-nos do 'ensejo para apreeentar GO,

nossas atenciosas'eaudaçães. Walter Pereira . Pimentel-Diretor. éontl
nuando o Sr.-Presidente; informou que referidas sobras foram licita
das na Bolsado Valores desta Capital; tendo sido adquiridas pelo Sro-*

Eliono Moura do Carmo; brasileiro; casado; residente nesta cidále; t,
CPF n 2 343330887; Carteira de Identidade ng 178.221; e o produto da

venda escriturado em conta, de re gularização "Sobra de Açãoe"; pare •
posterior rateio acta os acionistas proprietários, for proposição do

acionista Banca de Doschvolv. imenlio do Espirito Sento S/A.; g	 Asa

sembleia Gerai resolVeu; unanimimento; conferir aos acionistas	 pra

sentes a faculdade de subscreverem neste ato o restante do capital O

aprovado a forma encontrada pat; is a Comercialização das feaçãos de *

açães provenientes da bonificação. Neste momento o Sr. Presidente; I

tendo co, vista as dellberaçãos tomadas; suspendeu os trabalhos pelo t

tempo necessário a confecção e abertura do novo boletim de subscrição

das sobras e a realização dos depiesitos bancários. Reaberto os traba

1h05; comunicou o Sr. Presidenta; que havia sido subscrito o capital'

ramanesáente; c consequentomente; efetivado o aumento de capital 	 so

cial para Cr$ 8.100.000;00 (0i-to milhes o com mil crugeiros); 	 encon

trando-so os documentos comprobaterios de efetivação do atimehto;
disposição dos Senhores Acionistas; para verificação qupnto à sua re

aularidado e aprovação. Foram; exibidos os recibos dos depesitos efe

tuados no Banco do Brasil S/A.; =apanhados das respectivas listas t

de subscrição. Finda a apreciogSo dos documentos; foi o oumento de ca

P itarapaía1 Par a Cr 8.400.000;00 (Oito milhos e com mil cruzeiros);

considorado verificado c homologado; bom assim ratificada a nova reda

ção dó artigo 5 2 o da alinoa "c" do artigo 17 dos e.statutos sociais

já aprovadas pela Assembleia dg 15.03:76. Em prosseguimento; informou

o Sr, Presidente que; a ordem do dia; comportava ainda; a aprocinSot

O deliberação sobre outros assuntos de interesso da Sociedade. Na au

sencia de manifestação dó qualquer' dos acionistas o Sr. Presidentes •

suspandeu ' os trabalhem pelo tempo:necessário o lovraturo desta ata; a
qual depois do lida; achada conformo o aprovado; foi assinada por to

dós os acionistas presentes. Viteria; 30 do Abril de 1976. Presidente,

Luiz Bórgós de Mendopça; Secroterio: Ricardo Coelho VellO;Acionistasa

Banco do Estado do Sspirlto. Santo S/A.; pelo seu Presidente Luiz Bor

Dos de Mendonça; Sano° do Desenvolvimento do Espirito Santo S/A. pelo

seu Assessor Ricardo Coelho Volto. Declaramos que a presente ata e'cO

pia fiel do oue consta do livro de Atos de Assembláies Gerais de Soa

. ESTATUTOS -

.0 A-,---
SECURADOPA DO ESMO re ESPNITO qANTO S/A.

. CAPITULO 1.

DA DENOMINAÇZO.SEDE OBJETO E OURAW DA SOCIEDADE

ART. I g . A COMPAffillA DE SEGUROS MARÍTIMOS Ç TERRESTRES •ONIXO
Du0-vROPRIET4105^; fundada em 06 de Dlembro de 1894 e constitutda em,So
oiodada Anenima; pesca a annomiaar-se "SEGURADORA DO ESTADO'DO ESPÍRITO •
SANTO 8/4"0 regendo-oo polca presentes Estatutoa e pela LOOleiag2° "Gn

e
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ART. 25 - I4 SEGURADORA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO S/A., -tem nr,
de na cidade dt. Vitria; Capital do Estado do Esp-i .rito Santo, rod,,,lo; a

.critrio do sua Dirttoria; criar Ag...:ncios e Sucuosais Cl quolquer loco!
dade do Pes.

ART. ,:S f' — À1rdade tem por ol itt;tu 41 c ,4;101.41Vg0 ala::	 01,-, ra
1:4$ do seguros c res-reguros doti Dccc LI,,,tuve; tal como doffnjdo-3 na
Legislae7to em vicw.,

(iRI. .1" - O prazo de duraeSo dc Soci-dade r,er-a. por tempo iuda-••
-t rm i no do

• CAPITULO VI	 -

- DO CAPITAL SOCIAL, ACtiES E ACIDNIsiAS -

ART, 55 - O capital social i•dt C*8 • 100,000,0001-to
cem mil cruzei/ os) dividido en 4.500.000(011a-iro p i lIit.c e quinlient...-
ncr.les, do color de 0$ 1,E0(11ure _cruzeiro e e .itOntti	 ovos) cada inta.'

ART. 6', - A:»tier, sei110 se ,pre	 podeedo 6kr
da-, 1.1110s 1411 ipioc, tc,,brn neoi mii itc, repr,,C111.üt i vos de au1.-,	 r

ART, O D	 Eneuouto . uo ,e	 o, títules
doo ui%t, ecr3s cutr,suL, cout,do,	 moninotive, rem e,,	 auu.
ciacr.es

ARI	 A	 vi ft o I it. rnit e a Dcci edede; 	 Ciclo e que
11-ckide di .e	 .1 	 o direito dklo citcovv,ni,, definidos pola ton;-,1o,:710

gen e.
ART. t t " - Do dato dei convoc.u. 7.0	 C,,rof ‘.t; a reali

zooSo de-rd-0 ', ou koo t,cho rido towda sr. ci. i'v n con-vocor , Zo ., kicaN
on -ero-,furrocio, doo ac.ce,,

- CAPÍTULO 111 •

- DA MAIN STRACh

ART. - A Sociedade sor:5 administrado por MUI Diretoria reja
posta de '(uro) Diretor-Presidente e mais 2(dois) Diretores sem designae".50
especial; acionistas ou ii3o, residentes no Pois.

PAgGRAFO	 - A i•emunerae:iio da Diretoria aer•lifi,ede anual
mente pelo Assembdt,io Gera l l 0rdi4o1n.

-ART. 11 - O prato do mandato da Diretoria será. de .rt(tres) anos,
aias, quoisquer que sejam as datas de sua cleioSo os mandatos dos Direto
vos terniimar7io no dia seguinte ao da Reuni .tio da Anstiiibl;;da Cerol Ordin:i-
ria -que oprocia .r as contas do iiltimo exerCieio do período cie suo gesttio.
Sem-prejuízos -desses preceitos, mesmo querido vencidos os respectivos Man
dotas; _os Diretores eont inuorSo no exercício Cle í,eiis cal ,b0S «it.' 	 pOSSe—
dos novos Diretores.

PAR4RAF0 5' -CO - NSo liu,orí cci 	 i dccci ri no, g r,i7rs; clOS 1,1772

datos dos Diretoreo.
ART. 1-2 - Como garantia de sua gesi/.10; coda Diretor easeionarL5

50(einquental ee",:lo, da Sooiedado; suas ou de Leroeiros, klUe ,Ome111,e, ser:rio

-liberados apç:*±, ti oprovoc.lo cias contas de sua f/c•--,.".; pe1:1 A Geral
Ordi

ART. IS - A investidura no cargo da Dit,.•or 	 pOr tem>
temi-tido	 -usainalati • no livro de cites das Rounrti._,I,i Diretoria depois- de
prestada a courZeo a que se refere o Artigo ant-•rior.

ARE, 14 - hos impedimentos ou faltas 1, :, f1OrálshaE, ti" k11/31,111‘;'y
tor, o sou L-ulstiiuto ser fn designado pela Vir dorio.

-PARÁoRAEO PRIMEIRO - Ocorrendo vaga na Diretoria, proced,r-se-
da forma pr. 1 . ' -1	 Ari i qo at."-; a realizei. ..1a da primeira Assembli.ia

Ordinftela ou Et.tr.ioldi4ria, que del i bci'cirí LeL.r.. o oportunidade ou

djo de co roo“ r ", ce carater definitivo, c cargo vaco:, Do esto for provl
do, o c.oNsi-ito,o ciaZo eleito ocrVi/u.if O tZ...,moino do Lardoto do std,,kituto.

piarÁdnro suAriro - Na hipi;tese do mais de tina vaga, seri.;	 irin
dia-Lr:tento cor., rudo tra; Assembiirta Geral poro cl egC 4, -; novos Diretores
eubotituto. re-p,irod, , ouonto uos	 1,unlIto::, o (W 5p .:oto do §'

I=	 oviioo,

PAllçdNid O TIRO -LIDO -	 dos ca ,te... do iort e, ou rua:nu-ia eitop!

der•tr-s,-.1	 ia o c...int, do Diretor que; f:e:11 couce jUSt i íieoJ, deixor de

CN. ler	 por t(sessenta) dias consecutivos; ou deixar de cii.

port.tr. 	 a le(dt c) / iiiSr ordiniirias o consocutiid., da Diretoria.

ARI. 15 - A Diretoria -reunir-so-f.•, ordinariariontz; urna eez por

ser; O,	 ,-,,+ra,•1,11,wriametrl.C; 1-..Calpre gut Ca.1 111.ütud ,,; pe1.0	 1'iret,r4resi

dente, co cor deis Vir:tem:e

P.AktRAEO (INICO - IOi to,-1-:s as reunrc:nes da Dirotoria; as &libe
ser7., 0 mcojo, r„ molorio d . x./.. . presentes. Se OU entanto for vo

jeitada a eratria	 ide	 votai;4, fica facultado a qualquer Diretor
recorrer à li3semni-c C'1 ,1441,	 cffl a, dever,:i fazer constar O SCU recuo
so de prpria ata da reuni4 dd Diretoria,

ART. 16 - A Diretoria tem as :avos atoibuien e os poderes quet
a lei e os presentes Estatutos lhe ciii, oen para; por qualquer de seus
membros; aasegurar o pleno e regular Co.' 	 ion.imento da Sociedade cabendo-
lhes em comjunto:

o) Orientar -os negcios da Sociedade en geral;
1,1 Distribuir entre os seus me. s. bros cc di verso:. funeies adminis

trotivet; sem pre• Iii`zos doa dispostos nestes Estatutos;
c) A.•teric,,r	 aqui sit:io; ai iciae...io ou onernrio -de bens

( ,uer•	 crtrav.c;E• elo penhor; da -hipoteca ou qualquer outra r

rei	 f ixantia c iiusu los e .condices;
d) LiLvidir ec+re a abertura c. fechamento do escritZ;vios:f

e eg.t:ncias-;
o) Designar os Gerentes dos Filiais e f iecar-l-hes as	 atribui-

ÇÍ?'es;
f) Autorizar qualquer subscrie •O'o do capital em outras socieda

=les eu institutos: IRE; ou outros;
Elaborar; baixar c fazer :cumprir o regimento interno 'do
eicdade;

11) Elaborar -c -Fazer publicar o relatCirio das atividades da So-
ciedode, ou lit. de cada exercício;

i) Propor 5 A,srml•IC: ia Geral o montante destinado	 distribui
,.;cio do atui idadt,s;

j) Autori cor a adrissSo c demisso de funcion:irios,
Auto p i-zor ci constitui-qo cie procuradores; fixando-lhes os *
prazos dos respectivos mandatos.

ART. 17 - A Diretoria seu' á ropresentada por dois Diretores para
a execuc'n'o dos seguintes- otosz

a) A assinatura de documentos; contratos c escrituras re-Feren
-tos 71 nquisico, olienaciio e onera95o de bens ;viveis da So
eiedade;

b) A constituieiio da procuradores "ltD JUDIT1A" ei "AD 14EGOTIA"
Cao,rIJOCIereS que forcei neces4rios p.ara -agir em nome	 Soei°d 

c) A einissr.io, saque c resseque, endosso de notas promissiirias
letras, do eSirbio e cheques.

PARGRAFO PRIMEIRO - Oj atos referidos na af i nen "C" deste arti
go pocier:io ser desempenhados por uni Diretor e um procurador, ou p-or dois
procuradores habilitados; -entretanto, haverÍi necessidade scmpro de manda
to concedi-do com prazo e poderes cspecíficos;

PAIgGRAFO SEGUNDO - O endosso -do choques para depsitos em con
b.anc.-.:.tr-ia.s da Sociedade poder .sr feito por um s".e. -Diretor ou procuro

dor balai I ita-do.
ART, IS - Salvo os restriyiies mencionadas- nestes Estatutos cada

[ir: ter ice inv: isolodamente; dos riais amplo; e necesg.trios poda
ver raro ti pmn tico de iodos c quoi,sq”cr til-ou O operacs relativos nos
fios da Sociedade 'pe-ral n ie c1o:AL-9/er 1-pani, ti.ÇUO pibl icci ou atitarqui.9; fede
rol, est-aduol eu municipal, inclu s ive o Vitl-P, o SUSEP; o RS e entidades

as, a‘ sim eu, a perante qualquer' -est-abolce imento de e4dito; -PÓ
d,roi	 C rei doz; peto qual Citter das procuradores, totiibe'm
lo-Lsente, desde .111.:. i i,mcet ioie cle poderes euf ;cientes outorgados- peta :Di
reteria.

ARI, 19 — Co • :pç te ao Dire ter-Presidente..
('oniocar as As sembleias Cernia;

L') Representar a SocIodado en JuíZo o fora d,lc;
c) Rccrbcr citar-.es inicieis o pret. dcparmentos pessoais ein

me -o da Slae iodado;
Cts orlo e fazer cumprir os presentes C.:latidos O cio delibera

,	 das AssembLeins Ger-411;;;
o) Assinar junt o-,cnte com outro Dirctor, co earti'es, cauí-elos 	 e

ítulos in-tiltiplos do aci;es da Sociedade.
ART. eP -	 ot iviclocles dos demais Diretoro.o sorrio	 cstobc 1 cri

d ..	 e solio:s. o da Ci reteria, lairetridersc a respeito -ata do livro
prie,

o)
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CAPÍTULO IV .
. DA ASSPIRLÉIA 

- CAPÍTULO V -

CT , :z ELIP FLUAL -

ART. 25 - O CC1110 ri	 15 atribuies que lho confere
a loi, comper:=sCL de :(trrs) membros efetivos e igual rrtero dn	 suplin
tos, acionistas 'os n'ino; rcriidentes no Pais; oleara.: olvalmento pela 	 As.

tral Ordinf.,rio; que fixorsi seus 110110r0í0.5; podendo ser rodei
tos.

PARÁCRaF9 Os suplentes; que sei:lo cleit:a na qualidado
de primeiro, se :geado e terieiro suplentes; substit j i g:o os mearmos ofeti
VOS, nessa ordem:

. CAPÍTULO VI

PO EXERC1.010 SOCIAI,PALANCO:RE8ERVA;LUCROS E DIVIDENDOS

ART. 26 - O exercício social; encerrar-50,i a 31 de dezembro de
cada ano, quraldo z.e procedar,; ao levantamento do balanço geral, para a ve
rificaç:io dos lucros ou prejuízos.

ART. 27 . Depois do constituídos es Reservas -1- cnicas corpespon
dentes as operages dn seguros; os lucros líquidos; se houver; sero dis
triSuídos do scauinte modo:

o) 5% (c1acu pnr cento) pa pa constituis:72o dó Funda de reserva
legal; destinados a garantir e inte,ridado do capital saciai.;

b) O necess,irio à distribuiço da dividendos aos acionistas da
Diretoria; com parecer do Conselho Fiscal;

e) Ati1 o m:,;xlmo de 8% (oito por cento) por j os tres Diretores;
desde que o dividendo distribui:do n2io tenha sido inferior u
61 (seis por cento) do capital social;

d) Uma cota da e4 o nn.lximo do 15% (quinze por cento) dos lu
aros líquidos; para ser . distribuídoS aos empregados da Socio
dade; que ilZ5o poder.; ser inferior i cota distribuído 'ra oin2
torí;

e) O neces4rio co pagamento do imposto do Rendo sobre os 	 fo

eros do oxercícit;
f) At 30% (trinta por cento) para constituir o Fundo de Reser

'va Especial; destinado uo'aument6 do copital social;
0) O soldo dos lucros líe,uldes constitulmi a Reserva Suplemen

tar dostinada a suprir eventuais desvoloriza;>e do <talco,

. CAPÍTULO VII
. DA IminAao

AM. 28 Em casa de liquielacitio da Sociedade, proceder-se- no
fasto provista; no capítulo V111 do Decreto...Lei 73; de 21 da novembro do
IM; e capítulo VIII do Docreto-Fedoral nUmero 0.459; de 31 de março do
1S67, nua regulamentou,

CAPÍTUlo vill •
TRAi:31T13RIAS

ART. 29 . Cc Diretores eleitas no Arscsiblia Cerol que se realf1
dopois das altces destes Estatutos; toro mandatos do 3(tres),

2(dois) e 1(um) anos; em atendimento co Disposto do Pargaafis tinico do

ar to 11 destes fatots:os,

(li? 5135 . 23-8-75 ,,. C 1.175,C07

PORTARIA . 202 de /8	 do	 junho	 do 1974-

O Supodniendente da Superintendèncla de Seguros PP:work
usando da competencia delegada pela Portaria
n? 55; de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro,
de Estado da Indústria e dó Cemãrcio, e tendo
em vista o disposto no artigo 71. do. Decreto-
lei n9 73, da 21 de novembro de 1966, na Reto
lução n? 7, de 16 de fevereiro de 1967, do Coa
calho Nacional de Seguros Privados, e o que
consta do processo SUSEP-62d464/76-

RESOLVE aprovar a alteração introduzida no
artigo 52 do Estatuto da COMPAEHIA ANGLO AMER/Cddn DE SEGUROS
GERAIS, coa ceda ia cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,
relativa ao aumento de scu.capital social de Cr$ 5.000,000,00
(cinco milhões de cruzeiros) para Cr.) 1.500.000,00 (sete mi-
lhões e qudnhentos mil cruzairos),mediante aproveitamento de
reservas dlopodIveds,. conforme deliberação de seus acionis-
tas eia' Assemblúia Geral Ex traordinãria:realizada em 03 da
maio de 1975,

ALPHEU AMARAL;

COMPARRIA ANGId ANMRICADA DE SEGUROS GERAIR

e,G.0: na 0382739/0001-11

ATA DA ASSEM:61án. GERAL =TRACE.DE;ÁRIA REALIZADA NO DL'., 03 DE MAIO DD

1.975

ART. 21 . A Assemblia Geral reunir,:seg; ordinar:lamente
31 dá mar; de cada ano; e, extraordinariamente; nos C4$0.5 legais; guarda
dos os preceitos da lei para as respectivas convocaçOes,

ART. 22 . A Acsembli",ia Coral ser convocado pelo Diretor Pre'al
dente e instalada por qualquer Diretor. Oo acionistas; derois de instala
do a Assembli;i9 elegero; dentre si; o Presidente da Mesa; que convidar.
um dos presentes para sacretariar oa trabalhos.

AT, 23 - As deliberacZes das Astcolid,i7ias Corais; ser:;o tomndas
,C04 as maiorias estipular ias non leis dan Sociedades Anr,niras efeu as que
regem cs sociedades da cesuren, , segundo 05 6080.3 específicos.

ART, 24 - Verificando-se o ca,o d . cx1r.rneias do	 como	 'r

	

eLjeto de comunh:lo, o lX,PCI:L.U. dos direitos a elas rolerentes caer:i 	 a
qurm condr. minas figurar como rrp posentanto junto à Coeiedada; ficando sun

. n›:ercicio desses direitos enquanto nSo for feita a designo;:io.

Is doe Uru do dia trem de maio Ao Mil novecentoo e setenta o sede,
acionistas representando 69,3685,5 do capital social cop direito a voto4

reunirean-se em ansembieia geral extraordinária, na sede da Companhia
Anolo Americana de Seguros Gerais. A presidencia dos trabalhos coube

ao Sr. Elisio do Rezende DIehl, que convidou a mis, Eugenio &tia Ron

mi, alara secretário. Instalada a assembleia, peddn,me o Sr, Presiden-

ta que leoa° o orai:nolo de convocação publicado no Diário Oficial \da
Estado o na Gazeta Mercantil, nos dias 20, El e 23 do abril p.paosado,

(4) eeguiuta teor: tf Companhia _Anglo Americana de Seguros Geraio CGC

n2 61.382.735/0001-11 - Assembleia Geral Entraordináried- Convddam,oe

co Sonhoreo Acionistas da Companhia Anglo Auericana de Seguros Gerais

a se reunirem, às 10,00 horas do dia 03 do paio do 1976, na 22d2 00
ciai, na Rua Moa Vista n 2 314-10 2 andam. em Assembleia Geral Entraor-d

Unária cuja ordem ao dit. á a seguinte: 1) Aprovação do aumento do W4

pitai social de Cr$ 5;000400,00 para Cr$ 7.500.000,00, mediante ia.

corporacão de reservas livres no total de Cr$ 2.500.000,004 2) Altera

cão parcial dos estatutos sociais; e 3) Assuntos diversos, São Paulo,

19 de abril de 1976 - Elinio de Rezende Niehl, Diretor-EresidentegT.

dia do Rezende Ziehl, Miretor,Vice-Idesidente; Ewrenio Stiel Rossi,Di

retor-Superintendento; navio Euganio Raia Roosi,Dirster-da-Producãej:

Alen 'Harry Haegler, Dirotor-SearetÉxio. i/ A seguir o PI-Guie:ente pediu.

re que lesa° a propoeta da diretoria e o parecer do coneedho fiscal,

do seguinte tear: " Proposta da Diretoria - Eo Paulo, 14 AR abril de

1976 Senhores Acionistas. Para atandinento do díspostona Reoolugão

21 2 7/15, de 03.10.1975, do Censelho Nacicnal de Seguros i'rivados, pu.

blicadd no Diárdo Oficial da União, edição de 03.110d1975 Seção

Marta X, p:ág.11.529), esta Socieddde deverá aumeatar o seu capital sd.



Falseai° Stiel Rosal
Secretário

São Paulo, 03 de maio de 1976,

José Porelli
talberto Fernando Mancou
Companhia Comercial Aimará

Jozá Borelli
Companhia Ana/o Americana de Rapre-
sentaçõea de Seguros

asa Borelli

:Uni° de Rezende alebl
Preeldenta

uaenio SUO. Rossi
Secretario

linio de Rezende' Eiebl

agenio Stiel Roosi
aavioaaugenio Raia Roei

presente á cépia fiel da ata lavxada,no livro competente
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cata cm Cr$ 2.509.000,00, a fim da alcaaçar a imparténela de 0r ...a

7.500.000,00 (sete allaãas e til/Nau:tez )2011 cruzirza), mauto éoae

cor intaaraliaado maaiaate o apaoveiaaaaaao aaa valaraal a)

Cr$ 416.815,35 Ca ceaLa reserva de Coxreção ranctáala de Inéveiz; b)

Cra 63.395A3 da carda 1=erOrTs de 0Orr4ão Monstf,ria de Mávela, régua

nan e Utcaailica; c) Cra 62.452,50 da conta aasaava da Carreçéaaacaatá

ria de Voiculoa; d) CrII 129..G09,00 da coita Uzarva de Correção Vnnetá

ria de Dopésitas a Prazo Fixo; e) Cr$ 203.163,24 da conta Raz:uva Para

Aumento do Capital - Ações Danificadas; f) Cr$ 640.029,66 da conta Re-

serva do Manutenção de Capital de Giro 2répnio; e g) Cr$ 956.531,34 da'.

couta Reserva Suplementar. Se V.Sas, aprovarem o aumento de que se tra

ta, o capital social, que é de Cr$ 5.000.000,00, passará a ser de Cr$.

7.500.000,00 (sete milhões e quinhentos mil cruzeiros), devendo o alia

mento ser representado pela emissão de 2.500.000 (deis milhões e qui -

nnentas mil) ações do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma.

atenciosamente. ?Unia de Rezende Eaebl,Diretor-Paasidente; /ardia do

Rezende Kiehl, Diretor-Vice-Presidente; Eugenio Stiel Rossi, Diretor -

Superintendente; Flavio Eugenio Raia Roosi, Diretorada-Produção; Alex.

Harry Haegler, Diretor-Secretário." " Parecer do Conselho Fiscal - Os

infra-assinados, membros do ConseIho - Disca/ da Companhia Anglo America.

na de Seguros Gerais, em reunião realizada na presente data, examinaram

a Proposta da Diretoria relativa ao aumento do capital social de Cr$ ..

5.D00.000,00 para Cra 7.500.000,00 mediante utilização de reservas dis..

ponlvois e dão parecer iavorével à medida, recomendando a sua aprovação

;ela assembléia geral dos senhores acionistas. São Paulo, 14 de abril

le 1976 - Antonio Pleura' de Camargo, Odair Schaindt das Dores e Tito

:esari." Apta a leitura das peças supra transcritas, o Sr. Presidente

Os em discussão o aumento do capital social. Na votação, que se segdiu,
aa

	

	 'ase aumento foi aprovado por unanimidade. Disse, então, o Sr. Presidon

Z;e que, em consonância com a delibeaaçho tomada, cumpria alterar o ar

Ago 5 2 dos estatutos sociais. A respeito, resoiaan a asseMblela dar à

orma em questão, o seguinte texto: lí Artigo 52 -. O capital social,

aeiramente realizado, á de Cr$ 7.500.000,00 ( sete milhões e quinhentos
mil cruzeitos dividida em 7.500.000 ( sete milhões e quinhentas mil )

aç5ea ordinárias, nominativas, do valor nominal de Cr$'1,00 ( um cruzei-

ro ) cada uma. Parágrafo único: As ações poderão pertencer ou ser tranca.

feridas à pessoas fipicas ou jurídicas, de quaaquer nacionalidade,obsera
vadas as restrições.legals.* Por final, o Sr. Presidente pôs a palavra à
lispoeição dos presentes para abordarem assunto de interesse social.Como

tinguém o :fizesse, foi encerrada a reunião, dela se lavrando esta ata,

-.110,1ida e achada . confotme, vai devidamente assinada pela Nesa e pelos

.uionistas presentes.-

001:TaNSIA Anon° AMERICANA DE SaCUMS GEUTS

ESTATUTOS SOaIAIS,

.UMBIJ:A	 Un II nlio

CAPÍ2Jr) !

ianemanraão, sedo, 01, :',2'ti3 e duraço

Art. 12 Rege-na por eatan Eciatutaa e pela laaiolação da pais, a 00

cicdads anonima que iam a denoainação: Companhia ¡halo Amui

cana de Seaurca Gorais.

Ara. 22 A sede social é na cidade de São Iaalo, capital do Estado de

São Paulo

Parágrato Unica: A sociedade poderá criar filiais, sucursaie

ou agenciao, bem como nomear representantes em qualquer pon-

to do pais.

Art. 32 A Companhia tem por objeto a exploração das operao5es do se-

guros e resseguros dos Samoa Elementares, tal como definidas

na legiolação em vigor.

Art. 42 O prazo de duração é de 30 (trinta) anos, contados da data.

da autorização governamental para o funcionamento da socieda

de

CAPITULO II

Capital e Açées

Art. 52 O capital social, inteiramente realizado, 4 de at 7:500.000,00

(sete milbSco e quinhentos mil crlizeiros), dividido em .....

7.500.000 (sete milhees e quinhentas n11) aços ordinária%

nominativas, do valor nominal de 61,00 (um cruzeiro) cada

uma".

Parágrafo úniCo: As açOeo poderão pertencer ou ser transferi

das a pessoas físicas ou juxidicalade qualquer roa-Ione-lidada,

observadas as restriçOes

CAPÍTULO III

Administração

Art. 62 A sociedade é ad mi nistrada por uma Diretoria composta . de 5 (c1;
co) membros, residentes no pais, acionistas ou não, eleitos pe-
la assembléia geral ordinária.

Parágrafo ánlco: As deliberações da Diretoria satã() tomadas z02

maioria de votos e deverão constar de atas lavradas no livra
competente.

_Art. 72 O mandato dos diretores é de 1 (um) ano, estendendo-se ou redg.
miado-se at6 a data da assembléia geral ordinária dos meloais
ias cuja realização estiver mais prOxima da terminação do mando
to.
É permitida a reeleição.

Art. 82 Para garantia de seu mandato cada um dos diretores eleitos prq

tará caução de 100 (cem) açãea da sociedade. À caução de que
trata este artigo poderá ser tambám prestada por qualquer acio
nista, em favor do diretor aleito.

az vaiará como termo de investidura a caução de que trata os

te artigo.
§ 22 Para entrar em exercia- pio os diretores eleitos farão prove
de wesidencia no país; essa prova permanecerá nas arquivos ea
ciais.

.Art.. 92 Compete à Diretoria a px4tioa de todos os atos de admlnatra

go, inolusim

DOCUMENTO ILEGIVEL
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a) deliberar•etbre a criação ou extinçSo dó tiliais,aucUrsall

a agencias, bem como cabra amam:anão oadmatituição de repret
centantea;

der fiel cumprimento ao presente estatuto o ào proacriçãeo:

legais para o regular funcionamento da socifidade:

o) constituir, em nom: da sociedade, mandatários ou procurado.m
xeo, firado-lhes atribuioSes e poderes:

A) respeitadas as restrielien legais, resolver acare a aplica.
tão doe recursos sociais, adquirir, alienar oa onerar bane do

latrimonio da empresa, tranoigir, renunciar direitos e contra.
is Obrigaçães,
§ 12 Os atos aue importem em obrigaçães e reaponeabilidadea

para a sociedade, deverão conter, pelo menos, as assinaturas

da dois dSratores, ou de dolo procuradoreesda eociedade coá po
gores bastantes ou, aluda a de um deateo coa a de um dos diais
'tareai

1 2 a A: representaaao argucia/ Dom como perante as repartiçdee
ráblicae e Orgãookiscalizadores ai:opaba a qualquer dos direta
ren iso/aAsmonso,

55 Qualquer doe airevores ou procuradores da eniedado com

poderes bastantes poderá firmar, isoladamento, em,nome da 000.0

dada, as apOlices de Seguros.

Álet.101 os cargos da Diretoria denominam-se: *Dirstor.Dresidente,vrn.

reter-Vice-Dresidente", nDiretor-Superintendonte","Dirotor-da.
Drodução" o ' ,Diretor-Secretário% competindo: .

Ao pitotOr,Dresidente:

a) asconvocação e presidencia das reuni:5es da Diretoria; a cons
VocaçãO dna aosembleias gerais ordineriao e extraordinárias;

)>) instalar gG assembleias sarda orSinárias e extraordinárias;

0.executar,e fazer cumprir,00 precentea eotatutos, ao delibera_

aães da assembleia geral e as da Diretoria;

a) representar a vociedade em juizo oulára dele, ativa e-paa

aivamente, oca prejuízo de igual aaculdade dou demais diretores.

como o estabelece o 5 22 do Art. 9 2 •

22 Ao lereterefice-2reeidentes

a) aubatitairo Diretor.lrUid'ente ia a XWW4M014 ea tapeai,*
autos temou(rioat
b) adainiatrar a weledade *a contente em oe tomai* direto
rem de acordo com o lre: 92,

., Ao Diretor-Superintendente)

a) a garantia dos nageolos ordinários da. weatedado, inclui,*
a movimentação de contasbancriao aeoiasesAu e andocoando chsa

sues e ordene de pagamanto;

t) a nomoação e demisso de emnregaded an ssYno a fixação duo'

remaneraçãoo ordináriaa e esneciaiae

e) substituir o Diretor-Vice-Presidents e o Urator.da-rrodn.

são em uma imnedimantos e ausonclas towoorriaal

:rtAo Diretor-da-Produção;

ta) promover e incentivar as operaçãea de cagazow

'h) nasalizar a emissão de apeliceo, o taseSaiha doa carreto.

Soes, agentes, sub-agentes%o representaateol

e) substituir os Diretora? Suporintendente e Ueratárid MA9

aur s a:altaa ou ispedimentoo temporárloas

:Ir. do Diretor-Secretário!'

a) lavrar ao atas das reuniSes da Diretoria, eniSar da cor.

respondencia e arquivos da sociedade, controlar os serviCos

de contabilidade e zelar pela boa guarda dos título!, • vaia

ret aoclais;

b) a oubstituição do Diretor-da-Produção em seus impedimentos

e aasencias temporárias.

Xaságrago ánicos Os Diretoreaquando no exercício de suas taa

çães perceberão os honorários que lhes Sarem lixados livre.

mente em Assembleia Geral Ordinária ou Utraordinárlaa oca pra
juizo da percentagem a que oe =afore o Arty 16X alínea 00",

Ártall-Yas-ausenbiao ou impealmantoo temporários, inferioreo a 30

(trinta ) (Au, og Diretores•snbatituen-se na torna do diSs

rosto no Art.102; nitraPassande o prazo de 30 (trinta) alares

•onsiderarweeaá, vaso o carno, na forma do disposto no A'rt.S ig-

§ , la O diretor-subatituto.proviserio permanecerá no cargo

para que Zôr escolhido ate que a : Assembleia Geral Ordinária:

eleja um aubotituto definitivo, para completar osaandato do

diretor substituido.

§ 22 A.remuaeração do substituto seriei a do diretor embati a

tuidoV
GAPITCSO av 

Conselho riscal

árt.12 k O Conselho Fiscal compõe-se de 3 (trem) sembroo efetivos e

outros tantos suplentes, todos brasileiros, residentes no-

acionistas ou não; e permitida a reeleigão.

:Parágrafo ánico: OS auplentea serão. chamados. a substituir oo-

Oonaelheiroa afetivoo ausentes ou impedidos na ordem por que

forem eleitoe..

CLPITC/0 V

Assembleia Geral,

Art.132 À asseableia gera/ reune-se, na sede social, ordinariamente,

ate 31 de março de oada ano. .Reune -ao extraordinariamente,

sempre que o exijam os interesses sociais.

Yarágrato icot Ia convocação das aesembleiao gerais raspei

tam.oe a forma e prazos legaios

Art.10 Á mesa dirigente dos trabalhos da Assembleia í fornada por um

presidentes eleito entre os acionistas presentes, e por um se

•rotário que, tambem, entre ou acipaistNe presentes; o Pres/.

Lente 'soalhar

ClafTUDO V/

lmercícia Social, lucros e sua Distsibuição

Arts152.0 exercido social coincide cam o ano civil.

Art:16 2 Os lucros líquidoa que, anualmente, ao apurarei, feltao as É°

servas exigidaa pelem reaalamentao e leis aplicáseia à oopé.

elo, serão distribuidas da seguinte forma:

a) 50 (cinco por cento) para sonatitnição da Reserva destina.

aa, a aseasurar a intesridade do capital social;

b) dividendos;

o)„ gratialcação a Diretoria- por deliberação da Isoemblela Go

ral, atS o máximo de 150 (apiase por cento), desde que seja

diatribuido ame diVidaudo Míaima de 6','6 (seio por cento) do ca.
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ITAIPU BI-NACIONAL

RELATÓRIO ANUAL E BALANÇO GERAL DE 1975, APROVADOS PELAS 

RESOLUÇOES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 003/76 DE

26.04.76 E 002 76 DE 23.02.76 RESPECTIVAMENTE

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO	 DIRETORIA EXECUTIVA

Espedito de Freitas Resende

Mário Penna Bhering

Amyr Borges Fortes

Lucas Nogueira Garcez

Hélio Marcos Penne Beltrão

Mauro Moreira

Alberto Nogues

lEzeguiel Gonzelez Almina

Coscia Tavarozzi

f Anclres Gomez

Milciades Ramos Gimenez

rnAnnzr,

Jose Costa Cavalcanti, Di
retor Geral
Enzo Debereardi, Diretor
Geral Adjunto
John Reginald Cotrim, Di
retor Técnico
Bane Wilhelm Iirauch, Dire
reter Técnico Adjunto -
Antonio Colmén Rodriguez,
Diretor Jurídico
Paulo Jose Nogueira da
Cunha, Diretor Jurídico
Adjunto
VictorinO Vega Gimenez
Diretor Administrativo
Aluísio Guimarães menaes,
Diretor Administrativo Ad
junto
Manoel Pinto an Aguiar
Diretor Financeiro	 até
15.05.7 5
Moacyr Teixc., ira, Diretor
Financeiro a partir	 de
15 ..05 . 7 5
Fidencio Juan Tardivo, Dl.
retor Financeiro Adjunto
Carlos Alberto Facetti
Diretor de Coordenação
Ciissio de Paula rreitas
Diretor de Coordenação
junto

O Superintencknle da Superinten-
dêmio. de Seg--r.,: Privados, no usei
das atribuições que lhe confere o in-
ciso VIII, 36, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto numero
60.459, de 13 de março de 1967, com-
binado com o inciso II do artigo 7a,

do Decreto número 7_7.336, de 25 de
março de 1070, resolve:

N° 200 — Designar Bento Rocha
da Silva para exercer a 'tu/Iça° dei
confiança de Chefe do Gabinete da 
Superintendência de Seguros Prive-

dos, código LT-DAS-101.1, censtente
da Tabela Permanente da mesma Au-
tarquia, de qur trata o Decreto nu-
mero 77.',C7 do O do junho Co 176.

2. Fazer co.o.ear,--as efeitos da Por-
teria numere 131, de 20 do mmio do
1975.

Na 207 - D-a ;gnar D:nifdolo Der-
a-eira da Carallso Neto para exelvor
a função da confiança cie Oboia
Assessoria da Segurança. e Infe7ma-
çõe.3 da L-mperintenclèneia de tg :::su-
ros Privados, códigd LT-D AS -101.1,
constonf e da Tabela Permanente da
mesma Aut;rquia de que trata o De-
creto número 77.707, de O de 1.1:1110
de 1970. -- Alphes

PORTARIA Na 209. DE '30 DE
JUNHO DE 1976

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usancio
da atribuição que lhe confere o artigo
12 do Decreto número 72.912, de 10

de outubro de 1973 e tendo em vista
o dinposto na alínea, "c" do itens 5
da Instrução Normativa DASP nú-
mero 46, de 10 de agosto de 1075,
resolva:.

Desi .jmar Hernani Trindade do
Semt'-',..nna, ocupante, cmpr-,:go de-
Procurador Autárquko "D", códito
LT-SJ-1103.3, da. Tabe:a Permanente
cia Superintendendo, de Seguros Pri-
vados, com habilitação profi:sional de
nivel superior, paia exercer era ca-
rata provisório e por se tratar do
primeiro provimento, a funçào de Se-
cretário-Executivo Cio 'Censelho Na-
cional de Seguros Privados, codigo
LT-DAI-111.3, sem prejuízo da cor-
relação estabelecido pelo Decreto nú-
mero 76.343, de 20 de setembro de
1973, quande dos provimentos. da re-
ferida função que ocorrerem após a
respectiva, vacância.

2. Fazer cessar os efeit/os da Por-
taria número 39, de 4 de fevereiro
de 1976.	 Alpheu Amaral.

pitei social,. A gratificação de que equí se traia será. atrilms£

da aos Pirctorea na seguinte proporçõo: Ao Diretor-Presidente

ao Dia-etor-Vice-Prewidente 1,1/2%; ao Diretor-Suporia.-

.tendente 5,1/4%.; ao Diretor-da-Produção 1,1/2%; e ao Diretor*

Secretrio 1,1/2%.

d) o caldo, se houver, apOs ao distribuições eupra, ou o lucro

amurado, caso não ocorram as distrIbuiçães doe ítens "b" e nom,

verá: atribuldo em sua 'totalidade à Reserva Suplementar,reserva

essa, dectinada a cobrir'prejueos eventuais ou aumento do ca,..

eitol cocial.

(u9 5137 - 29-0-76 -.er$780,00)

PORTARIAS DE 29 DE JU:vil0 DE 1978

MINiSTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA'

Representantes dos.Ministerios das RelaçõeS ExterioreS!

Ministro João Hermes Pereira de Araujo (Brasil)

Senador Carlos A. Saldiver (Paraguai)

1 - PALAVRAS PRÉVIAS

A ITAIPU BINACIONAL, crida pelo Tratado de Itaipu, fia
macio pelo Brasil e pelo Paraguai, em 26 de abril de 1973
vem desenvolvendo suas atividades desde 17 de mio de
1974, sob a direção de seus 'órgãos de Administração Su
perior - Conselho de Administração e Diretoria Executiva.

Estas palavras iniciais esboçam não sé o quadro geral em
que se inserem as realizações da Entidade no exercício
de 1975, como, também, proPorcionam uma visão da conti
nuidade dos esforços despendidos nos dois primeiros anos
de trabalho. Constituem elas, assim, um e10 entre as rea
lizações de 1974 e 1975.

Os objetivos, o.;,' prop5sitos, as prescrições e normas de
conduta de ordem estrutural, técnica, financeira, jurldi
Ca e administrativa, constantes do Tratado firmado entre
O Brasil e Paraguai, devidamente implementado por Atos
Coeplementares, Protocolc4 Adicionais e vérias Notas Di
plométijas, estabeleces a orientação superior dos Orgãos
administrativos méximes da Entidade - o Conselho de Ad-
ministração e a Direteria Executiva.

A associação dos diveesos preceitos, contidos no Tratado
e seus Anceees, permite configurar o encargo atribuido
ITAIPU B1NACIONAL coa seguintes termos:

e
- construir uma Central Hidrelétrica na região de

ITAIPU, eon a potência de 12,6 milh5ee de kW
aispond0 de 18 un)dades geradoras ¡ia 700 mil kW
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ei
ma da Entidade em princípios

k
do exerciciode 1975.

cada uma, a serem progressivamente instaladas

Com início de operação previsto para 1953;

• explorar comercialmente a energia produzida ,

tendo por base as normas estatuídas no Anexo C

ao Tratado a as Notas Diplomãticas subscritas

posteriormente e que guardam relação com o mas

mo,

Ao Instalar-se fjrmalmente, a 17 de maid de 1974, na zó

na de Itaipu, pela posse dos membros do Coraselho de Admi

nimtração e da Diretoria Executiva, lançou-se a,Entidade,

de imediato, ã programação e ã execução das tarefas, ob

jetivando, fundamentalmente, o início efetivo de implan

tação do Projeto.

Tendo es vista o cumprimento dos prazos estabelecidos

urgia organizar a Entidade e, simultaneamente, cuidar da

execução do projeto, jí definido em suas linhas gerais.

Esta foi a característica fundamental das realizações do

primeiro ano do mandato da Administração Superior, o que

permitiu lançar, de modo seguro, as bases para o desem

penho da Entidade no ano de 1975.

Assim, ao iniciar-se o exercício objeto do presente Rela

• A Entidade estava estruturalmente articulada, com base

num REGIMENTO INTERNO;

• Todos os Orgãos das diferentes' Diretorias, embora ain

da em estãgio de implantação e a despeito das grandes

distãncias 'entre as sedes dos mesmos, pr/is estavam lo

calizados, principalmente em Assunção, Brasília, Rio

de Janeiro e zona de ITAIPU, jã trabalhavam diretamen

te na "linha do Projeto";

▪ OS terrenos da Eram prioritária, neeessãrios ao Cantei

ro de Obras, aos Conjuntos Babltacionais e ao Centro

Executivo, encoltravam-se em inicio de processo de de

,sapropriação;

	

w As' medidas administrativas visando ã implantação	 da

Infra-estrutura: de a poio- ã execução das obras, inclusi

	

ve á instalação de um canteiro pioneiro, estavam	 em

Cumpre finalmente fazer especial referencia ao - impor

tente acontecimento concernente ã cooperação entre os

dois países, isto ã ã assinatura do Tratado de Amizade

e Cooperaçãoalevado a efeito a 4 de deeeMbro de 1975,

durante a visita realizada a Assunção pelo Exmo. Se

nhor Presidente da República Federativa do Brasil, que

reafirmou os laços de fraterna amizade existente entre

o Bradal e o Paraguai, e quando se ratificaram os obje

tivos e az propésitoe enunciados no : Tratado de ITAIPU.

Pado o alto significado de tal acontecimento para a

ITAIPU BINCIONAL, eia reproduzidoe, a seguir, trechos

atraídos dos pronunciamentos feitos, naquela oportu

-nidade, pelos Chefes de Estado, Sua Excelência o 	 SÊ

nhor Presidente da República Federativa do Brasil, Ge.

neral-de-Exército ERNES20 GEISEL e sua Excelência o

5enhor Presidente da República do Paraguai, Gencrel-da-

Exército ALFREDO STROESSNER.

,TOPICOS DO DISCURSO DO =E-

LENT/SSIMO SENHOR PRESIDENTE

ERNESTO GEISEL

-"A coincidência de crit5

rios em relação ao aproveita

mento dos recursos naturais

• reafirmada, bem como a tra

dicional identidade de posi

ções quanto ã livre navega

ção dos rios internacionais,
da Bacia do Prata, e ao apro

veitamento dos mesmos rios

de acordo com a Declaração
de Assunção, de 03 de junho

de 1971".

"Essa identidade de posiçêes

E eXpressa, também,' pela ra

tificação dOd objetivos e

prepêcitos enunciados no Tsa

tado de ITAIPU e em seus ang

XOG, protocolos adiCionais

"Meu governo inspirado .no

exemplo de nossos prdceres o

no de seus mais esclarecidos

patriotas, se impas o .dever

de colocar o Paraguai numa

posição de decoro e de .res

peito a que tem,direito pela

qualidade de seu povo, pela

linhagem de sua Mel:Cria e

pelo venturetio futuro que

lhe promotora seus recursos

naturais".

"A política externa de meu

TÓPICOS DO DISCURSO DO_ EXCE-

LENTISSINO SENHOR PRESIDENTE

DON ALFREDO STROESSNER

-"Constitui para mim uma al

ta honra ter-vos como hOspe

de oficial da República do

Paraguai".

pleno andamento;

e Os estudos e as providências, .para a elaboração do Pro-

notas diplomaticas e	 demais

instrumentos que dele	 decor

Governo se empenha era 	 confi

gurcr, diante dez dwcio	 po
jeto Executivo de Engenharia da Central, já iam	 bem rem". vos do mundo, os	 caracteres

que Ge legitima	 fisionomiaadiantados, estando em processamento a contratação 	 de

firmas brasileiras e paraguaias que passariam a 	 atuar

sob a coordenação do consOrcio internacional	 IECO-ELC

(International Engineering Co, Inc. - ISCO - Electro -

consult SpA-ELC), que teve a seu cargo, desde 1971,	 o

estudo da viabilidade e a elaboração do Projeto ITAIPU1

As medidas administrativas para a primeira etapa	 das

"O contrato firmado entre 	 a

ITAIPU e a ELETRODRAS, 	 pelo

qual esta empresa brasileira

concede ji entidade	 binacia

nal crêdito no montante	 de

3 bilhSes e SOO milhSes

dOlares, atesta cio 	 somente

a decisão de ambos os	 signa

tarjes do Tratado de	 ITAIPU

do continuar a	 implementa-,

la com ânimo decidido, 	 den

,tro doz menores prazos podsi

veia, mas 'Lambam a alta prio
ridado que os governos 	 do

Naçãoparoguaia,	 mantendo

sempre a conduta	 respeitosa

dos	 principies	 do	 dir-eito

internaciona l	c	 '	 ceei-ente

com	 a	 dignidade	 e	 sobe

rania do p-.J:s",

"Por estas raz3es,	 assisti

mos com gar,de alegria 	 a
este ato Goiano, no	 trans

curso do qual se acaba 	 . de

firmar o Tratado de amizade

e cocperaçZe entre a	 Ropil
blica do Paraguai e a	 Ror:

obras civis da Central ja estavam em pleno processo de

execução. De fato, para a realização da escavação	 do

canal de desvio do rio Paraná, já haviam sido pré-rela

cionados cinco eonsírcios, de firmas brasileiras e 	 pa

raguaias, para participar da licitação propriarli:nte di
ta, a realizar- .:e em meados de 1975,

Em suas linhas mais	 caiaete

WiSticaS, coe«, ara o	 panara

Er,2.ii 2 2o Paraguai	 confo

g,-nde
blica fcdeiativa do tresli".
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to, significativo sfmbolo da

colaboração asa que estão em
penhados"

"Através deste empréstimo se

estS, delato, tornando ir

reversível a construção de
ITAIPU, ' vista que fica equa
cismador ent definitivo,	 e

para.a futuro, o	 problema

dos recursos necessários 4
sua execução"

"O , Brasil e o Paraguai 	 vêm
sendo, realmente, um exemplo

de- países. 	 bem compreende

ramos sinais dos tempos

cónseios do- que podem e do

aue devem fazer, em um mundo

cada vez menor e mais inter
dependente"

"Em suas linhas gerais, es

te importante instrumento

bilateral concentra toda a

atividade futura e poss/vel

entre 'da dois países, ser

vindo de pauta para a nossa

respectiva política exte

rior de boa vizinhança. O
Tratado mencionado transcen

de também os prop6sitos e

nunciados nas declaraçóes
conjuntas dos Presidentes

do Paraguai e do Brasil, e

mitidas nos últimos anos

,dando,lhe mais vigência ju
ridica"

"Nesse sentido, este Trata

do expressa nossas sobera

ranias, livres de pressóes

estranhas".
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INTRODUÇXO Ao RELATORIO ANUAL DO EXERCÍCIO - DE 1975 

O ano de 1975 constituí-se em marco inicial da realiza
ção do Projeto ITAIPU, sob o- ponto do vista da execução
da obra. propriamente dita

Com efeito, foi em meados de outubro deste exercício que

teve inicio efetivo a execução do contrato para:.

- a escavação do canal de deavio

ao - & escavação do vertedoUrol

o. a escavação da barragem lateral direita;

o. a execução das barragens- de enrocamento e terra na mar
gani es~rda;

• a execc.icaãO dás ensecadeiras principais de deávio	 do
rio Parana

Enquanto te procedia à concorrância e à contratação do
emprei-Éeiras para a execução das obras civis, eram UltA
nados os trabalhos de infra-estrutura local. No conce4
nente ao, canteiropioneiro, lograra-se. provà-lo de. todas
as instalações básicas. de trabalho, inclusive estradas 0

pistas de pouso, escritórios, almoxarifados, posto de
suprimento de combustível, oficinas, telefones, telex ,
alojamentos, cantinas e vãríos outros serviços. Ademais,
os conjuntoS,habitacionaiMplaneSados para Foz do Iguaçu
e para a cidade de Presidente Stroessner e destinados ao
atendimento dos contingentes humanos que passdriam 	 4
prestar serviço à ITAIPU, jã constituian uma realidade

com centenas de habitações praticamente concluidas, in
clusive os respectivos sistemas de energia elâtrica e sa
neamento bãsico

Ainda entre os eventos principais do exercício-de 1975
hã que se consignar o 'êxito das gestõeS empreendidas pe
la Administração Superior da Entidade no sentido de asse
gurar os recursos necessãrios ao custeio das Obras	 de
/TAIPU, constituindo-se em fator de segurança para a cop
dução das atividades da Entidade'Binacional.

Outro fato importante na evolução do projeto foi a der&
nição do, deanlvel para a operação das turbinas da Comi
trai, devidamente aprovada pelos Governos do Brasil e do
•Paraguai, cem Vistaá .à obtenção do rendimento nãxino óti
mo. Dessa definição resultou uma sórie 'de parâmetros que
determinaram o dimensionamento e arranjo geral da Casa
de Força e de outras estruturas correlatas; O Projeto
Executivo da Central, o- sistema de adução e a barragem
Principal, passaram a ser detalhados enfunçãO daquelP
definição.

Vinalmente, para encerrar a presente rntroauçao, que pra
cura sintetizar' os principais eventos do exerci:cio, cabe
mencionar a aprovação pelo Conselho de Administração da
proposta da Diretoria Executiva, referente ao cronogrema
de construção das obras que é o seguinte:

&assinatura do contrato com os empreiteiros teve lugar

a 6 de outubro, no próprio canteiro de obras da ITAIPU,

na presença dO ' Conselheiros e-Diretores da Entidade, Di
retores das firmas cOnsorciadas e de autoridades de em

bases patses, destacando-se Ministros de Estado do Ga

verno Paraguaio, que ao deslocaram de Assunção especial

mente-para assistir à cerimania

a) Obras de .Infraertrutural
3Início - 29 semestre dó 19741
-, T6rmino .o fins de 1983,

b) Reservatório e Aquisição de Terras
Ambientes

▪ Inico	 29 semestre de 1974k
▪ vermine . ... fins do 19844

Proteção de Meio.

Os, trabalhos iniciaram-se imediatamente com a escavação

em terra, na margem esquerda, e com desmatamento e limpe
za da ãrea do trabalho na margem direita, obedecendo ao
oronograma contratual, e ja estavam em baru ritmo ao',
mio do exercício

A répida mobilisàção do consórcio construtor e o início
imediato dos serviços s6 se tornaram possíveis graças,.
forma. eficaz com que Vinham sendo conduzidos, o planeja

mento, a programação e a execução das atividades	 de
apoio ã implantação do Projeto. Ressaltamos tambóm o ex
pressimo apoio das autoridades governamentais do Brasil

e do- varaguai, que se tez sempre presente desde a insta
laço dá ITAIPU BINÁCIONAL p sem o qual, não se poderia
ter- chegado a esta importante etapa

o) Instalações e Equipamentos de Constrsça?
Início 

• 

29 semestre de 1974;
Témino

• 

19 senpstre de 19p.

al Obras Civisa
o. Inicio • 29 semestre de 19754

TermAo	 29 semestre de 1984:

e) Equipamento Permanente:
o. Inicio 

• 

fins de 1975;
Término	 29 semestre de 1988 (a primeira unida

de geradora entrara em operação no -
moiro semestre de 1983).
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1 -celebrar cOntratOS de financiame
Pa possível, garantissem, se não

.ca de cin90 bilh3es de ailares),
1	 .
Maior parte dos recursos necassá

nt0s, que, na medi.
a totalidade (cal;

pelo menos a

rios,

3 •^* PRINC/PAI wxamo,.spAnapwal

3.1 Mobio_s_22.553.54S11,2&?n,90iCos

Desde a instalação da Entidade, Ora Raio de 1974

vinha a Diretoria ExeeUtWa, com O apoio ao Conse
lho de Administração, empenhando eSforços para e
guacionar e solucionar, com a maior antecedencie

possível, a forma de captação de recursos financia
dores do Projeto de Aproveitamento HidrelétriCo da

ITAIPU. Essa era uma condição básica para progka
mar, com segurança e tranquilidade, a exeCUO0 ia

tegral do empreendimento em menor prazo e dUstOS
mais baixos

Nesse sentido, o exercício de 1975 incorporou, em
tre suas realizações fundamentais, o encaminhamen

to e a obtenção, em sua maior parte, dos recursos

necessários à construção da Central Hidrelêtrica.

O ponto de partida da questão situava-seno coche

cimento preciso do valor dos recursos necessários

e da natureza do mercado financiador que pudesse

atender ? ,e maneira adequada, à realização da obra.

Dentro da política da Entidade, de atualizar, pe
riodicamente, a estimativa de custos da execução

do Projeto, os resultados, a preços de junho de

1974 e de janeiro de 1975, ficaram definidos da se

guinte forma:

Níveis de Preços

US$ 10 3

.Unhe/1974 ..„ Jan.,/ 1975

Custo total, incluindo

custo direto, engenha

ria, supervisão têcni

ca e administração . ge

rei ....... ............	 2,869,266
	

3,474,760

Encargos financeiros

durante a construção.. 	 1,373,794	 1,656,120 

Soma	 4,243,060	 5,130,870

Assim, as attializações a preços de janeiro de 1975,

revelaram um acrãscimo, em relação à última revi

são anterior (junho de 1974), de 20,9%

Concorreram para esse aumento, entre outra 's causas,
o impacto da inflação mundial sobre o custo de em

preendimentos dessa natureza; a incorporação, na

estimativa de janeiro de 1975, de um resíduo de

reajustamento Aos preços de construção civil decor

rente da circunstância de que os indicas oficiais,

usados co avaliação de junho de 1974, foram poste
riormente ajustados pelas entidades que os deter

minam, apresentando valores superiores aos que ha
viam sido utilizados

Com o conhecimento mais preciso do custo estimado

do Projeto, prosseguiu a alta administração da

ITAIPU nas negociaç3es com as entidades financia

doras, com o prop6sito de, ainda no ano da 1975 ,

' Aquelas atividades foram Coroadas de pleno &dto
principalmente devido ao apoio proporcionado pelas

autoridades envolvidas,

11ssim, no decurso de 1975 # foram conOlUidas nego
ciações e assinados contratos de financiamento com

as Entidades financiadoras, com a garantia do Go
verno da República Federativa do Brasil, conforme

,se segue:	 -

ZMPRESTIMOS
	

US$ 10 3

• Recursos oriundos do Banco do Bra

,sil S/A, agência do Panamá, desti

nados ao financiamento da importa

ção de 4 (quatro) escãvadeiras es

peciais e 40 (quarenta) caminhões

pesados, com a capacidade de movi

mentar 80 toneladas de cargas, em

qualquer tipo de terreno (contra

to assinado em 26.02,75) ...... 	 15,500

Reeursos oriundos do Banco Nacio
mal da Habitação, BNH (do Brasil)

Cr$ 646.443.400,00 equivalentes a

5.420.000 UPC's (*), repassados

pela ELETROBRAS (Centrais Elêtri
cas Brasileiras S/A), como agen

te financeiro especial, para aten

der aos programas de infraestrutu

ra, unidades residenciais e insta

anões complementares	 (contrato
assinado em 21.08.75) 	 	 7a,o2f

- Recursos oriundos da Financiadora

de Estudos e Projetos-FINEP	 (do

Brasil) (Cr$ 2.740400,000,00)

destinados a custear os estudos e

a elaboração de diversos projetos

técnicos (contrato assinado 	 em

04,12-75) 	
	

321., 596

... Recursos oriundos da ELETROBRAS

Cr$ 31.388.216 mil equivalentes a

249.707 mil UPC's (*), destinados

ao financiamento dos dispêndios,

com Obras Civis, Estudos e Super

visão, Gastos de Administração Ge

ral e ao refinanciamento dos En

carolos Financeiros durante o pe

riodo de carência (Contrato assi

nado em 04.12.75) èreoét .........	 3,526,766-

Soma . 	 	 3,941,888

UPC : Unidade padrão de capi

tal do BNU : - representa
o valor das ORTN (Obriga

ções Reajustáveis do Te

soare Nacional do	 Bra

•

LOCUMENTO  ILEGiVEL 1
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Entidades
Financiadoras

Eco.doBrasiiS/4
EMMOBMS/BM...
PpTEP opor••aaOCC

rm,~RAS

Taxa' de
Ca'rSncia Juros

3 anos 8,75% a.
10 anos 7,50% a.
10 anos §,00% a.
§ anos 10,00% a.

Prazo de Amor.

a.	 4,5 anos
a.	 38 anos
a.	 10 anos
a.	 90 anos

sll)e utilizado para
fins de correção monet4
ria,

RECURSOS DE .CAPITAL

IntegraIização do capital no valor de US$ 100 O.
Jalões: US$ 50 milhões pela ANDE, AdMinistraCién Na
cional de Electricidade e US$ 26 milhões, pela ELE
'MIMAS, Centrais Elétricas Brasileiras S/A, cor
respondentes ao restante de sua quota parte, una
ver que US$ 24 milhões jã haviam sido integraliza
do5 no exercício de 1974.

Em suma, considerando os recursos capatados	 por
Meio de empréstimos (US$ 3,941,888 mil), e os de
capital (US$ 100 milhões), a Entidade assegurou um
montante de US$ 4,041,888 mil, que representa 78:8t
do montante necossãrio para custear o Projeto, 	 a
preços de janeiro de 1973 (US$ 5,130,870 mil).

Finalizando, importa consignar que, no concernen
te aos períodos de carência dos empréstimos reali
zados, os encargos financeiros serão capitalizados,
'hão havendo; assim, necessidade de desembolso . nus'
período sem receita para a Entidade'Binacional (fa
se de construção), ã exceção do empréstimo com o
Banco do Brasil (US$ 15,5 milhões).

3.2 Estabelecimento das Condições Básicas para	 as
.Obras' na Area do 'Pr9jeto.

No curso do exercício de 1975, logrou a Entidade ,
com o apoio das autoridades governamentais do Bra
sil e do Paraguai, criar e colocar em funcionamen
to as instalações e organizações de apoio, capazes
de permitir a execução das obras do empreendimento.

As instalações e facilidades de apoio, na ãrea do
Projeto, envolvem grupos distintos, embora de ira
plantação sincronizada.

Custo estimado do Projeto, a 	 US$ 5,130,870 mil
preços de janeiro de 1)75

recursos captados pela ITAIPU US$ 4,041,838 mil
até 31 de dezanbro do 1975

No quo.dre de moncionauo esquema de captação dz,s re
cursos j 1ra.nc, dectaca-se o contrato fir-a
do entre a ITaIPu e a U.r,r-IR0dR7S, aosino?Ia em .aa
sunção a 4 de	 de 1975, polo qu:11	 en
pra braolle 4 r	 Entjea.tIc
ditos no montante.: de UJ.;$ 3,526,756 mll, inc?:otea
encargos	 ,:uca:ite a construç.,: e,	 c!)Je
reprcser:ta 63,7	 t:t.,,to total do proj

cv.1,., se de .itt=, essonciae,
obrs	 ea Ja	 nY.e,t

ção no mercado	 Pala coatwtn Unna.
do, a ent.i.3 : o çin ,,ncialova cco2uorivate a
bar o re~lsu dn c,. ,:prtivo no largo prazo
90 anos, a partir do r.tlalo da cp=a7Jsa da Cea:c,al
.Bidrelétrica.

Para 'a capta06 dos rocursos financeiros no aacercX
cio de 1975, a Entidade considerou, por um	 lado,
Tm, de acordo com o Tratado de ITAIPU, se dsra
sempre preferência aos meicú‘disponlvels rays dois
países e, por outro lado, que cerca e .e 80 ,,.; do cus
to da obra se refere a obras civis, para as
Brasil e Paraguai dispem da recursos huwolos, te2
nolOgicos e financeiros;

Cabe destacar que as condições e int,-rosaes dos
contratos de empréstimos, assinadas pela ITAIPN o.
tal bases mais vantajosas do que as nsualluonte vi
gentes no mercado intexnacional para os montantes
e prazos exigidos. Como ilustração, mostramos
seguir os perlodOs de caréncia, as tmas de jnios
e os prazos de amortização dos empréstimoa realiza
Vos pela ITAIPU BINACIONAL, até o fim do exercite:to
de 1,915R

O projeto da engenharia das obras de infraestrutu
ra diretamante relacionados com o canteiro 	 de
obras, esta a cw:go do Cons6rcio Enge Rio-Logos
Grupo Consultor rito Parand, a quem foi atribuído,
tanax'an, o planaj;:aanto geral da execução das obras.

As demat ,:,	 de infraestrutura,	 relacionadas
com a	 da Central, foram projetadas por
vartao f.i.ns br;, oil,Lr.es e paraguaias, muitas de.
laJ oi=au	 Lntre arcas projetos
são do r2	 e,-ajuntas habitacionais, o
Nota]. dc	 acesso, e as faci

pa a	 fluvial de carga.

A íT'r.t	 c a otinliou c patrocinou o	 planeja
ionto do ai: 	 urbano das cidades do Fon
do Tgunu,	 :troesoncr, Hernandarias e
Perlo Pro:,ta,:eva
No davírio da acaa'ararf;o, as obras de infraestrutu
ra da narer,x ::it1;_ ,rJa do rio Paranâ estão sendo lo
vadar a eft.:Ato por firmas brasileiras, e, na mar
gem direita, estão a cargo de firmas paraguaias.

A seguir, far-se-a uma apreciação sintética sobra
as principais realizaç6os, no exerdicio„ objetivan
do o estabelecimanto das condições basicas para a
execução das obras do Projeto.

'CONJUNTOS HABITACIONAIS

Um primeiro grupo diz.respeito ã construção de Coa
juntos Habitacionais, incluindo a implementação
dos serviços b5sicos necessãrios - abastecimento
de água, luze esgoto, pavimentação etc.

No ano de 1975 1 das 1715 casas programadas para
1975 e 1976, foram Ultimadas 957 unidades habita
cionais, correspondentes a cerca de 73.500 m 2 de
superfície o:Instruída. Muitas delas ¡á foram entre
gues ao-Cons6rolo qU4 eá'eutUbro, aSsinott..0
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trato para a execução do primeiro grupo de obras
civis da Central Hidrelétrica.

Cs serviços de abastecimento d'água e àe energia
elétrica, de esgoto sanitário e de águas pluviais,
bem como os 'relativos a telecomunicações,esaão sem
do instalados em ritmo acelerado, segundo o princl
pio orientador básico dá que devem eles estar ia
terligados nos sistemas correspondentea, em expan
são, de Presidente Stroessner de um lado, e Foz do
pguaçu de outro.

Nesse domínio, registramos o apoio que vem sendo
prestado â ITAIPU pelas seguintes Entidades:

No Brasil 

a. cOPEL - Companhia Paranaense de Energia Elétrica
e SANEPAR - Companhia de Saneamento do Paraná

a TBDEPAR - Companhia de Telecomunicações do Para
na.

Ne Paraguai.

ANDE - Administracién Nacional de Eletticidad

m CORPOSANA - CorporaciOn . de Obras Sanitárias

s ANTELCO - Administraciõn Nacional de Telecomuni
caciones.

APOIO sOCIAL NA AREA DO PROJETO

Um segundo aspecto refere-se â estruturação de
apoio social. aos Contingentes humanos vinculados à
construção da Central Hidreletrica_de ITAIPU, Nes

te . 'campo, a . politica consiste em liberar, ao máxi
mo, a Entidade da obrigação de manter serviços pré
priós para assegurar tal categoria de apoio. Assim,
a ITAIPU opton pela alternativa de utilizar os ser
viços de diversas orgahizações do Brasil e do Para
guai, inumbidas de proporcionar assisténcia psicos
social; e mais, fazà-lo de forma integrada com o
atendimento das necessidades das populações de Foz

'do Iguaçu e de Presidente Stroessnera

No quadro dessa. concepção, a ITAIPU BINACIONAL rea
limou, no exercício de 1975, várias gestões, cujos
frutos já estão sendo colhidos pela Entidade. En
tre as mencionadas gestões cumpre citar:

Na 'área de Saúde

Foram formulados programas de saúde de interesse
da ITAIPU com o apoio das seguintes Entidades: o
Ministério da SaUe,'a Superintendéncia de Campa
Ilhas SUCAM, Secretaria de Saúde da Estadodo Pa

'rand e o instituto Nacional de Paevidéncia Social,
.do Brasil, e o Ministerio de Salud Palanca y

) eztar Social , e o Instituto de Previsién Social, do
Paraguai.

No doMínio das realiaações, podem ser citadas., ela
tre outras, as seguintes:

a Convénio com o Ministerioade Salud Publica
Dasaestar SoiLl, do Paraguai, em cuja priMeira

etapa se desenvolvaram prografiao de ~Inação C
de educação para sailde;

e Elaboração do projeto do Centro ao Safide da Ciala.
de Presidente Stroessner e do Hospital Geral em
Cascavel, do Centro de Saúde e da Santa Casa de
Foz do Iguaçu;

e Trabalhos referentes à erraaicação, na grea do
Projeto e de influíncia do mesmo, da malária, es
quistossomose, doença de Chagas e febre amarela.

Na área da Educação

Para atender às necessidades educacionais de toda
• área, em função dos contingentes humanos vincula
doa à ITAIPU e das inerentes à população local, fo
riam realizadas gestões junto à Secretaria de Edu
cação e Cultura do Paraná e 'à Prefeitura Municipal
de Foz do Iguaçu, no Brasil, e ao Ministerio Se
Educaciõn y Culto, do Paraguai.

.Na área do Projeto, cumpre mencionar a construção
e ampliação de algumas unidades da Rede do Ensino
do 19 e 29 graus.

Na área de Abastecimento e Alimentauão

Para atender às necessidades de abastecimento	 a
alimentação da área e equacionar a forma de sua
execução, foram realizadaa gestões junto à Secreta
ria de Agricultura- do Estado do Paraná e à COBAL
(Companhia Brasileira de Alimentos), bem como, jun
to à Cómiaiõn Nacional de Bienes y Servicios para
ITAIPU, ao Ministerio de Agricultura y Ganaderia.e
às Cooperativas de Colonia Yguazá e de Minga Guazu,
dal resultando vários programas de alimentação e
abastecimento.

VIAS DE ACESSO

Um terceiro grupo de atividades está relacionado
com a implantação de algumas vias de acesso plane
jadas para permitir o transporte de material e pes
soala

Devido às exigéncias do cronograma de construção
da Central, foi implantada, inicialmente, a Estra
da de Foz do Iguaçu ao local das obras, na Margem
esquerda, com uma extensão de 10 Km e duas pistas
asfaltadas, tendo-se executado 70% dos trabalhos e
construído quatro pontes.

Paralelamente, na margem direita foi * projetada a
estrada de 27 Km, com duas pistas, que ligará Por
to Presidente Franco ao local' das obras, passando
pélas cidades de presidente Streessner e Harnanda

'rias, cujos trabalhos já foram iniciados.

CANTEIRO PIONEIRO EQUIPAMENTO DE CONSTRUÇAO, COMa

MUST/VEIS E- ENERGIA ELETRICA

Um outro graao de atividadea ligadas à implantação
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de MedidaS de apoio ã execução das obraS diz

peito a:

*. construção e entrada em funcionamento efetivo

das instalações.do canteiro pioneiro, na margem

esquerda, e ao inicio da construção do canteiro

pioneiro na margem direita;

adoção das providências administrativas iniciais,

visando à montagem, no canteiro de obras, de

equipamentos de elaboração e lançamento de con

ereto, tais comO, instalaçõesCle britag 'em e re

frigeração de agregado, centrais de concreto, ca

bes aêreos e guindastes de torre; essa iniciati

va decorre da politica adotada pela ITAIPU 	 de

a acelerar o trabalho de futuros empreiteiros, me

diante a aquisição antediPada de alguns equipa

'mentos de construção, que exigem longo prazo Pa

ra entrega e tendo em vista o cronograma de e•e

cução das obras de concreto que se seguirão as

obras de escavação já iniciadas;

*. construção de instalações e estabelecimento de

'contratos de fornecimento de combustíveis e de

energia elétrica; necessários às obras.

Em contrato firmado com a PETROBRAS, ficou assegu

rade á ITAIPU o fornecimento prioritário de todos

os combustíveis e produtos derivados do petróleo

necessários à execução do Projeto, nas quantidades

que se fizerem precisas. Por esse instrumento, 	 a

PETROBRAS torna-se obrigada a construir e operar,,

às suas expensas, as instalações destinadas ao re

cabimento, armazenamento e distribuição dos produ

tos.

Constitui tambem passo expressivo, para o equacio

namento das obras. a negociação coma COPEL e a

ANDE, de contratos de fornecimento de energia ele

trica deàtinada ao Canteiro de Obras. Caberá à AN

DE a xesPonsabilidade básica de todo o fornecimen

to, com a energia proveniente da Central de Acarai

ficando a COPEL garantidora de suprimentos áe emer

gáncia. Estão em desenvolvimento os projetos e as

obras das instalações necessárias aós fins goiima

,dos.

TELECOMUNICAÇOES

Rã ainda que se mencionar um outro aspecto de im

portância fundamental para a execução das obras

qual seja a estruturação do apoio em telecomunica

Oes. Nesta área destacam-se as seguintes realiza

"cies: o estabelecimento pela ITAIPU de um sistema

telefônico no Canteiro de Obras; as providáncias

em curso na área da TELEPAR e da ANTELCO, para a

ampliação das Centrais telefônicas de "F.oz do Igua

cu e Presidente Stroessner; as negociações, prati

camente concluídas, entre o Brasil e o. Paraguai

para um convenio de Cooperação Tecnica, tendo como

principal propósito a interligaçZo dos	 sistemas

dos dois países, com real proveito para a execução

das obras de ITAIZI:

' DESAPRC,Pa IDE.

A concretização das instalações e de facilidades

na area do Prejc,o só se tornou possível graças á

rapidez o eficcia com que foram conduzidas as de

sapropríações das áreas destinadas ao Canteiro de

Obras (Arca Prioritária), aos Conjuntos Habitacio

nais e ao Centro Executivo, tanto na margem esquer

da, como na margem direita do rio Paraná, conduzi

das de acordo cum sistemática preestabelecida.

De um modo geral as aquisições foram realizadas

atravás de acordos amigáveis. As benfeitorias loca

lizadas nas glebas expropriadas e que comprovada

mente pertenciam a terceiras pessoas,: diferentes

do proprietário ou posseiro da terra, foram pagas

a essas pessoas.

Sempre que necessário, procedeu-se à recolocação

das famílias em outras.zonas.

'As desapropriações para os Canteiros de Obras, Com

juntos Habitacionais e Centros Executivos, realiza

das no exercício de 1975, no Brasil e no Paraguai,

totalizaram cerca de 8.600 Ha, restando 	 apenas

616 Na, cujos processos de desapropriação	 conti

nuam em curso.

Tendo-se em conta as datas dos decretos que decla

raram de utilidade pública as referidas áreas e o
inicio dos trabalhos, verifica-se que as. negocia

ções foram desenvolvidas e ultimadas, pratibamente,

em um ano.

3.3 - Prosseguimento do Projeto Executivo de Engenharia
da Central

O ano de 1975 marca a consolidnão das providen

cias básicas, para o desenvolvimento do Projeto Exe

cutivo de Engenharia, em prosseguimento às medidas

iniciais que atribuiram ao consórcio internacio

nal IECO-ELC (International Engineering Co. Inc. -

IECO, Electroconsult SpA-ELC), o encargo de apsis

tir ao Diretor Geral da ITAIPU, na coordenação ge
ral do Projeto.

De fato, no decurso do exercício procedeu-se à dia

tribuição da elaboração proPi-iamente dita do Proje

to de Engenharia entre as firmas seleclonadas, fl

cando o trabalho - com exceção de algumas tarefas

especiais, reservadas aos próprios coordenadores m.
dividido entre quatro firmas brasileiras: THEMAG,

PROMON, ENGEVIx e HIDROSERVICE, cada uma delas as

sociada, na respectiva tàrefa, com o consórcio Pa

raguaio, GRUPO CONSULTOR ALTO PARARA, constituído

pelas seguintes firmas: BOSIO, CHASE E ASSOCIADOS,

CONSULTEC S.R.L., INCOPAR PARACONSULT
S.R.L., TECNIPAR

Assinados os respectivos contratos, foram inicia

dos imediatamente os trabalhos e está em pleno de

senvoIvimento Et sua execução-. O valor dos contra
tos e aditivos, entre dezembro de 1974 e dezembro

de 19754 monta. siJS$ 131 milhes.
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Dm complemento aos trabalhos das firmas acima men

cionadas, prestam ainda serviços ã ITA/PU em pra

blemas especiais de engenharia, as seguintes Enti
dados:

•• O Laboratório de Hidrãulica da Universidade do

Paraná.;

.• A Sociótó Grenobloise d dEtudes et Appiications
HydrauliqueS (erenobIe, França);

• O Instituto de Pesquisas Tecnológicas da 	 USP
(lão Paulo);

s. O Istituto Sperimentaie Modelli e Struture,	 de'
Bergamo (Italia);

- Firmas consultoras brasileiras e paraguaias de

geologia e geotócnica;

- Consultores Especializados, de gabarito interna

cional. de varias nacionalidades.

3.4 - Inicio das Obras Civis da Central

Ao ter inicio o ano de 1975, como ja foi assinala

do, estavam pr6-selecionadas, tócnica, jurídica é

financeiramente, cinco consórcios de firmas brasi

leiras e paraguaias para participarem da concorrón

cia para a execução da primeira etapa das obras ci

vis, ou seja, a escavação dó canal de desvio.

Efetuada a concorrência e após a devida anãlise e

comparação das propostas apresentadas, julgou 	 a

atraves de seus órgãos mãximos, o Conselho'

de ladmimistração e a Diretoria Executiva, que,' em'

hora todas tivessem os seus siritos, nenhuma metia

fazia, por si só, plenamente, aos interesses da

Entidade, optando, então, por convidar os ,cinco

proppnentes a se reunirem num 8nico consórcio para

executarem, conjuntamente, "as obras em questão

tendo em conta uma soma de fatores conjagados e

harmonizados, devidamente ressaltados na Rasolução

n9 008/75, do Conselho de Administração.

AO mesmo tempo, tendo em vista, por um lado, o por

te do consórcio- a se:formar e, por outro, que mui

.tas das obras programadas para uma segunda etapa

dos trabalhos compreendiam serviços de natureza se

Melhante à daquelas licitadas, decidiu a ITAIPU

ampliar o escopo dos trabalhos a serem contratados,

de forma a incluir essas obras, eliminando assim a

necessidade de uma nova concoraàacia a curto prazo.

Aceita a proposta pelos cinco consórcios interessa

dos, o contrato cozrespondente foi assinado, abran

gendo as escavaçUes do canal de desvio, do verte

douro e da barragem lateral direita, a execução

das barragens do enrocamento e de terra na margem

esquerda e das ensecadeiras principais de desvio

do rio Paranó.

Assinaram o contrato os seguintes consórcios bra

sileiro-parasuaies:

Cetenco Engonharia S.A. Ingenieria Civil Her

mann Baumann;

- Companhia Brasileira de Projetos e Obras ?.(C51,0),
ComoaSia de Obras de Insenieria Civil (SRL);

ConstruçOes e Comórcio Camargo Corra S.A -

Ingenieria J.C. Wasmosy, - Construcciones

les-Civiles	 Industriales (ECCA S.A.);

- Construtora Andrade Gutierrez S.A. -

Comaana General de Construcciones (SRL);

- Construtora Mendes Junior S.A. Jimenes

Gaona y Lima - Ingcnieros Civiles-Barrall Derma

nos S.A. de Construcción.

Para execusJo dos trabalhos, as firmas brasileirad

conatituiaam entre si a empresa União de Construto

ras Ltda. - UNICON, e as paraguaias, o Consórcio

de Empresas Construtoras Paraguaias SRL - coNrmrA,

a quem foram atrubuidas pelas signatórias dó coe

trato as tarefas executivas propriamente ditas da

obra.

Esse contrato - o maior na construção civil j"á re

lebrado no Brasil e no Paraguai - tem, aproximada

mente, a níveis de outubro de 1975, valor equiva

lente de 300 (trezentos, milhas do dólares, pra

vendo-se, pelos termos cenaratuaid, que-7 8% desse

.total sera despendido em cruzeiros é 22% em guara

nis.

Os trabalhos tiveram inicio imediato. E desde isca

dos de outubro apresentaram um ritmo compatível

com o programado, no que concerne à escavação de

terra na margem esquerda e desmatamento e limpeza

da ãrea de trabalho na margem direitas

3.5 Delineamento da Politica de Acalisioão dos ' Eeeára-

mentos Permanentes

Durante o ano que findou, ao mesmo tempo que tinha
lugar o desenvolvimento do Projeto Executivo de

Engenharia da Central, do qual dependem as defini

çOes e especificaçBes dos aqui-Parentes a serem ad

guindes, procedeu-se a tomada de contatos som -Ia

bricantes e associaçóes industriais de classe. Es

mas contatos visavam ao conhecimento atualizado da

poteacialidado , do parque industrial brasileiro e

paraguaio, para fixação de normas de aquisição de

equipamentos, que utilivam ao maximo aquela poten

Cialidade, C4 consonãncia cem a política de some

te importar da terceiros países o equi pamento que

não puJer ser produzido no Brasil ou no Paraguai.

3.8 - Imolantcaão das Medidas para a Obtainao e a Garan-

tia do Fluxo aas Suprimantos 13:gires

As atividaScs para a obtenção dos suprirentos bãsi

cos e o seu fluro, n .o ano de 1975, caracterizaram-

se salo.aprofundamento Co planejaranto e da pregra

mação, Co mamaira intearaa, dos Givamaas :cearas

envalvelea, e mais, rala adação, par paaLa da alta

administres:a da Entida,"e, de ::csaviC2acias adminis

ttativas e de raaldzação de gesia.jes junte àa acto

i"idadez goassnarentais brasileiras e paaapLaiss
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tudo no sentido de garantir, em ooll:!Yoe,
prazos o preçca J.dc;u:dzz, o , nrdi7-ant.o. d•ao
sidades para a cenaLuçr,o da Carlrn1 NidelCtriea.

O intimo entre=nta cia x	 5,:aas -
CD, finaucci:, -)1.,::diea c c'dr/Y' • 	 ee•-ootr
tai o fator	 o
dadeJ vineul 	 r.,ençaa
cos e ó nrI,Vc,

para garantir o =Fee'clvo

O SUPRIMENTO DE CIMW,TO

Entre as diver= e:agorlas do suprimentoe bási
cos. , destaca-se a relativa ó obtenção do cimento. ^

' Neste sentido, a política da Entidade fundamenta-.
se em estimular ou criar condições para que o mer
cado interno dos dois países fique capacitado a
atender ,3. totalidade da demanda da ITAIPU BINACIO
NAL.

cal ostá apoiando integralmente a pretensão
1=8 o os entendineatos p..:oszeguem com
p=apectivas,

ro t=i:-;:;r10 rara:cio, o !'inistorio de Obras Pi
11U.a y	 dedi= ecaei:11 atençãa
coa ::c1r	 Co1.:nz¡,arte para a rO:la de 'taipa,

c_ruzldç CO ato3 neccrar.oa objetivano
az via-a de e;:munic-;•.,o e;:istente9,	 adag

neceaaeidadc3 que se apresentarão com
a constroç7io da oora.

Dava-se destacar, particulermante, que o "GEIPOT
Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes",
elaborou, juntamente com os órgãos técnicos para
-maios, um Plano de Integração dos Sistemas de
Transportes do Brasil e do Paraguai, entregue ao
Presidente Stroessner pelo Presidente o Geisel, por
ocasião da visita deste Ultimo ao Paraguai., em de
zeMbro de 1975.

ADEQUAÇÃO DA INFRAESTRuTuRA DE TRANSPORTES 

Desde a instalação da Entidade, vem a" Diretoria
. Executiva atuando no sentido de assegurar, nos ter
ritérios dos dois países, uma infraestrutura de
transportes, adequada ao fluxo de materiais, equi„
pamentos e suprimentos, dos centros produtores ou
dos terminais marítimo - fluviais para o local das
obras,

Atentas ao problema, vital para a implantação do
Projeto, as autoridades do Brasil e do Paraguai
incluiram, durante 1975, nos respectivos	 progra
nas . governamentais, a curto e módio prazos, medi
das devidamente providas de recursos financeiros
específicos, com o propósito em questão.

Neste quadro, é oportuno mencionar o "Programa de
Desenvolvimento do Oeste do Paraná" (PRODOPAR), em
plena execução, polo qual ã destinada no período
de 1975/1977, a quantia de Cr$ 2.779,8 milhões de
cruzeiros phra melhorar e completar a infraestruru
ra dos transportes nó Estado do Paraná, em demanda
da área de ITAPU, dos quais Cr$ 2.202,2 milhões
destinados a ferrovias.

Embora se estejam desenvolvendo, em ritmo adeqãado,
as providâncias a cargo dos órgãos governamentais,
a Entidade está-se articulando para garantir, da
rente os próximos três anos, o fluxo de materiais
e suprimentos para a área do Projeto, com base na
infraestrutura de transportes já existente, com
-plementada ou melhorada em alguns trechos críticos.

Estão em pleno desenvolvimanto as gestões no senti
do de assegurar/ a curto pra-o, em território bra
sileiro, a plena utilização do chamado Eixo do Nor
te (Ferrovia São Paulo - Ourinhoe'1/4- Maringá- Po
devia BR/270 - BR/369 e BR/277).

Tendo em vista a utilização do mencionado eixo
tornou-se necessário preparar em Maringá uma Esta
ção de Transferância de materiais. PiPrefeltura 42

Este Plano objetiva a interligação dos	 'sistemas
rodoviário, ferroviário,e fluvial, de ambos
países, e está sendo analisado para sua implanta
ção imediata.

	

3.7 - Prosseguimento de Medidas para a Conservação 	 do

Meio-Ambiente 

A entidade desenvolveu, no decorrer do ano	 de
1975, o seu "Plano Básico para a Conservação	 do

TOve origem na necessidade de 'for
anulação de um roteiro que definisse os projetos
vitais ã preservação do meio-ambiente, consideran
do as alterações que se verificarão no equilíbrio
natural existente.

Estes projetos terão a função de mitigar os impas
tos ambientais, permitindo, ao mesmo tempo, um efe
tivo controle ecológico dos efeitos consequentes.

Quanto às medidas mitigadoras, o Plano prevâ int
cialmente á realização de diversos inventárioe, em
decorróncia dos quais se prevó a elaboração de um

plano diretor de ocupação da área.

Encontram-se em execução o Inventário Arqueológico
e Histórico, o Inventário Florestal e as investiga
Oes para o Viveiro Florestal e os Estudos reunis
ticos.

4 - ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE

4.1 !* Administração Geral

Execução Financeira

No decorrer do exercício de 1975, aplicaram-se cer
ca de US$ 19-3 milhões de dólares equivalentes, eu
seja, quase o dobro do Capital Social da Entidade.

Do ponto de vista financeiro, o movimento de 411,
gresso e aplicação dos recursos no exercíci0 foi C.
seguinte:



Número de Pessoas, por localidadeS, em 31.12,75

Zona Co Projcto ITAIPU	 660

rio de ,7,r,ncir0	 273

7:ío	 194

Curitibo

São Paulo

DrasUia

29

Total:	 1.188

Distribuição dos' Servidores, por Nível, em 31.12.75

24

Nível Brasil Paraguai Total T

Superior 150 101 251

Médio 119 77 196

Apoio
e

Serviço
316 425 741

Total.: 535 603 1,188

POLITICA DE' SEGUROS DA ENTIDADE

foram dados	 noNo curso de 1975, passos eficazes

4
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INGRESSOS	 (FONTES) 173	 20 3 f:.

1.	 Capital	 	 ........."0,“,,f94,0,64,4, 21,2y, 29,F
ELETEODRAS	 ...... .............. ..... 26,109 19,2
ANDE 	 50.000 19,6

2.	 rr-nrgti,,, 1 :17?.,:n2 7n,2
E.,, uco DO l3n0:m ..	 ...... .... 	 1,074 O,
FINE I', 	 	 r,',13 2,1
ELETROLP.r,S/DNH 	 62,313' 24,0
ELETROBRAS	 .... ...... .....; 	 1 1 0,132 43,1

3. Outros 	 61 0,0
Sova 	 255,702 100,0,

....

' APLICAOES	 (USOS) US$ 10 3

1. Desapropriações., AquisiçZío de Terrenos,
Indenizações 	 12,570 6,5

2. Conjuntos Habitacionais e Infraestrutura • 16,-092 812
3. Estudos.e Projetos	 .....:. ..... : .. .., 	 37,365 19,4
4. Encargos Financeiros 	 ...... ..........., 	 71,513 37,1
5.	 Instalações Gerais e Obras 00 . 0,11,6521,...04 5,721 3,0
6. Despesas Administrativas	 ............„., 	 40,702 21,1
7. Outros Valores a apropriar .,,.,...,,...,. 8,987 .	 4,6

Soma ....., 	 192,950 100,0.

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

No ano de 1975, prosseguiram os esforços da Direto
ria Executiva para dotar a Entidade de quadros pra
fissionaiS altamente qualificados para o exercício
das diversas funções-. Neste aspecto, consolidou-se
a política que define a ITAIPU BINACIONAL como or
ganismo que opera, fundamentalmente, atravõs da
contratação de serviços de terceiros.

A estruturação dos 6rgãoS de direção, para melhor
capacitã-los ao exercício de suas funções, levou a
Entidade a expandir o número de seus servidores em
relação ao apresentado no ano anterior, passando
de 598 para 1.188 servidores, enquanto que o conti
gente a serviço de firmas empreiteiras, contrata

.das pela ITAIPU, elevou-se Praticamente, de zero a
4.549 pessoas. Portanto, no exercício de 1975 lo
grou-se apresentar a relação de 1 homem da ITAIPU
pa.ra 4 homens a serviço de terceiros na 'área do
Projeto.

Admite-se que, durante os pr5ximos três anos, o
atual efetivo da Elltidade, com algumas variações
entcertos setores, venha a atender, de maneira ade
quada, aos encargos executivos e operacionais.

Partindo,-se da estimativa de que, naquele período,
os contingentes humanos a serviço das empreiteiras
devem elevar-se a 10.000 pessoas, verificar-se-a
uma expressiva redução na relação entre O pessoal
próprio da ITAIPU e o endenhado na construção, a
serviço de terceiros.	

1
Aoresentamos, em continuação, um quadro que repre
Lenta o número de pessoas e a distribuição do pes
Leal que trabalha nas distintas arcas do Projeto
ZTA/PU,

sentido da formulação e implantação da política de
seguros da Entidade. Assim "(à que, resultando de In
tensos estudos e das atividades levadas a cabo
campo dos seguros, foi elaborado um "Plano de Cora
pensação de Riscos", ora em exame para fins de ira
plantaçãO.

Colimando uma ação conjunta e coordenada de parti
cipação dos mercados seguradores dos dois páíses,
na realizaçãO dos seguros da ITAIPU, estõ em ple
no funcionamento a "Comissão Paritãria", criada em
meados do exercício de 1975, por iniciativa dos Se
guradores Paraguaios e Brasileiros,

4.2 Administração Superior

Durante o exercício de 1975, os 'órgãos de Adminis
tração Superior da ITAIPU - o Conselho de Adminis
tração e a Diretoria Executiva - uniram os seus és
forços para integrar todo o organismo na formula
ção e na solução dos problemas relacionados com a
construção da Central Hidrelõtrica e o inicio efe
tivo das obras. O seu desempenho estã retratado
neste RelatGrio.

Os representantes dos Minister-Jos das Relações E2
tenores do Brasil e do Paraguai, acompanhando os
órgãos mãximos da Entidade, prestaram colaboraOão
positiva e ativa, durante o curso das atividades
do Conselho de Administração.



ORCAmENTO ECoNóMICO DE INVESTIMENTOS PARA 1976

EM	 US$	 10.3

136,5931 - OBRAS CIVIS DA CENTRAL

1.1 - Canal de DàSVa0 low f *Cw4 . 0 n 00C.b000e1 . 2000.0, 57,634

1.2 - Terrenos e Servidões	 ...... ......... 11,136

'2.3 - tstrufiura e Controle Co Desvio 6,390

1.4 - Barrayoa de Enroaameato	 ....... ........ 8,430

1.5 - Barragem de Terra (Eargem Esaurda) 618

2658 Quinta-feira
	 MARIO OFIC/AL (SeçÃo 1 — Parte II)

	
Julho de-1976

Em maio de 1915, o Prof. SanV-OI Pinto de Aguiar	 *
solicitou, por motivos pessoais, demisso do cargo

de Diretor Financeiro da Entidade. Para seu lugar,

2 OBRAS DE INPRAESTRUTURA

***40$R2,1	 Conjuntos Residencial0

o Governo Brasileiro nomeou o Economista 	 Moacyr

Teixeira, que foi empossado no dia 15 do 	 citado

mês.

74,057

........ 60,0 53,291

2.2 - Estradas de Aceaso 000N.0 ..... a...eeop*ner 20,236

2.3 - Relocações e g az4.1.4k.we4b4~1,4** ...... 	 530

Ao companheiro da primeira hora, que se afastou p

a Diretbria Executiva apresenta seus melriores agra

deeimentos pela dedicada e relevante colaboração

prestada ã Entidade, na fase de implantação 	 aa.
ITAIPU BINACIONAIo

5 SINTESE DO PROGRAMA PARA 1976

3 . EQUIPAMENTOS DE CONSTRUÇÇO

3.1 -Escavadeiras ..... c..0.01d4b00010,4•41,00,-k

3.2 - Caminhões de 70 ton. osae.-0,4.91ao.2.~..*

3,3 - Centrais de Britagem aaweeeenoo.4.pl..e..e

3.4 - Centrais de Moagem de Clinquer 	

3.5 - Treliças	 0."4.4C11,4414.46-0"•ea..

3.6 - Guindastes 	 • .11,000,0•04(140•090*”

J. nível de formulação da política a ser seguida peje En
tidade,_ a mêdio e a longo prazo, no ano de 1976, entre 4 ERGENIIARIA E SUPERVISX0

outros aspectos, deverão ser aprofundados os estudos vi

sendo ao estabelecimento de diretrizes bãsicag, nos se 5 - ADMINISTRAM) GERAL
quintas campos de atividades:

26,161

5,173

8,810

9,792

993

767

26

45,399

42,508

•

o

« aquisição dos equipamentos permanentes para a Central;

«, aquisição dos equioamentos de construção, de materiais

e suprimentos bãsicos necessãrios ãs obras, nos prõxi

Mns três' anos;

« procedimento a adotar no setor da concretagem, quanto

ã contratação de serviços.

linível de execução, a Programação da Entidade para 1976

estã caracterizada na estrutura do orçamento para o exer

cicio em apreço.

_As aplicações de recursos, previstas rera 1976, retratam

uma sensível evolução em relação ao que ocorreu nas eta

pas precedentes da Entidade.

Enquanto a fase inicial (1974 e 1975) se caracterizou
ror reioi:es dispêndios nas Arcas de Estudos e Projetos

Conjuntos Babitacionais e Administração, para 1;976 acue
tuam-se os gastos orientados para o cumprimento do Pro

grama propriamente dito de construções.,Assím, assumirão

maiores níveis de aplicações financeiras de investiMen

tos nas obras civis da Central, obrag de infracstrutura

e aquisição de equipamentos de construção; as obras do

cana/ de desvio devem liderar os investimentos previstos

nas obras civis da Central.

1.6 - Vartcdouro - Canal de Apraximaaão .....	 7,475

1,7 - Dosvios dor nioo Bela Vista e Pomba Q,15 	 1,101

2.8 « Canteiro da Obras bwolboogebauwato*ogeqt,

SOMA ......	 •	 325,718

Este montante de investimentos provocarã desembolsos pra

vistos da ordem de US$ 292,559,8 mil, que,	 acrescidos
dos demais compromissos da Entidade para pagamento em

1976, eleva-se a US$ 383,175,3 mil, conforme resolução
'ao Conselho de Administração, de ZO de novembro de 1975.

Valores em US$ IP

Investimeritàs ......... .......... 	  292,559,0
Serviços de Divida	 .......

	 64,248,0
Contas a Pagar em 31.12.75'.. ...... 	 15,318,0
Disponível Final 	  11,049,5

TOTAL 	  383,175/1-

CONCLUSX0

Os diversos ângulos focalizados tio presente Relat5rio do

segundo ano do mandato da Administração Superior da ITAX
PU BINACIONAL evidenciaram fatos que se cOnstituíraM em
marcos expressivos na vida da Entidade.

Durante este período, a ITAIPU afirmou-se no espírito de

todos como um fato irreversível no oudro energõtico dos

dois países, constituindo-se em detonador de efeitos mul

tiplicadores no desenvolvimento sOeio-econOmico do Bra
sil e do Paraguai, sobretudo pelos incentivos duo vem
proporcionando para o fortalecimento das empresas priva

das nacionais.

Com justificada satisfação, a Entidade Binacional aore

senta, como principal realização do exercício de 1975, o
início efetivo das obras civis do empreendimento.

Finalmente, cumpre-ressaltar que o êxito alcançado peia

EnLidade foi devido, principalmente, ao estimulo que -veM

sendo dado a ITAIPU, de um lado pela ELETWBRAS e pela
7WE, e de outro pelas autdridades governamentais dos
dois países, te,,do como centro propulsor a aço direta

dos respectivos Chefes de Estado, o Exmo. Senhor General

de-Exârcito ERNESWO =EL, Presidente da Eepablíca . Fede
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2atiVa dO Brasil, e o EXMO. Senhor	 General-de-Exêrcito

ALFREDO OROESSNER, Presidente da República do Paraguai.

Bralia, 15 de abril de 1976 :NOBILIZADO

1915

WS 103

JOS COSTA CAVALCANTI
Diretor Geral

EMZO	 DESERNARDI

Diretor Geral Adjunto

Obras em Andament0

Bens e InstalaOes

225,988 99

em	 Serviço 2,272

JOHN REGINALD HANS	 WILBELM	 FRAUCH

Diretor	 Tãcnico Diretor T'écnico Adjunto até" 1975

ANTONIO	 COLMAM	 RODRIGUEZ' j PAULO	 JOSÉ NOGUEIRA DA CUNHA Obras em Andamant0 uss in3

Diretor Jurídico Diretor Jurídico Ad-junta
Terrenos e Servid5es 15,005 7

VIOTORINO VEGA OIMEMEZ ALUISIo ouin~s	 MENDES Estudos Preliminares 26,289 12

Diretor Administrativo Diretor Administrativo Adjunto Trabalhos Preliminares 42,216 19

Engenharia 18,869 8
RDA= TEIXEIRA FIDENCIO	 JUAN	 TARDIVO

Diretor Financeiro Diretor Financeiro 	 Adjunto Administração Capitalizada 17,190 8

Encargos sobre	 çontratos

dc	 Financiamento 86,940 38
CARLOS	 ALBERTO	 rAcnTTI CASSIO	 DE	 PAULA	 FREITAS

Diretor de COordenação Diretor de Coordenação Adjunto Ajustes do Câmbio	 (Valor

líquido) 3,278 1

BALANÇO Outros 16,401 7

7.1 - Apreciação sobre o Balanço Geral - Exercício	 de_ TOTAL 225,988 100
3.975

Xntrodução

O Balanço Geral que abrange as operaçOes realiza

das durante o exercício de 1975, foi elaborado na

forma preconizada pelo Regimento Interno da Entida

G. 0 DIsPoN/vEL representa 24,5% do Ativo Real.

7. O REALIZAVEL e o ATIVO PENDENTE apesentam indi

oes inexpressivos, ou seja, 0,1% e 0,2%, respec

tivamente.

de, obedecendo ãs tãcnicas contãbeis e 	 preceitos

legais normalmente aceitos.

2. A sua emissão e forma de apresentação 	 atendem

ao diposto no Tratado, e foi elaborado de forma

comparativa facilitando, assim, o 	 acompanhamen

to da evolução das operaçóes da Entidade,

ATIVO REAL

PASSIVO READ

32,6

0.

9.

O Passivo Real da Entidade apresenta os	 seguin

tua números:

1975	 1974

/IX° ExIGIvEL	 US$ 103	1	 us$.103

Capital	 100,000	 33	 100,000

MENOSJ. O Ativo Real da ITAIPU BINACIONAD, no	 encerra

mentol do exercicio, apresentou os seguintes	 na
rinync,

i921	 1974

Capital a Inte

gralinar	 -	 (76,109) (248)

78

21

1

UW	 US$ 103

IMOBILIZADO	 228,260	 75r2	 7,602	 24,7

DISPON1VEL	 74,242	 24,5	 21,215	 6,1

REALIZAVEL	 449	 04	 48	 0,2

PENDENTE	 490	 042	 1,853	 6,0
ae**.we	 Oi1.4.1***

SOM" 	 100,000	 33	 23,891

EN1,-,IVEL	 202,441	 67	 6,580

PENDENTE	 247

TOTàL DO.PASSI

VO REAL	 303,441	 100	 30,718

O :VÃO ExIGIVEL apresenta os índices de 33%

100

e

ATIVO REAL	 303,441	 100	 30,718	 100

4, O índice mais representativo o do IMOBILIZA

do, correspondente a 75,2% do Ativo Real, para

O exercício de 1975,

W. NO :MOBILIZADO a rubrica mais expressiva a de
Obras em Andamento, correspondente a Q931 coma

se verifica a seguir:

78 ; , reApectivamente, para os exercícios de 1975

e 1-974.

	

/0, Convém ressaltar que, durante o exercício 	 de

1975, houve a integralização de US$ 75,109,215

	

complementando-se, dessa forma, o montante 	 do

capital .estabelecido no Artigo 69 do Estatuto de



ATIVO REAL

COMPENSACK0

ATIVO

1975 1976
0014000...0.0,0..000

US$ 103
---_-__ US$ 103

130./.0001m0

:	
• 38,716

Mo%

303,441

4,081,526

4,384 ,967

93

100

47

	

34,517	 sa—
	65,335 	 100

-ANEXO

DESCRIÇA0 GERAL DAS  7NSTUAÇOS

DESCR/ÇÃO GERAL DAS  INSTALAÇOES

(De acordo com o Anexo 13 ao Tratado de /taipa, 	 modificado

pelas Notas Diplomáticas de 22.04.75, em seus 	 capítulos
II e III).

CAPITULO II - DESCRICAO GERAL

1. LOCALIZAÇÃO

O projeto estará situado nobre o rio Paraná, aproximada

mente 14 km a montante da ponte internacional que une Foz
dó Iguaçu, no Brasil, a Porto Presidente Stroevanor, no

Paraguai.

2, DISPOSIÇÃO GERAL

O Projeto estarã constituldo por uma barragem principal

de gravidade, em concreto, atreves do rio Paraná, com uma

casa de força ao pe da barragem, e em barragens laterais
de enrocamento, de concreto e diques de terra nas margens

do rio. A barragem lateral da margem direita inclui a es

trutura do vertedor com as respectivas comportas. 	 .

As obras do Projeto terão a orientação geral este-oeste 6,
ao longo de um eixo em linha quebrada, com desenvolvimen

to total de 8,5 km. O nível d'água máximo normal no reser

vatOrio foi estabelecido em torno da cota 220 m

do nível do mar. Este reservatOrio inundará uma éreaaci:
aproximadamente 1.400 km2 (800 km2 no Brasil e 600 km
no Paraguai), e estender-se .,e, a montante,.por cerca de
200 km ate e inclusive o Salto Grande. de Seta Quedas ou

:Salto de Guelra.

CAPITULO III  - COMPONENTES PRINCIPAIS DO PAMTO

Começando pela margem direita, c Projeto inclui an seguintes

partes componentes principais sucessivas:

1. DIQUE LATERAL DIREITO - Um dique de terA com coreamento

ns cota 225 m, comprimento de 840 in e volume d* aff)

300,000 metros cebicos.

2, VERTEDOR Um vertedor de concreto, dotado de 17 amor

tas, com comprimento de 414 m, capaz de verter atê
88.060 m3.a. com canal da acesso escumado a moakmatab
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2TAIPU, ou seja US$ 100,000,000.00 (cem milhões

de dei:ares dos Estados Unidos da America).

.11. O P EXIGIVEL que no exercicio de 1974, era 216
do Passivo Real, no exercício de 1975, passou

a representar 67%:

1975	 1974

ZXIG/VEB
3 	US$ 10 3 	C

ObrignOes
a Pagar	 134	 'm	 6498	 79

Contas a Paga! 10,560	 5	 1,382	 21

Zmprestimos

Pagar (*)	 183,206	 90
	

10

,RetenOes Con
tratuais	 2,804

Outros	 6,657	 3•

	

203,441 100	 6,580	 100

(*) ELETROBRAS

4, Com exceção da rubrica - Emprestimos a Pagar
que é a longo prazo, as demais representam

compromissos realizados a curto prazo com enti

nades similares, fornecedores, empreiteiros e

outros credores em geral, bem como retenções

estabelecidas envcontratos de serviços ou de

obras.

[13. A. Conta de Empréstimos a Pagar, compreende o
montante da divida para com a Centrais Eletri

cas Brasileiras S/A, - ELETROBRAS, conforme u

tilização ate 31 de dezembro de 1975:

US$ 103

m Unidades Residenciais e obras
de infraestrutura	 64,250

* Contratação de obras, fornecimen'

tos, serviços e gastos da Admi

pistração	 116,326

* Encargos Financeiros 	 5,513

r14, O PENDENTE PASSIVO, para o exercício de 1975 p

não apresentou nUeros possíveis de análises,

'COMPENSAÇÃO

J15. As contas de COMPENSAÇÃO totalizaram, no perlo
do, o montante de US$ 4,081,525,646.000 corres

rpondente a 936 do patriméalo global (ATIVO)
Os valores registrados nessa conta, referem-se

ao registro de diversos contratos	 assinados

ale o encerramento do exeLeicio de 1975, englo
bando o saldo a, utilizar referente ao contrato

recentemente firmada com as Centrais Elétricas

,Drasileiras S/A *- ELETROBBAO, no Nontanto do
11788,3,554,170,027.64 3



ZroG6 eGt£, Cavalcantl Luro NA.-...-trwrdi
Diretor Coral	 Diretor (Oral

Adjunto

ridcanio J.T.tolivo Jcshn r,1oili cuttlin
Diretor rinzuteeiro Diretor rinanceira	 Direta: Tiknieo

Adjunto

rkur,tI. 11rauch
Diretor WonicO

Ad junto

Victorino Voga Cdronv
Diretor Akeinistratitro

Aluisio O. /Claes
iltretor Adminietrt tj

11.ti,jurtx,

Ctuttlta-figra, 8	 WARFO OROLNL (Se9go 1~ Parte H) 	 do 1976 -26611

Verteder. rara calha revestida de Concreto conduzirá a des

Carga do verteder para o rio Paraná, cerca de 1.500 xn a

:iusante da barragem principal.

3. BARl%GEM UTERAL DIREITA - Uma barragem de concreto ali

vindo com coroamento na cota 225 m, comprimento 158,5 m

e volume de 460 -.000 metros cúbicos ' ligando o vedor a
barragém principal.

4. BARRACÃER PRINCIPAL 2 TOMADA D'AGUA - A barragem principal

seiTx uma estrutura de gravidade, em concreto aliviado

com .coroamento na cota 224 me comprimento de 1.406 In, a
volume de 5.100.000 metros cúbicos, a ser construída atrA

vás do rio 'Paraná e do canal na margem esquerda, que será

escavado para o desvio provisõrio do rio. A barragem terá

18 aberturas para tomada d'água., providas de comportas .

Cada uma dessas tomadas d'água dará acesso a umdturbina,

na casa de força, por meio de um conduto forçado.

5. CASA DE VOR21 - A casa de força estará localizada ao pá

da barragem principal, com comprimento de 943,5 me e .com

portará 18 unidades geradoras de 700 megawatts cada uma 4

auatrd' destas unidades estarão localizadas me parte da

barragem o tomada d'água, a serem construídas no canal de

desvio.

ApIatafems superior da casa de força estar./ na cota

139 ri e cobre a mesma serão localizadas as InstalaçUes

transforma3oras para elevar a. tensão de geração.

G. BARRAGEM NA MR.RGEM "BRUMA - Uma barragem de gravidade
em concreto, com comprimento de 52,5 m e volume dele

116.000 metros cúbicos-, que terá aberturas bloqueadas e
conexões -paCa construção de uma tomada Wágua destinada II)

expansão eventual da central.

7. BARRAGEM LATERAL ESQUERDA - Uma -barr'ígera da enrocamente0

na cota 225 m, comprimento de 2,200 m e volume de

12.-600.000 metros ar:bicos.

8. DIQUE LATERAL ESQUERDO - Um dique de terra com coroaram

to na cota 225 m, comprimento de 2.000 in e volume de

2.900.000 metros cúbicos.

9. DIQUE COMPLEMENTAR DE HERNANDÁRIAS - Um dique menor, de"

terra, a ser localizado na margem direita, a uma distar'

cia de cerca de 4,5 km a oeste da barragem principal 4,)

nas proximidadea da cidade Hernandarias.

Esse dique se destinará a fechar uma depressão onde poda

ria ocorrer extravasamento com o reservatOrio ao nível m'a.'

ximo de enchente.

10. SUBESTAÇOES SECCIONADORA6 Duas sUbestaçoes seccionadO

ras, a serem localizadas uma em cada margem, a cerda de

600 m a jusante da casa de força.

11. OBRAS PARA NAVEGAÇÃO - O Projeto incluirá as obras que

forem necess5rias para atender aos requisitos' do tráfego

de navegação fluvial, tais como: terminais e conexãea

terrestres, eolucas, canais ., o;lovadores e sgua similarea,

9.

43

TrWg
1ra.;44::0 amt, LU:NO:Ara EM 31 rm DLIOIIOO 1Y, L.,75

(CCE 512',1.7M1 (1..C1`,P.17111109 Dl 31 CE i+5.2:17=) Di1 1971)
BI-212203 irr 125L70445 xr..r..x.Fros

073117 0339501/0001-25

ATIVO passivo

VII'', "1
• 9 ifi",1%.1.e.t;±7,2:,

r'ff.1Q1, ',Imo:. Ottr7r.;	 4
17-,,t7t,17e;.70

t. 1. C.11Mt,4
15x . ttts	 lec,=,,t,or

	

1975	 1974

	

225"43:?	 6,943,053

	

2,774 , ff	 (.52,1a2
7,01,421;

	

74,24 , ,302;	 24214,759

	

3.94,570	 40,373

1975
	

1.074

1!5.0 tyaCtvns
- New, 4

LVA	 50,0.13,000
	

50,050,070
.7.1rinistrá_1:n 1	 t	 5.1,0no. can	 50,wa,Inn

tu
1•711,-.0;
---Z-7:21.tal a Irt,..3r,itzar 7,1n,215

ifx.),uiit");ni.n	 2"j7új-ii;76:,-

; • 2,7x-3uainueis

atrantia,

134,0t3
10,5CO31,21,

2,044,201.
11,493,410'

5,198,416
3,1/11,575

a raro E5.12.0
• 1,,,t1 a r....- 251,03(1

ENICIVEL a cce,o7 DRMO
*.è..,,tt,ri.::„•td,on a?, 	 ”1:01.a.
Centrais	 &J.:anima S/A-1=R71.9 23,205,335.
Outra]	 6,657,024

3.571,942,3573
N.n111=• (.1) &055X,t.24)

O" D5bitoc
4 90,021	 121,530

3108
UUTU- E,	 1, 65.4 2.14

PENDaVE:
Cr7:ditoc seSu.tpenz:, 247,025

7.CICAT, r0
	

393,440,770	 30,717,001

01.11111,>010.)
M4 ok.,ere4x.	 34,57.7,2•6 Valocan

=—
n • •
	 303,140,770

	
30,717,001

	

4,011,525,046	 34,617,200

65,355,007ATr.t)

ao r,,N.W explicativa., são r,..trte.: iategrantel, de bal.415-0	 —
'1,.:11T.1, 	 4,351,000 415

Ant.mia colam Rodriguez Paulo Jos,N.da Cunha Cz-e, Ui; t..Vacetti	 Giulo tla Deuln rre: tas Matar Eprovieri Nartiri
tircicr 0Tt/rça02	 Diretor Juridim Diretor de Coordzsiaçá:.0 Diretor Co Coorà,..naç.'50 51.parintrxrlente rLnanceiro

Nljtzto	 j,..rto

abse Pãrretm3.11.
Cantador

CIU-107 132673/53? 2E4
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TMDU DE1WW.44.r,
F..N.a'LIChTr57-.5 O:WS OS raVONS CEPAIS

21 DE 1.71=n3g 11.1 13 E 197-i

Te.iliz7rel e er.i.ava .. 0757 rito rreso
e-Srade..%a co rea.1.7.717e1 C V3 a;;3:15
aias.

sol
0X:st

3a)

Ri.rCS. 1 •n• Aarl.'7C-M17.:

Itainu Mi:acionai umo entidade cau sed es eo 731..1.111.1a'
c 2-tesunçáo, criada inle Tratado ozdelvida entre os Gotrernes
Brasil o de 17;1v:trinai es 70 de -W3ril. de 1973 e cujw instrurneri.
tos do ratifieigão fOr:an trccales ene co dois governes a 3 cie,:
oç.osto de 1973, A Entidade ti regida pelos seus atos de conStz.:,-
te, gr-ca da arrpla iserritão tributSria nr:ra dois parees e int'
ciou as atividades, en 17 de =J.o de 1974.
73:777 2 - UI:RE:TM:WS cargo:is:

Os prinfirilos e proosdimentes cYantáreis :tais releva
tos adotados pela Entidad,-, rxá'kán áer sintet.i..andás cana seguei .-4

1- Pegime cen +- 51-11 - Pa atictade o de =pega:leia r-13 exer.
eiebe, nratarlc a azusiilaçáo de castos e gastoe,. e de reorata,s
flnanáoirás, en fançje daá é-g"..2,ár, '3.:: ocorrêicie e ): •dr. ,:r4 de voa ‘
tralaíe.; das m!.,uraç'e•es.

- E.a.3.1a básica de .1:c-rem:teia - o Trán er ceiár.ralá 011

	

tro co Oavernes da Prazil c do rir ,é..n:i. ,árd:::,1.c:•:-.'y,' o	 y-:"' 3

curada das Est-ides rsidzo da :"‘ái--;'riea cano bá.-.:e ler4 a cruit;311.1.
mag3.3 das cp3raçrães da En't-ilal.-, .7t ,eims, cs talánços gerais amt
31 ar; dezatto <1,4 17711 e 1971 es !...tu- ,:q7resses er: ti-Siares nerte-
mnerieuncs, que ta:adunem as oreragixs reEti..1702.a.5 al o'itraá áre

das desde o inicio açu at22z, :caiar:12 a urbfir. &e mo-ruin
tee criatt::ri-e:

	

ire:int:Ural?o capçtal -3s taxas de oà ,tio	 *.rfyoni:es

nas datas elo os ocorreram as operaçTees;
decaio grupos do Italan;is casal :5s- taxas de
vigentes eu 31 cle. de:reá:x-3.

	

As varinr es cambiais estou derunistradas, sob	 dirat
fl andamasto.

ICZA 5 - r.,•PlzÉSrlIte• A l'AG.AR;

araS era alldanlenta 4117lu1 co custos acta:lados (lira
1.- sison'a3 relacieraks pco 0-&76011n701:11:Sellt0 aõ espreendirento,lien
ce'R-1cc gastos de aanitliért.e'ago geral e o 1£ . paido entre ensargoz

icecoa jeos ireidentes e".S.:SCO recursos de teror-ircs e as rezeitaS
.inanceIres pr7...venientes de apiicaoSis.

li,7rA 3	 OBRAS 1717s3.77R....,E3.71.6/,

A 12 3o c:it-5, desenvolvendo tr.: ars reenuirenia pire o
aProveitaunnto O co 1dtc j ç, des recure,s 1.1-driecs do Pio Paraná',
pertertrites er. crendTurnita co Brasil e Par . .si, desde e inclua-ir,
se o Salto eranee de :".'ete faEdeti p ie ia 3-ai5a ate' a Foz cla
rd° IÇA:atai.

42 1971 estZet-
dercrstrades eare	 ein andreuente. 	 -zz :rastos contai:113
sedes no	 ezt:0 ár.C.101,3Y; ":,•'S 26,0 Ti 1h6CS relativos
estulc,-; t;f7r.i.:',F: c 0,-.'onali..0:25 Vir.72111 -.3.‘c	 erpt-t-endirento e ira

la-7entraits Er...tricas Br	 tr	 - EIPIPORRU
ris e /a 0.	 olrac.LCu 3:eciena1 de rdectriridad - 701164, :rd) a coou
der. ..tção da eovissão Insta Trlinica Pra:LU:ire-4' ti-a-vaia, anterior

Cv-122±+'..n.11;:i., da Entidade. Para r'inz de ,ccrttabilizaço
cieaoro vontarle nss centros de casto 4e,,-;:n:.Livos, czt..11 serrao- pra
o3dide o es-u

17.YrA 4 - cÉrrrh, 

O r•rasil a o raragtai tjtel igu-C-.1.,& de direitas e dirj
tiaize3 cfr, relaçáo 1 italpta Ilinasicnal. '2eninds Pletricas Brasi

i 7,-; ratt 3 .:rt - Er.ETFOP.P.kS e Admini.straci rai r.:ailonal de E/ectrici k
* dal - :11-DE-"ii:-rn narticipação i.guad.itaria c 3ns-transferível no ca..

I
ri 'ai, fixado em: ',ri montante equivale/1 1re a I.55- 100 rti1l:60s refe..
ridos co seu fendzio em ouro vigente cin agosto de 1973'.

Durxite o exercicio de 1975 foi carpletad&t a integrall..
. zaç-áo do e-lpita/ no valor de 135$ 76,1 raint:es, conforme demais

trado no Balanço Coral,

1.111:a derár;:dito
'flor:Mn)	 'AM

ntilima?Si até 31 dá
dezoábro dá 1975

5400001	 r:","$d0C0)
,yarantidrz rrla ropablica rodentivá do Fraál1 rarEn

Centrain Fré.tri coa Erwila.i...nas 	 - rarrreP.r,S
Con.nstv:7r> de tni.dadaz re,, id,rai. U.3 e ci ro de ittf)::.^:,.1/11t1.1.141

eztaissão da 1% e tána do acHnisirá::á de 1', 5..tro	 libera
luras	 da 7,13 as. ,,x,.7; rrazs	 eanálca'

atia. 2553; aza.rtizaGNa rila,23
eirairatae-7-0	 ápa,c-airent.-ce, zczylaas e	 cv,zu a
alrininti-xão rjáral. ,v.r0-,7.5o dc, 23 n-i,re o co5.111:; 	 jur0L-4
dá 133 ao zíná e 'taxa do 9,rall.taa:in	 .rns

no prazo de cal:aci,:, guca re -prel•-•kirri at;3. a (1'..•.t.a
enEridaes rezarão da rZ , Traira unisi"de ,..eradora, e da 2-cá-pás

ds	 "ar:1 ã

	

Eut.1.1.,•. o ra . ,;( .#	 ram.,

de. ci-.3 .2itn	 ' 1 70l 	 a3;•Lza7)ná rras:11
rol t.-í3	 ryr,,13Int..!.'•• ar, 52-au .a"., 	•••••

5.401 7),“1 4,277 C4,530

240.747 29,995 7.947 110,820
343. . 2,110

:4E0, 076 12,407 137,236
fl ..=. =

2.144
Cr$ ;1Y1
391700O 5,513

_ 1:1,943

.:,_-ros.s.-,ár.fnIr a -5 1 -tu2..37p ;toder a1oit1, doce cri

tivarente 109 e 8,51.	 ass at7;	 2,93
Lir/sore; sus

rol e04trIers:2-5.3 17re.te-ern-s
30	 tia 1070

7L^k.C.

r.turu.	 31	 tv., ai 1975
e ' •	 t":"EMZ

• <:•-•	 scviikz. rárálájo: dos 17.v.4ar v	 os Co ox.:::.4.3.11-
• " 1-0 	crla

deoenz'zx
7,2	 e f"nin,- .1ra	 21 d0 danáni-rá dá 1975' e

171,	 a:tf- a'• 	c-r• -.••• •-• "..• r	 aí 1.	 c1:1
ccwic'..ánLo.

tre,	 ales	 ErtaT oa

tN9 3.193 — 2-7-76 — Cr$ 13.311,00):

E:. •
C.s'
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO MINISTÉRIO DO INTERIOR 1973, e tendo em vista o disposto nO

Item XI, do artigo 35, do Regimento
Interno do DNOS, aprovado pela Por-
taria Ministerial n.9 1.070. de 10 de
março de 1975, resolve:PORTARIAS DE 16 DE 31.11\1110

DE 1976
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,
Usando das atribuições que lhe con-
fere o item VI, do artigo 6.° do De-
creto n° 72.872, de 3 de outubro de
1973, e tendo em vista o disposto no
item XI, do artigo 35, do Regimento
Interno do DNOS, aprovado pela Por-
taria Ministerial n.° 1.070, de 10 de
snarço de 1975, resolve:

N.° 155 — Conceder aposentadoria
gio Quadro Permanente deste Depor-

tamento, na forma do artigo 101, item
III, combinado com o artigo 102, item
I, alínea a, (ia Emenda Constitucio-
nal 11,0 01-69, e nos termos do artigo
178, item II, da Lei n.9 1,711, de 28
de outubro cie 1952, ao Auxiliar Ope-
racional de Serviços de Engenharia
NM.101.3.1 Enoch Wanzeller de

-Siqueira, matricula n° 2.031.548, lo-
tação da 6.4 Diretoria Regional. (Pro-
cesso n.° 4.401-76).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe conle-

re o item VI, do artigo 5.0 do Decreto
de 3 de outubro de 1972,

in;sol7v2e.872,: 

N.° 157 •—• Dispensar, a pedido, da
Tabela Permanente deste Departa-
mento, lotação 3.0 Diretoria., Re-
gional, o Engenheiro LT. NS .916.4,
Ciro de Souza Rodrigues. (Processo
n.9 4.956-76).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item VI, do artigo 5,0 do De-
creto n.° 72.372, do 3 de outubro de

•

N.° 153 — Conceder aposentadoria
no Quadro Permanente deste Depar-
tamento, na forma do artigo 104
item III, combinado com o artigo 102,
item I, alMea a,. da Emenda Consti-
tucional n.o 01-69 e nos termos do ar-
tigo 176, item II, da Lei n.° 1.711, de
28 de outubro de 1952, ao Auxiliar de
Enfermagem NM.1001.7 — Antonio
Lopes Clemencia — matricula núme-
ro 2.021.320, lotação da 6.° Diretoria
Regional. (Proc. n.° 4.400-76).
Harry AmOrirs Costa.

FORMULÁRIOS DE DECLARAÇÃO DE IMPORTA00 E ANEXOS
instrução Normativa da SRP n, 033, de 17 de setembro de 1971

MODELO — ClEF — 04.001	 5 vias

MODELO — CIEF — 04.002 5 Vfna

MODELO — C1EF 04.003	 5 viam

MODELO — ClEF — 04.004 5 vias

FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO COMPLEMENTAR DE IMPORTAÇÃO
MODELO ClEF 04.005 — 5 dita

Pteçot Cr$ 0,30 a tola

A VENDA

Ponto 'de Venda — Sede: Avenida Rodrlgues Alves„ $

Atende-se a pcdidos pelo Serviço de Reembolso k'ostai

Em Brasília

Na sede do D.1.N,

1

e

•nn••n••n

/072..101.011M.eilleM.May 	 .1•n•n••n•......u.•n••••nn~.~.~1.1%	 	 nn•nn•ffignarnauxf
•

LEI DA FUSÃO E ESTRUTURAS BASICAS

ESTRUTURAS BÁSICAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

LiEl DA FUSÃO COM O ESTADO DA GUANABARA
to COMPLEMENTAR N• 20, DE 1-7-1974

DECRETO-LEI	 1, DE 15-3-1925
DECR.ETOS N°11 3 A 15, DE 153-IS75

DIVULGAÇÃO 1'0 1,251
PREÇOt 04 10.00

A VENDA

Na Cidad* do Rio de Janeira

rosto de Venda — Sede! Av. Rodrigues Alves, 11
Posto de Venda 11 Ministério da Pautaria

Posto de Venda lb Palácio da justice. -3' pavimento e-•
Correm,	 Sala 311

Atende-Ne • go e di d o s peio Serviço de Reembolsa gasta1
Brastlia

Na ards do D.1.24
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NA- TONAL DE PREVIDÊNCIA sOCIAL
4.

RELAÇÃO 69 IBPS 211176

PORTARIAS

SUBSECkETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SARA 

89 226, de 19-6-76 . Concede aposentadoria, por tempe de eerviço, a

MARIA DA ENCARNAÇÃO ARCOVERDE RIBEIRO, mate 35.740, Agente Administrati n

/e, classe C, ref. 32; 339 232, de 10-6-76 . Concede aposentadoria, por
tempo de serviço, a JOSE RIBAMAR SILVA, nat. 8 ' ,875, Auxiliar de Enferma.

eem, classe D, ref. 32; N9 233, de 10-6-76 	 Aposenta, por invalidez, VAI.

DERORA CORRA SERRA, mat. 67.304, Enfermeira, elaese B, ref. 46.

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL - SAMG

E? 1.245, de 8-6-76 e. Concede aposentadoria, poi tempo de serviço, a

310A PIRES DE CARMIM), mat. 28.994, Agente Administrativo, SA-801, ref.

32.

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL - SAPA

69 366, de 21-6-76	 Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a
YRANCISCO ROSXRIO CONTE, met. 27.966, Medico, cedigo NS-901, classe 	 C,

ref. 50; 89 367, de 21-6-76	 Concede aposentadoria, por tempo de eervin

ço, a CUIA RAIOL PI1365112, mat. 36.353, Agente Administrativo, cOdigo
BA-801, classe C, ref. 32; 349 368, de 21-6-76 - Concede apoaentadocia,por
tempo de serviço, a BRITES MARGARIDA VIEGAS PIRES, mat. 43.574, Agente
Administrativo, cedigo SA-801, classe B, ref. 29.

SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS - SOES 

89 239, de 21-6-76 . Aposenta, por invalidez, CARLOS ALBERTO DA CWWA'
MARQUES, mat. 24.713, Agente de Portaria, ref. 8; 339 240, de 21-6-76 	 .n

Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a JAIRO LEANDRO,	 mat.

31.176, Medico, ref. 50.

POSTO DE ASSISTRNCIA utpicA - ERRE 

89 6, de 14-5-76 Aposenta, por invalidez, OSMAR CORRtA CELESTE,
'mat. 40.427, Tecnico em Radiologia, RM-f003, rei .32; 119 8, de 20-5-76 -

Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a MARIA DE LOURDES CERQUEI-
NA, mat. 13.512, Tecnico em Radioloeia, NU-1003, ref., .32:

1AG8NCIA EM PELOTAS - SUS 

69 35, de 26-5-76 - Aposenta, por invalidez, JOÃO MACHADO DE 	 PI-,
SHO, mat. 36.080, Agente Administrativo, nível 4, ref. 32; 89 36 , da
19-6-76 - Concede aposentadoria, por tempo de !serviço, a MORE ROSA,
Mat. 16.205, Agente de Serviços Complementares, c/asne B, ref. 32; 119
37, de 7-6-76 . Concedo aponentadoria, por tempo de cerviço, a GERALDO
ROSALINO LEAL VITURIA, mat. 3.617, Auxiliar de Enfermaiem, oleoso B,
Ref, 32; He 39, de 15-6-76 . Concede apose .ntederig, por tempo de servi
eo, a RENY RIOS PLANGI:, mat. 70.338, Medico, classe C, ref. 50./

RELAÇÃO 339 INDO 212/76

PORTARIAS 

fUBSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SOMA 

339 228, de 7-6-76 - Exonera, a pedido, o contar de 14-4-76, ARTO-.
NIA MARIA RODRIGUES, met. 59.976, Agente Administrativo, clasae C, ref.

, 32.

WUPERINTEUDENCIA REGIOAL RO PARANÁ

139 209, de 14-e-76 - Deáigna, on servidores adiante discriminados,
pare exercerem as seguir:era funções do Grupo 06I-110: Secleterio Adminis
trativo, cedigo 111.1, re? 11.09743 -,NINON musxts TEIXEIRA, mat.
50.626; Chefe de Serviço, cedigo 111.2, n9 12.09758 - RELIA CAReELINA DE
Se&DI, mat. 8.293; Chefe de Seçeo, ciieigo 111.1: n9 11.09765 -	 PIERCY
DE LEMOS, mat. 46.356; n9 11.097:4 - CÁNOIDO SALDAVEA DE ARAGJO, mat.
6.973; Encarregado de Setor T j enico, cUigo 111.1, n9 11.09762 . HERACLI
TO FERNANDES DE MEDEIROS, :ser. 7.367; 09 210, de 14-6-76 - Designa L/V10
LIMA LOPES, mat. 4.027, pata exercer a funeSo de Chefe de Centro Regioe
mal, cedigo DAI-111.3, n9 23.097611 339 211, de 14-6-76 - %signa, SIRLEI
MARIA TUAIN, mat. 840.962, para exercer a funceo de Chefe de Seçao. cedi
go DAI-111.1e n9 21..09760; 69 212, de 14-6-76 	 Designa ERRARD RUPRECHT
DOETZER, mat. 12.131, poro exercer a isnglio de Encarregado de Setor TÂce,
p ico. cedigo 061-111,1, O 11.09763; na 213, de 14-6°76	 000 18003	 08

jpalidosaa adiante diseeelminadoe t egre exercerem as GaGuintss Zanag a do

Grupo 88I-110: Agente, cedigo 111.3: n9 13.10271 - ALUISIO CURSEI, list,
45.065; n9 13.10288 - RENATO RENNING, mat. 805,513; n9 13.10296 - IVANIR
RENAUD MARCONDES, mat. 63.656; ne 13.10320 - ROACIR DA SILVA, nato
875.028; n9 13.10349 - GELCYR LUIZ ANUEM, mat. 32,502; u9 13.10415 .
ANA ANTONIA ROGARA CUERIOS, mat. 42.481; n9 13.10496 - FRANCISCO AFONSO
DE OLIVÇIRA, mat. 55.621; a? 13.10518 - ASNA BOPOWSKI COMES, 	 mat.
36.255; n? 13.10571 ". RUGO SACRSER, mat. 848.515; n9 13.10593	 ALDO
LUIS CALLEGARI, mat. 849,645; n9 13.10619 - CARLOS-BRAGA DOS SANTOS,mat.
847.101; ne 13.10641 . AURORA L/LiA COHEL BU54TO, mat. 58,451e 	 n9
13,10366 - WILSON NASSAR SrEIR, mar, 65.380.

SUBSUCRETÁRIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E rtscAinAca SRRP

69 303, de 22-6-76 - Designa MATO R/CNONE, mat. 21.673, para czar"

cor a funçÃo de Assistente, n9 23.15909, cedigo 0AI-112.3.

6.0.861I8 EM AMPARO - 0019

89 23, de 15-6-76 - Designa JOSE ALEXANDRE PIAllA, mat. 807.067e Po-
ro exercer a funçeo de Chefe de Seçeo n9 11.18198, cedigo DAI-111.1.

AGENCIA EM ARARÁQUARA - 

09 26, de 18-6-76 - Designa, os servidores adiante discriminados,pe.
ra exercerem as seguintes iuoçUes do Grupo DAI-110: Ano j o rente,	 cedigo
112.2, n9 12.16973 - JOSt FERRAZ PEZZA, mar, 17.376; Chefe de Serviço,
digo 111.2: n9 12.16974 - ÂNGELO ACCARINI, mat. 31.857; n? 12.16984 - JOA
QUIM DE OLIVEIRA MELO, mat. 46.871; n9 12.16990 - OSVALDO DIAS MACIEIRA,
mar. 8.241; Adminiatrador de Posto. cedigo 111.3, n9 13:16994 - 	 ANTENOR
PIZZANI, mat. 855.103; Chefe de Seçeo, cedigo 111.1: n9 11.16975
TINO AIELLO, mat. 57.055; n9 11.16916 - MARIA DE LOURDES PENTEADO DELORT,
mat. 35.013, n9 11.16978 - MARIA EUDES LOLLATO PRADO, mat. 807.593; 	 n9
11.16979 a RODOLPHO LEMOS DE MOURA, mat. 7.537; n? 11.16980 - ODEHIR TEI.
XEIRA DE FARIA, mat. 47.960; n9 11.16983 - ePPARECIDA SARCHEZ,
25.951; n9 11.16985 - CLEYDE ROLFSEN DE GODOY, mat. 43.215; n? 11.16986
OSMAR PASSOS, nat. 58,551; n9 11.16987 - JOMARBE CARLOS MARQUES BEZERRA,
mat. 807.594; n9 11.16988 . APPAREC/DA ZAXUZAKU, mat. 61.235; n9
11,16991 - MÁRIO ANTONINNO BENÃSSI, mat. 61.940; n9 11.17001 - ADELE ANGE
LUCI ACCARINI, mat. 44.000; 69 27, de 18-6-76 - Designa, os servidoree a
diante discriminados, para exercerem as seguintes funçeea do Grupo DAI-
110: Chefe de Serviço, cedigo 111,2: n9 22,16981 - JOSE NIGRO NETO, mar.
23.556; e? 22.15995 - AnyouLuo MÁZZI, mat. 22.130; Chefe de Seçlo, cedi.'
go 111.1: n9 21.16932 - DARIO UEUDONÇA DE VASCONCELLOS, mat. 35.428; Cho.
fe de Grupamento, cedigo 111.1, n9 22.169e9 - ROMANOFF JORGE SOLIMAR HAD.
DAS, mat. 126,647; Chefe de Poeto, cediço 111.3, e? 23.16993 - TUFFY JOR-
'GE, mat. 2.799; Coordenador de Turno, cedia° 111.1: n9 21.16996 - FRANC/S
CO LOGATTI, mat. 23.549; n9 21.16997 - NICOLINO LIA, mat. 18.355; 	 ne
21.16998 - NELSON MONTEIRO DA SILVA, mar. 36.e98; Lufe:aceira, cedieo 111.1
ne 21.16999 - DOROTY APPAREC1DA SeMPAIO FOUSECA, mat. 37.556; N? 28, de
18-6-76 - Designa GENESI() RODRIGUES DOS SANTOS, mat. 55.692, para exercer
a funçeo de Chefe de Servis°, cedigo 0eI-111.2, e? e2.16977.

AGENC/Á EM SÃO CAETANO DO , 5111 - SgSP

89 27, de 14-6-76 - Designa, OS servidores adiante discr , mivados, pi
ra exercerem as seguintes funçUes do Grupo 06I-110: Ceefe de rosto, cedi..
go 111.3, ne 23.16071 - RERMINIO MeREIRA, mat. 29.395; turfe de Serviço,

cedigo 111.2: n9 12.18060 - MATHILDE A. CORRADIVI, elt. 	 a?.

12.18044 - DEZIIMA DE LIMA GONZAGA, mat, 57.3e4; ne 22.1e049 	 AGUINALDO

QeARESMA, mat. 3e6,152; n9 12.11041 - INJC°::eCIA M. L. 161250., 	 mat.

31.e92; u9 12.15054 - - VeFe. OIMENeeA, ret. 2e.501; ese:et:ete, 	 cedigo

11e.2, e? 22.15338 - IVO rAzIeun, ntl. 31-334; ehe:.• èé	 cSdieo

111.1: nP 11.18053 - OSCeLDO PIRee, cot. 3.777; n9 .11.1.2ee - DINAU GU-

MES hE LIMA, cat. 43,010; c: 11.1 , e53	 UlLeA SILVA Ceee^DIN/, " 	 Mat.

43.339; n? 11.1e056 MARIA A. DO D. BeeeeSA, mat. 55.114; n9 12.18048
CLÁUDIO OLIVEIRA, mat. 64..955; Ir: 11.1e047 - JOeQUle L. 02 61,16EI01, mat.

673.530e n9 11.14040 - JOSUt L2AeE1O, mat. 472.631; Chefe de Grupamento,
alie:: 111.1, n9 21.11059 - SAMUEL MAGÁLNIK, mat. 72.195,

SURSEC4eTAR17. REGIONAL DE 9nssoA;. - SPee 

89 73, de 18-6-76 - Declern, ez e ô o eereo de Agente Administrativo,
cedlieo SA-601, ref. 32,tendo ex eInta cm felecimento da servidora TEREZI n

Nffie DE JESUS 16006100, cal, 35.237, efe:reedo co 10-6-76.

SUBSECRETARIA REGIONAT, DE TESSOAL	 Sete 

.4e 133, de 21-6-76 - Ezelue da PT/RD/Y-21/7e, publicada co 45/DC.
64//e. u j candieaeoe ediaute eieertniuedoe, em feee de eivarem eptaee pot

finai 44; claaalfisasãot 410,52 DRIT.0 pn SOUZA, atila BENEDITA. MAU% &LEU

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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METE OBREGA DA SILVA, ,TOSE BARROS RIBEIRO e ABEL FREIRE DA SILVA, na

carreira funcional de Auxiliar de Enfermagem; N9 134, de 21-6-76 - Exclue

da PT/RDFP-21/76, es candijatas adiante discriminadaS, por nó° atendimen-

to ao prazo estabelecido para aseinatura do coatrato de crabalho para a

cateaoria funcional de Auxiliar de Enfermagem: MARIA JOSE PIAS DA CONCEI-

Ça0 e LEILA PINTO,

RELAÇÃO NO INPS 213/76

PORTARIAS

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

NO 111, de 22-6-76 - Exonera, a contar de 15-1-76, 1ILLIE1'E EGIt DE

SOUZA COSTA LIMA, mat. 23,586, do cargo em comissão de Aosistente 6-C, ne

21.703; N9 112, de 22-6-76 e Exonera, a contar de 19,4,76, VERA LOC1A PER

RANTE DA SILVA, mat. 41.903, do cargo nm comissão de Aseistente, 6-C, n9

21.702; N9 113, de 22-6-76 .- Torna sem efeito a PT/DP-79/76, e revigora a

P1'/DP,53/74, na parte referente à deaignação do servidor EZIO DE SANT'ANNA,

mat. 3.690.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA D/REÇÃO GERAL
e

NO 2.278, de 24-6-76 - Concede aposeatadotia, por tempo de serviço,e,

LYCIA PASSOS TELLES, mat. 18.987, Tecniéo de .Adninietração, classe II, ref.

47; 101. 2.280, de 25-6-76 e Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a

OSWALDO DOHINONI, mat. 611, Tócnico de Administração, classe C, raf, 50.,a

RELAÇÃO NO 1805 214/76

PORTARIAS

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

N9 533, de 7-6-76	 Concede aposentadoria, por tampo de &serviço, 	 a

YULA CARVALHO SISNANDO DE LIMA, mat. 41.685, Agente Adiainietratieo, 	 SA-

801, ref. 32,

SUBSECRETAR/A REGIONAL DE PESSOAL - SANO 

N9 1.275, de 22-6-76 - Aposenta, por invalidez, CERALDIKO BORGES NA

GALHÃES, mat. 72.074, Módico, NS-901, ref. 39,

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL - 

NO 475, de 8-6-76 - Concede aposentadoria, por tempo de aerviço, •

.705E SOARES DOS SANTOS, mat. 11.059, Assistente de Enfermagem, classe B,

ref. 32.

DIVISÃO DE PESSOAL - 

'	 N9 100, de 24-6-76 - Aposenta, por invalidez, WALD/R GUIMARÃES, nat.

6.467, Atente de Portaria, classe C, rei. 16; NO 101, de 24 ..Á-76	 Aposen

ta, por invalidez, TEREZINHA VENTURA DE ALMEIDA, mat. 40.691, Auxiliar O-

peracional de Serviços Diversos, classe C, ref. 22; 09 102, de 24-6-76

Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a GU1LUERME DE PASCHOA, nat.

6.807, Agente Administrativo, classe C, ref. 32; 89 103, de 24-6-76 -Coe

cede aposentadoria,,por tempo de serviço, a WILLEMO DOMINGOS ALVES, mat.

1.021, 'Fiscal de Contribuiçeca Previdencierias, clasne A, ref. 46; NO 104,

de 24-6-76 - Concede aposentadoria, Per tempo de serviço, a JOPPRE	 nOxo

FLEIUSS, nat. 41.157, Medico, classe C, ref. 44; NO 105, de 24-6-76 - Con

cede aposentadoria, por tempo de serviço, a CARLOS ANDR:( BONON, 	 mat.

4.858, Fiscal &e CoatribeiçOes Prevideeciórias, classe C, rei, 50; NO

106, de 24-6-76 - Aposenta, por invalidez, HELOISA HELENA MORGADO DE CAS-

TRO, nat. 29.755, Datil-agrafo, 9-131 119 107, de 24-6-76 - Cencede apooenta

dona, por tempo de :servia°, a RUBENS GERALDO PAMPLONA MACHADO, mat.

6.970, Tecnico de Aeminiatração, classe 11, ref. 47; NO 100, de 24-6-76

Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a HEROUIDES SOUZA FERREIRA,

mat. 444, 'receia° em Redielegia, classe 0, ref. 32; NO 109, de 24-6-76 -

Aposenta, por invalidez, DARCI CORREA, DA SILVA, mat. 17.652,. Auxiliar de

__Portaria, nível 8; 112 110, de 24-6-76 - Apoacnta, por invalidez, CHRIST/

NA MOERBECE MOREIRA, mat. 7.819, Agente Administrativo, classe e,	 ref.

29; NO 111, de 24-6-76 	 Concede ap p eentedoria, por empo de serviço, a

VICTORIA PINTO MACALLUS, mat. 8.619, escute Ádministrativo, classe	 C,

ref. 32; 019 112, de 24-6-76 e Aposenta, por invalidez, OLCA SODRg MARTINS,

mat. 40.063, Agente Administrativo, elesse 8, ref. 29; N9 113,	 de

24-6-76 - Concede aposentadoria, per tempo de eerviço, a THEREZA 	 Malan

DA SILVEIRA MORAES, mat. 57.850. Agente Administrativo, classe C,	 ref.

32; N9 114, de 24-6-76 e, Concede a ro g atakqdo r i az P ar 2021 P 0 de serYiPe a

CEL/e eaMeS COUVE/1 BASTOS, mar. 15.553, Agente Administratiee, classe C,

Li. 3a; 59 115, de 24-6-76 - Concede epeeset:raderia, por tempo de servi,.
ço, n WALTER MIRANDA DE CeeVAL110, mat. 11.163, Agente Administrativo,cla

se, B, ref. 29; NO 116, de 24-6-76 - Concede epoeentadoria, por tempo de

sereiço, a ARMEN/0 DL 101e4, mat. 5.747, Aecure de Portaria, classe 	 C,

ref. 16; N2 117, de 24-6-79	 Cueeede . aposentadorie, por tempo de serviço,

a AHANDA MeRCES VIDAL DA CL:ZOA:mat. 15. 174, /lacete Administrativo, doo-

se E. ref. 32; E9 Ile, je 24-6-76 - Cencede aposentadoria, por tempo	 da

serviço, a LEONICE Lune PIcuLIno, mat. 11.375, Teznico de Administração,

çlasse 8, ref. 47; 17 119, da e4-4-76	 Cencene aposentadoria, por tempo

de serviço, a .1058 DE MELLO, mal, 9.546, Agente de Portaria, classe 	 C,

zol. 16.

HOSPITAL PRESIDENTE VARGAS - SRRS 

NO 62, de 18-6-76 - Concede aposentadoria, por tempo de serviço,

WALMIR DE OLIVEIRA, mat. 16.115, Tecnico de Laboraterio, ref. 32.,

rere

RELAÇÃO NO 111PS 213/76

PORTARIAS

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE ASSISTENCIA MEDICA - ORAL

119 135, de 22-6-76 - Deeigna os servidores adiante discriminados:ma:ta:

na exercerem as seguintes funçóes do Grupo DAI-110: Seereterio Administra

tivo, cedigo 111.1, ne 11.01592 - MARIA VIT6RIA SANTOS VALENTE,

49.049; Chefe de Seçio, código 111.1: n9 11.01613 - MAR1LENE MENESES AOS.

SITER, mat. 61.193a n9 11.01734 - ANTONIO BENEDITO DE SOUZA,

19.141; n9 11.01723 - LEIDE MAIA SOARES, mat, 35.139,

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE 

209 234, de 20-5-76 - Designa FRANCISCO LEONE DE GOSTÁ VALENÇA, mat.

64.346, Odontólogo, para operar direta, obrigatória e habitualmente	 coa

Raios X ou substincias radioativas, por um perlado mínimo de 12 	 (doze)

Oraras semanais, e esclarece que o pagamento da gratificação adicional da

401 (quarenta por cento) de que trata o Lei n9 1.234/50, e o art. 11 da
Decreto-lei n9 1.445/76, fica condicionado ó aprovação . da presente desigá

baça° pelo Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmócia.

SUBSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SUS 

NO 293, de 18-6-76 - Designa, es servidores adidnte discriminados,pa

no exercerem as seguintes eunçees do Grupo DAI-110; Coordenador Regional,

código 111,3, n9 23.13688 - WOLMER GARCIA, mat. 12.276; Diretor de nitri-.

sio, cediso 111,3: n9 23.13699 - HELENA VERDUM, mat. 63.039; n9

23.13711 - MARINA S t ACAUAN, mat. 37.010; Ce,efe de Serviço, cedigo 111.211

n9 22.13714 - CARLO4 MALLMA.NN FILHO, mat. 23.974; n9 22.13717 - LUIZ C.
SCOZZIERO, lunt. 54.601; Chefe de Equipe, cedigo 111.2, n9 22.13690 - ELZA

H. D'AMICO, mat. 41.672.

ACENC/A EM IPIeANbA - SRSP 

N9 52, de 21-6-76 - Deeigna MARIA ZENAIDE QUEIROZ DE ALENCAR, 	 mat.

27.125, para exercer a função de Chefe de Seção n9 11.19099, cedigo
111.1.

AGENCIA EM PINUEIROS - SR9P 

NO 43, de 21-6-76 - Designa NELLY E0X/C, mat. 30.876, para exercer a.

fuuçio de Chefe de Seção, n9 11.17966, código DAI-111.1.

AGENCIA EM SANTANA - SRSP 

119 52, da 21-6-76 - Designa FERNANDA MATILDE RALO E BORGES, mate

871.113, para exercer a função de Chefe de Grupamento, n9 21.18904, c5di n

to 111.1.

AGENEIA EM SANTO ANDRE - SRSP 

019 43, de 2-6-76 - Designa JOFFRE ALVIM TEIXEIRA, mat. 22,916, para

exercer a funçãu de Chefe de Seção, n9 21.17798, cedigo DAI-111.1.
	 (

AGgNeIA EM VILA MARIANA	 $RSP 

119 30, de 23-6-76 - Deeigna, MARIA HELENA NEM, mat. 56.169, 	 para

exercer a função n9 11.1200E, cSdigo DAI-11:1.1; Ne 31, de 23-6-76 - Desil

na MAMA 01:00:45r 49008ES NOLt, mat. 805.233, para exercer a função 	 119

&j,t.19012, cedigo DAI-x&._1; ae	 ee 23-e-76 - Designa Int% SOMAG,1114%

67.309, para exercer a fooçio n9 11.19025, GU/ao DAI-1/1.1,

5.

5.

5.

Weeroe.......•

DOCUMENTO MANCHADO

5.

.e
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NELACãO SP-NP 21/IS

FT-SP 909 07.125, de 22-06-7G .a)10esto9elece co efeitos da rtn n9
SSG-1.046, de 01-06-67, na parte relativa 5. servidora ILVA 1111P,
TADO DE MENDONÇA MESURO, n9 9.582, lotada na SRDF, para o fixa
de consicL2rã-1a nomeado por acosso posa o corgo de TÉ'ONICO
ADMINISTRÇãO, 11F-G01, nível 20-A, do Quadro de Pessoal do ex.*
IAPC, a contar de 30-09-04, em decorrendo da sentença proferi
da golo. 51.90. Dr, Juiz de Direito da Ga.Vara Pederal,Seção do
então Estado da Guanabara e confirmada pelo Egregio Tribunal Fe'
deral do Recursos; h) Promove, em consequencia a referida servi
dera para o nível 21 da serie de classes da TÊCNICO DG nnients
TRAÇÃO, com vigenciaa :partir de 31-03-69,no Quadro:do 	 eX.4
IAPC, tendo em vista o que consta do processo n9 2.405.372/74 gp
tendo apenso os da n9s, 2 .092.936/68(DG) 2.075.024/6S(DG) 	 •
2.057.869/68(00)

	  909 SPD 39, de 24.06.76

PORTARA n9 SPD 506, de 24.06.76

Aplica pena de demissão a servidor&
IVANI GASTOS SOBRAL, mat.39.131,Au n
'aliar de Datiloscopia, nível 8, lo
-toda na Superintendencid Regional
no Estado do Rio de Janeiro,na for
Wa do artigo 207, inciso Lei
1711, do 28 de outubro de 1952, em
face do sive consta de processo 3:9
2.490.640/7S;

	9•••n••nnn•••nn••••n•••••••••••

AÊNCIA EM SX0 VICENTE SRSI 

119 31,, de 14-6-76	 Designa, Se Servtdoree natainte dfeettnteldoe,p$.

aa 
exerceremas seguintes funview do Grupo 841-I10: Chefe de Serviço, 0-

digo 111,2; o2 12.18771	 ELZA GUERREIRO DE OLIVEIRA, mat. 57.046', sI

11.18774 - ARY COSER CAIDO, mat. 63.3455 n9 22,18777 	 S gRGIO RUIZ DE AL

10 ,1 8ERQ 1E , cal. 814.582;.n9 11.18721 - GUSTAVO EDUARDO BARBOSA,

27,5334. n9 21.18786 - TRYTSON FRAGA MOREIRA, mar. 816.589; Chefe de	 Se..

tOdigo 111.1: ne 11.18772 - DAIST LtICARELLT. DIAS, mat. 23.754; • n9

11.18773 - BOLE COGGIOLA DA COSTA E SILVA, mat. 15,059; n9 11.18775 DIS

00 RIPART SOBRAL SERRE, mat. 15.053*7 n9 11.18770 - HÉLIO FREITAS SANTOS,
uat. 31.9.05; n9 11.28779 - VOGA BOTELHO DE AZEVEDO, mat. 65:990; 	

n9

11.137451 - ESTEVAN RoBATTINI ALCIATE, mat. 62.403; 115, 11.18792	 1UCIA

REZINBA CLAUDINO, mat. 815.070; n9 11,18791 - ANTONIO GARCIA FILHO, met,

3.713; Assistente, eSdigo 112.2, n .2 12.18770 - MANOEL DOS SANTOS BARBOSA

JUNIOR, mat. 14.699; Chefe de Posto, eUigo 111.3, n4 23..18784 - ROBERTO

)1 CION'âNNI VERGARA, mat. 820.178;. Adminitrador de rosto, sãdise 111.3,

e9 23,18285, .., ERNBS.TINA, STEREA, mal.. 15,126.; caordenider de Turno, c5digo

111.1: n9 21.18787 - NATAL MA2QUES DA SILVA, mat, 686.009; n9 21.18788

JOU DE FAIVA, 'nat. 875,851: 129- 21.18789 -SERCIO MEDEIROS, mal. 086.007.-

.31ELAçÃcpsr-N9-16/76

rT-sP 119 07.307, de 27-0f,7. 2morera	 com base no PA

remar 5575-11, da Consultoria Geral da RepibIlca, o servidor IRà

NASCIMENTO,, n9. 51.951,. Auxiliar de . Enfermagem , nvel 13, lota

do na Superintendencia Regional no Estado do Rio Grande do Sul,
decorrida a vacância do cargo, na forma do artigo 118,Incis0 Nfp

do Regimento Interno do IN00, aprovado pela CT-MTOS-3.283, de
18/0/73, e tendo aà vista o que consta do processe 2.503,602,de

13/1/2G,

n••••••n••*......."••

REGULAMENTO

DECRETO N9 76.186 — De 2-9-1975

DIVULGAÇÃO NI' 1.2611

PREÇO: Cr, 25.00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janelro

Não 'de Veada Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1!)

Posto de Venda I: Ministério 'da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da justiça. 39 pavimento -.3
Corredor D ,--. Sala 311

s.:met:de:se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postali

Em BrasOia

Na sede 'do D.I.N,

IMPOSTO DE RENDA

Zprova o Regulamento para a cobrança e fiscalizaçáo do Imposto
*oba a Renda e Proventos de qualquer nati1M4
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MINISTÉRIO-
DA

SAúDE

I NSTITUTO NACIONAL
DE ALIAIENTAQÂO

- E NUTRIÇÃO

COM3DAY0 Na- 007-713 •

- Termo de Cor •erlato de Via! ara -_	 .• •-	 •	 •
Aos 31 dias da Inés de mato da ano

mil novecentos e setenta e seis.
t nesta cidade- de Itraailia- — Diatrito
• Federal, ;arcontes o Dautor bertoldo
gruse Grande de Arruda,- Presidente
do Instituto Nacional da- Alimentaçao
e Nutriçáo INANa Autarquia vin-
culada ao Flinistério da Sailde. cria-
da pela Lei :Minera 5.829. de ?O da
novembro cio. 1972, e . o Senhor
Jurandi Meneias Soares. --Secretario de
Saúde do Estada .do Piauí, lavrou-se
o presente Terno de Emprastano
Uso, que faz o 1NAN-	 Sacretaria

• do Saúde, consoanta Processo IaTAN
— 1068-73, confcame as Cláusulas se-
guintes;

• Cláusula Primeira — Do Objeto —
O presente . Comodato refere-se a um
veleue, CAIII as aegaintas earaeteris-
ticas:	 -

Utilitário Chevrolet C-1410, Vera-
neio. 4 (quatro) portas, motor a ga-
solina de .6 (zela) cilindres em linha,

• cem potanela co. 149 CV, can) lavacka
da pambrasa quinta roda com pneu

• montado e todos os acessórios norrnins
a • e os exigidos pelo Re gulam:ano cio

Conselho Nacional de Transita, pin-
tura na cor azul profundo. ea-ppado
com o emes:sério • U-63a rádio cena 3
drés( fairias ed onda a antena,
Chassi número C146DB11022133, cer-
tificado de Registra na 0001001-PI-1101,
Apólice de Seguro númtro 53.00a,
item . TINI número 'sego, -odauiridc
pela Nota Fiscal namoro 091.tara. ae
2 do -fevereiro de 1974, Neta . de Em-
penho número 682-73, e númeara de
Património 11.517. •
• Cláusula Segunda. — Origaéi;es
Comodatdria • — O Coniedatário se
obriga a:

a) responder par tolas e quaisquer
despesas cizearrentes de rasa, carderva-
ção, manutcnaão ou doeumenração do
veleuio, a partir da data do seu -reco-

: birnento - até a sua develdçao ao
1NAN;	 -

b) reglatrar, no Departamento Esta-
dual da Tramito, co documentos que
acompanham - ot veiculo, remetendo,
logo ripas, o registro, cópia dos mea-
mos, devidamente carimbados; _

C)-= utilizar o veiculo tio-soicenW
nas supervisa- as técnicas dos progra-
mas Implantados e umas pelas ti-
tulares da Secretaria e do 1NAN;

d) inscrever o nome do INAN no
veiculo, observado, risorasamenta o
artigo 103 e parágrafo único do ire-
creto núncio 62.127, de 10 de janeiro
cie 1968.	 - -

Cláusula Terceira — Da Vigeu:c:a —
. O presente Comodato vigararia pelo
prazo de 5 (canoa) tinos, a contar do
sua publicaçao no Didrtn Oficiai da
União. t	 a -

Cláusula Quinta — Da Bosalurdo
— A inataservancia de qualqaer doa
itens da Cláusula Segunda naarreta-
tra a resolução do presente Comada-
Ia.

E liar estarem as partes justas e
acordes, foi o presente Termo de Ene-
préstimo de . Usa lavrado oda ince
próinio na -Procuradoria do 1NAN.
folhas , cicie ao extraindo seis
(6) cópias de igual teor,- para sua
publicação, depois de assinado, na

•presença das testemunhas abairro. —
Bertoldo Brasa Grande de Arruda -
Jurandi Mondes Soares. •

Zsepenbo n¥

-TeRIVIOS DE
TERMO DE Coa:OMITO ti?.

rooma	 Cusicidr.to dti Viatmra
Aos 51 dias do nié-; do mato da ao°

-da mi/ riavraientaza o satenZa 	 1:CÁ.
de Dia-rita

Federal. pear:atra o Doutor lassarldo
grosegrande de Arruela; Preraclante
do inatitoar Naelorial daAlitr.zotaçap
e Nein:suo — RUN. Aumpaa
c alada ao Painiatério dasaúde, cria-
do- Pela Leia nameroaa:82a. de n de
novembro de 1972 e o tia-mbar
Clóvis Dezena Cavaicantl, Secretário
de- Saúde do atado da Parataa„
vrouase o presente Termo de Enoitar:o
timo de -Uso, que faz o -INAN a lia-
eretaria do Saúde, 'consoante alm.-asco
INAN 1080-73, teontarine as clau-
sulas -e condiçaiesaaaguintes:

editsui-a Primeira — Do Objeto —
O presente Comodato refere-ao a um
velcu'e. com as seguintes c-ar:mearia-
Reagi

Utilitária Cheinolet C,1410, Vera-
neio, 4 (quatro) partas, motor o ga-
aolina da- 6 (seis) cilindras em liana,
com potência der 149 CV, com 31 vittlim
cio parabrisa quinta mela com pneu
montado e-todos os aciasárioa normais
e es exigidos pala Regulamanto ao
Conselho Nacional de Transite. pin-
tura na cor azul profundo, equipado
-com o acessório -11-03i radio com 3
(trés( faixas ed onda a antena,
Chassi C 146 DRD 0231011, CertiPeado
ele Registre aiinnera 000038a-0Di,
'FRU numero 583163000, Apólico do
Seguro mimara 53.039 item 003, ad-
quirida.pala Nota Piscai número
091.01, de- 2 de - fevereiro- de D94,
Nota .de Empenho número 682-73 e
número de Património 11.513.

Clausula Segúnáa -- Obriguebel do
Comodatiirio — O Comadatilria to
obriga a:

ai responder por radas o quaisquer
despesas decorrentes ele uso, ;enatava-
çao, manutenção ou decumentaçal
veiculo, a partir da. data do teu rece-
bimento até a sua devcluçáo ao
INAN;	 -

bi registrar, no Departamento Esta-
dual de 'Iailasitoacs documentos que
r.compahhain a) valeria), remetendo,
lego após:, o registro, cópia dal nica-
mas, devidamente carimbados; - _

e) utilizar o veiculo taa-somente
nas supervisões 'técnicas dos progia-

-mas implantados -e apenas palas ti-
tulares da - Secretaria e. dc,. 1N IN;

di inscrever o nome do INAN aO
veiculo, observado, rigorosamente, o
artigo-103 e parágrafo único do De.
creto -número 62.127, de 10 do janeiro
de 1968.	 - -

Cláusula Terceira — Da Vigéneir —
O presente Comodato vigorará pelo
prazo de 5 (cinco) anos, a contar de
sua publicaçãa no Didr;o Oficial da
União. -

Cláusula Quarta —Da Bssoiaigig.
— A inobservancia de qualemer • das
itens da Cláusula Segunda acarreta-
ra a- resolução do presente Cometia-
ta.

E par estarem as partes justas e
acames, -fel c:apresa-lite Termo de _Em-
préstimo de Usa lavrado eu livro
própria na Proeuraeloria do- 1NAN, ás
fo:ha-s , dele em extrai:4u gris
(6) -cópias ele Igual teor, oa:a sua
publicação, depois de assinaao,
presença das testemunhas abaixo. —
flertalao lime Grande de Aretifia —
Ciseis Dezeraa Ceva:canta • _	 •

-Empenho
a _

•TERM ODE COMODATO Na 9-74
- Terina_de Comodato de Viatmra

CONTRATO
;testa cidade de -trasilia Distrita
Fr:e:letal; Oraaantat o Doutor 1aat ajo
Katia.a Coorola de Arruda, Preaidante.
Co III::: i stlIkt W121011111 de aduma:tarai°
e gra:ria:ia-	 1NAN. Autarquia .vin-
cuiada ao altilstario da airada cria,
.da pala UI numero 4.82a. do .3a
novciattau .. da _1072, e o. Seuhar
Donas: lialiaagogueira Lepra Uva:e-
tária ele siada da lasaaaet (12 Ala-
gana, iserzu-z.: o prescrito Terno ve
Erriprastime de Uso, que faz o INAN
á 153eretar!a. de . Saúdo cama:ante
Precessa -INAN 024-70, confoime
as- Clausulas e condições seguintes:

Cláusula Prirdeira	 De.Otrjeto
O precente Comodato refere-se -a,. um
valeu o, vem as seguintes earaccaris-
Dr.as:

Utilltarlo Chevrolet C-1410, ar:a-
rado, 4 (quatro) partas, motor a ga-
solina, de G- (seis) clandros cm linera.
com potência de -149 CV, com iavacOr

-parabrisa quinta seda com . pneu
montado e todos os ar:a:Colai neeneas
o os exigir-loa pelo Regue:na-ata do
Conselho Nacional de Transit:, pin-

- tura- ha cor azul profundo, eatapacio
com o acessório U-03: rádio com 3
(três( faixas cd onda a antena,
Chassi no C 146.DIIR-02732 . TI, Certi-
ficado de Registro- número 779.726,
TRU número 542007490 — 'santa.
.Apó.ice de Seguro número 268333 -da
Sul América, adquirida pela Neta
Fiscal número 091967, ele 2 da feve-
reiro de 1971, Nota de Einpanaa
mero '682-73, e namero da Patrimanio
13.042.

Cláusula Segunda — obrWeihm
Comodatário - O Comadatario
obriga a:

e) responder par todas e quaarquer
despesas decorrentes de uso, conserae-
ção, manutenção-ou documenlaçaa do
veiculo, a partir da da'a cio seu reco-
lamento até a sua dentuça° ao
INAN;

b) registrar, no Departamento Esta-
dual de Transito, co documentas que
acompanham o veiculo, rematando,
ioga após, o registro, -cópia dos mas-
mos, -devidamente carimbados;
.. c) utilizar .o veiculo tão eannante
nas saperviaões técnicas dos proara-
mas -Implantados e apenas pelos ti-
tulares da .Secretaria e da INAN;

á) inscrever o nome do 1NAN no
veiculo, observado, rigarokamante, o
artigo 103 e parágrato unico da De-
creto número 62.127, cie 16 de janeiro
de 1908.

Cláusula Terceira — Da Vig,Incia-
O presente Comodato vig:rarit pelo
prazo de 5 (cinco) anos, ik epatar de
sua publicação .no Diário Oficia da
União.	 -

Cláusula Quarta Da nuoiuci.o
— A inobacrvancia cie qualgaar dos
itens da Cláusula Seg unia acarreta-
rá a .resolução do .presente Comod t-
te.

E por catarem as • partes- justos c
acordes, foi o presente Termo de .E:11-
préstimo de Uso lavrado em livro
própria na Pmeuraclarla do 1NAN, aa
feabas .' dele se extraindo zela
(6) cópias de- igual teor. para sua
publicação, depois de assinada, na
presença dal testemunhas abaixo. —
Bertststo Anise Grande da Arruda -
ife:à: .Vognetra Lapas.

Empenho na 30:
n•••••••••n ••n•••

e Nutrição	 Autaripda lane
calada ao altnistério. der Saúde, cria-
da pela Lei littMelt- . 5.829. * de - a3 de
novembro de 1972 o o Senhor
Eduardo. Vital Santos	 Secreta-a
ris do Saúde cio Estada do Sergipe,
lavrollaset o presente Termo ela- lan a --
prastimo -de 11;3, que faz o MON á
Secretaria, de Saúde.- consoante- Pra- -

- acaso MAN — 1063-70; confor-roc as -
Cláusulas e condições segultd-aa:
- Cláusula- Primeira — Do tablem
O mente Comodato refere-se a UM -
wietfo, com as seguintes cara:O:els-
tiras: •	 •

Chevroiet Ca1410; Veta-
-nela 4- (quatro) portas, motor a ga-
solina de O (seis) cilindras cm linha.
cera poténem de 149 Cla com iiivadf
cie parabrisa quinta roda com pneu
Montado e todos os acusarias normais
e as exigidos pelo Regulamanva do
Conselho Nacional de Transita.. pin-
tura na cor 412111 . profundo, eget pado
com o acessório 13-63: Adio com .3
(trés .faixas de . onda • a antena a
Chassi -número C 110 1.13110- 2t)113,
Certificado de Registra na 02%9,
TRU -número 521100440, Apólice do
Seguro número 53.009 — Item (f.9,•
adquirido pc:a Nota Fiscal número'
091.968. da- 2 de fevereiro ilo 1074, -
Nota de Empanho • n° 002-73, de O do
dezembro de 1373 e número- de Pa- • -
trimanio 11.512.

Cláusula Segunda — Obrigirci3es do'
Comodatária • — O Comcdatario
obriga a:

a) responder por todas e anat.:quer
despesas decorrentes de usa, coaseraa- _
ção, manutenção ou dacume.niação
veiculo, a partir da data do seu rece-
bimento até a sua derclucao

no Departamento lada-
dual' da Trânsito, co tdocumantes que
acompanham o VC:Ce.", rematendo,
:toga após, o registro,- cópia dos mes-
mas. devidamente carimbados;

c) utilizar o 421culo- tão. tom:nto
nas aiireaviaCies técnicas das preta.
mas Implantados e apenas peara ti-
tulares da Secretaria e de INAN:

d) inscrever o nome - - do 1NAN
veiculo, obseavano,--rigerczarnan-e. o
artigo 103 e parágrafo único do De-
creto número_a2.127, de 10 de Janeiro
de 19;13.

_Cláusula Terceira.— Dá Vigência —
O presente Comodato vire:cará perlo
prazo da 5 (cinco) anos, a contar do
sua _publicaçaa no Diário Oftaial da
União.

Cláusula Quarta — Da -ttesidu;do
— A- inobservância de qualauer das
itens da Cláusula Segunda acarreta-
ra a resolução cio presente Comada-
te. -

Et_ por catarem as partes justas o
acordes, foi o presente Termo de Em-
préstimo de Uso*. lanado tem livro
próprio na Procuradoria do INAN, as
falhas - 	 se . entraindo seis

ab 	 'dias cio Igual -teor, para sua
publicaçao, depois de- usinado,- na.
presença das testemunhas abaixa. —
Bertoldo Erase Grande de • Arrot:!a —
Presidente do INAN. — Eduaral 'Vi-
tal Santos Melo —Secretário de Saúde
do Estado de Sergipe.

--	 -Empenho n° 36
- -

TERMO DE COMODATO Nq
na 33'	 Te-rma-de CoModato de Via-tara

- - - - - -
Aos 21 dias do inU de maio do aro

do mil novecentos e setenta o sela,
nesta cidade cie &mina - Distrito
Federal, presentes o Doutor Bertoldo

Ao: 31 dias do infs de inalo do ano, Kruso Grande de Arruda, Premi lente,
de mil novecentas tetenta e acta,! do Insillutd Nacional do Alimentação!

-MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIONDIA
- E ASSISTÉN CIA

DOS SERVIDOnES DO ESTADO

Aditamento ao Contrato de • Emprct.
fada Cioba' para criastruarla • da
cozinha --e lavanderia no- Hospital
Alcides Carneiro, em Campina
Grande, Paratiur, na forma abai.

_------- - -
Pelo presente Instrumento pata,

mutat,- Cl Instituto de Previdentes. O
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Asdstência. dos ServIdore,s do Estado
(LPASE), com seda e foro na Capi-
tal da. Republica,, neste ato reiza4uzn-
tado pelo Dr, J.o:.è Irancisco. Mandes
Dei Feioso,. Diretor do De.partame.nto
de Aplicação de Capital, e a firma
irozza. Ltda., com sede em Recite,
Pernambuco, inzerita na Cadastra
Geral do ContribuintJá se:a o morro
lea5:1.42a-caoi, neste ato reprwenta-

Dire:or, Engenheiro Jaio
nds,,al da Silveira, tC	 Insto e

ticertado, o. seguinte:
F. De ac-irdo com a clausula 	 do.

emiti to de ernprei!aid global ene-
tm 11 do

arçro cio 197 ,4 as T.11 ..n.:1:28 parles
Lel:tratara pao pW,E .2:1C'S a nyalL4.),-

Ç:t	 s
p.i...;,tu.tcs	 ri.ámsro

r.:laivos a. ceini1:-.naznaLo-fs
r:cL na;obs e cquip., rien-

to..., da c..laualia e
pitai	 Cauneird, era Campina

n.	 ei-nras	 t-rui
t a prta,

tas e	 ara co
2.1;9-,3. no

so inr,r„rrojavu21 cl, 1.2.1
te.) das. contado3 o. 	 Or.:sm

e
pueço de Cr$ il91.11.5.4

t:s e 13Ti e uni mil, cui.f.:o e quin-
cralelos).

11.1.. Ficam mintidr.5 as domais
c7, n.u.nilas O w,artiçoes

1:‘.:LictiL-.1' de
lm de janoi:o de 1973, masdina pr.-
?o ai	 O
te termo aditivo não interferirá no
mas-mo.

E par estarem justos e contrata.-
dos., ear.sir.ant a presente em tiès vias
de ir:ur...1%c:or e pira tira oó etzito,
na przsánça das te moura abaixo.

Brosilia, em. 13 cT junho de 1970.
.103,7 rttuteisL, 21ená2s Del, PC-03'3,

P-/PASE. -	 Ecnricrai cla
ceita. 2-1Mos.a. Ltda.

Teste.nunitas - Cérla Ataria Pedi
Lopes - Matricula -
iIfrrlj Carréa llfairi - Matricula nu-
mero 11130.443.

(Oficia n.° 32-7U)

Conrênio que entra si firmam o Ine-
tilulo de Prevjci:.'neia e ilssisfinoi:a
aos seaidorcs do Estc.;,dj upAs-Isi
e o ta) Un.,:ercitiade Ige ,i;;rat do
Cea.r4 - Curso da 13,tou'o, pu,w
c-kcessão de Salsa de Estágio a
Es amues.

Aos 29 dias da mas de abril de
1;70, na ciciado da Eorts,ieza, da um
lado o "testit.uto de ?revidar:e:a e
Azlistencia dos Serv:..deres

repra,,entado polo Q. Io Liar-
tir...s cie Oliveira, a s:sitir denomina-
do IPAS,E,. e da outro latia o (a)

Fecomi de Ceozá -
Cur.le de Direito, rz.,nier.entado
Cia2cs da Coroa do Direito, e
tordo cm vttao eli,Iposta	 Dzere-Jo
n.' n ;.178, E 26 de ruilo Co 1:',7ã,

o presente cny..,oli_o; na coa-
1:01mi:dado das c:áitmlas cr.guintes,

Clársyla Prineira - O
E...sá:,io a esto-

cl,nr..\-:
cu7ren .:.'a tim dos dois cl lines

Curses..
- Os 1-..;!..g:.,*...ríes

setlo	 nas	 • .au s
0.11

niivx:.mGma rel.ze lanadas e -.1.1 co res-
,p.	 Z.3

-
(o)

Cur.:a	 1:`,1,

24 CY:zalta - O 1:7.".3
u...')ara..	 o	 e k„,

etf);.,t1tt . ic.c, de 031:- ;1;1	 .11^
110	 ,

r.- 52. c., 31. de-
co de 1503,	 Depaitiri-n.V.) Asxou-
tximmtrelivo do Sai'viço Publico.

Ano 29 di.s do ini., de abril da
r.;	 do 1"ari:,:::,71,	 om
o h-se:Ali:o	 e

çcs ,Si.-,[4.1rs..;
r	 Dr. Ivo :C.a"-

:	 C.'1.'.vz'.ra, o s:-;:!..r
e cl owro ia-lo o fo.)

• El.:cai:mal do D,rriO do
do

pelo Diretor do
ce	 (7:7

• tn.Y..o em alua o clts;,...:slo no De-
1.° 7:1 .77.., de 2 1-; cio nin.lo

1975, firinam o presente convênio, na

conformidade das cláusulas seguin-
tes;

Cláusula Primeira -- O IPASE
concederá EoLso..1 de, Estégio- a estu-
dantes selecionados ciaatoe co cg.0 es-
tejam cu°sanclo um dos dois ulthnos
periodos dos Cursos.

cláusula Segunda - Os estagiários
serão escolhidos tias áreas da juta-
reata do IPASE, e aproveitadas em
ativ:dacias rerecionaclas com os res-
peczivos Cursos.

Clauswla Terceira - Os estudan-
tes serão se.ecio.nacios pala (o)
Ga.etur da Escola de Adniinistraçao
do Ceará.

Cláusula Quarta -O ipisTs
("lerá solei:ar o el231:.farae.ilea e a
substiançao de estarázir,.o. ,, nos co-
s.en prev,,stas no it.?rd 10 da Instru-
ção .aormativa r'. Ai, ela 21 de mal-
, de 11r73, da Depirtniamw Admi-

nistrativo do Serviço
C-áiwala gr.sizta - O es;:ridante

n5	 C.:rã	 O.:	 e.n!,r.OhOicio com
e arAsE, co:Aerune f,e.'..ernaina, o De-
creto- n.° 75.778, da 1915.

Cláusula Sexta - O R>ASE fará,
para as e.zzalaios, ses. u:o de aci-
dantss passeais que TCliliani como
causa direta o desempenho das ati-
vidades decorrentes do estágio.

Cláusula Sátinta - A Jornada de
trabalho cio .u.si:ogiáno sara de 20
(vinc.) horas ii-maimals, cru horário
est:...lia:acida pelo r.--,AsE,. ecra pre-
juízo das atividades discentes cio es-
tagiário.

Cldvsida Oitava -- A dura 9e do
estagio será estabakcida pelo IPASE,
observada a lixaste niinizao de 60
(sessenta) e o raiLeill0 de 1170- (emt..)
e oitenta) dias,

Cláusula Nona - O IL'ASE lia-
gani ao escaziárli a innoestância
mensal corre.spondente ao Valor do
referência estabelecido r,e,:o Daer::to
n.° 75.7(14, da & de maio de 1975.

Cláusula Diu'etnia -- As desposas
decorrentes do eanvênie correi-do a
canta das Doto..ções Orçamentarias
Próprias (3140-1;.).00 .- código Con-
tábil).

Cláusula Décima Primeira -- O
estagiário co oba:irará. mediante
"Termo de Coropr.rir..'.-.°.o", a c,:roorir
as condições fixadas para o estágio-,
bem acamo as normas de trabalho
estabelecidos- para es se.rvicioras
IPASE, especialmente as que res-
guardam a queb.ca de .514115 e a vei-
culagão do informações a que te-
nha acesso, em decorrência do es-
tágio,

Cláusula Décima Segunda -
partes convenentes praticarão, por
intermédia da seus reprisententes OU
de pessoas reginormente indicadas,
todos cs ates que se tornem neeez-
sários à efetiva enecução das pre-
sentes disposições.

Ci'.45usula Djainla Terceira - O-
presente convênio vigorara par tem-
po indatcrintnado, a partir de sua
bublicaçao no D:cirio Ofic2al
• podendo ser rn.CirdtE, desde
que qua:Lunr dos partes conven:Ent:s
rictii'le,:rie a outra, cem
nairrima, cio 20 uiinta) drn,

Clduz:7a Dfc:-Aa Quarta - Fica
• o foro da cidade dr. 13.°r,a'
para. dirimir gav.:quer cit.:n:1as

desta Lamán.e.
per es`.urzm do plsno coas-do,

foi o pr:son.e
• s'1 :2	 .1,19
osi , nacle pel‘xs
filo entrala:'.e. -:a 5 (cine.))
rmal to.:r, para C.Uua produza todos
te

20 d3 abril	 da 1271::.
,vo	 Ur:

C;..r'r do
-370,;.tp. Dir . tor Cb. Escola de Atirai-

/..&i...tro.áço do Ceará,.

Junto de 1976
0.11~

Convènla que entre si firmam o ins.
tituto dei Prevfdência e Assistência
clos Servidores do Estado (IPASE)
c o (a) Universidade Federa/ da
ce.árcá CUllta-
baidadt; vara concessão do Bolsa
de Estagio- a E,3tv.clautes.

Aos 29 dias do mês de abril dx
1916, na cidade de Portalexa, de uni
lado o Instituto de Previdência o
Assistencia, dos Se.wiclores do Esta-
da, representado pela Dr. Ivo Mar-
tia> cie Oliveira, a sega& denomina-
do IPASE, e cie aduo lado o ta)
Universidade Federal do Ceará -
1:ar:ai Laxe:leo as , :re-
prowaatado. pela Chefe do Departo.4
mento da. CJatabilid_v.,a, e tenr.io em
viaa, dir,rAsto no ." 3.1117,
de 26 da maio do 1973, firmam o
pies..:nt:e ceavam:o, no. cJaiorandaee
das c...á:urdas s:.‘guinres:

Clá-usula Prime,:ra - O sPAar,
concazierá Beisas de Esiágio a es..u.
alotes stil..conauss u.5 que: es-
tejam cursando uni dos dois ultimas
peris:10.s clets Cursos.

Clausula S:ounda - Os estagiários
serão escolhicios nas anus de inte-
re:se C..) IPASE e ap.:a.,:ituido.s em
ativ-ziades n!acionaelas com os r_s-
pJe...ivas Cursas.
Cid:nua:ta - Os estudou-

tas ,smáa secionados pz.la. (o)
Chera. do. De.partainamo de Contaiii-

Cl,2,21sula Quarta - O IPASE po-
dora sadoitar o desligair.crito e a
meucetuoniçor cle este-vim:0.s, rios ca-
sos pr,.vistz..3 no 11:re 10 cri Instru-
çtio rTermativa 52, as 31 de mar-
ço de 1076, da Departaiarnto Acimi-
nisirativo da Serviço Publico.

Cláusula Quinta -- O estudante
não terá. vinculo empregaticio Coza
a IPASE, conforme (..e ..errdina o De-
ereto	 '73.778, de 1975.

Cliusula Sexta - O IPASE fará,
para os estagiarias, seguro de aci-
deni:es iou..4r,,caz que 'tenham como
causa direta o desempenho das ati-
vidatica decorrentes do estágio.

Cláusula Sétima - A Jornada de
tratalho do estagiário será de 20
(vinte) horas snnanais. era horário
e.stabale.cida pelo IPASE, sem pra.:
juizo- coas atii,idetdes discentes do es-
tagiário.

Cláusula Oitava - A duração do
estagio será estabelecido polo ip.AsE,
observado o limito ilumino de 60
(Sessenta) e o máximo de 180 (cento
e oitenta) dias.

aduzida Nona - .0 IPASE pa-
gará ao estagiário a imponência
mensal carre.spondente ao Valor de
referência estabelecido na:o Decreto
n.o 75.704, de 8- de inalo de1975.

Clausula Décima - As despesas
decorrentes do convênio correrao
conta das Dota,joeus Orimentá'rlas
Próprias (3140-13.90 - Código Con,

Cláusula Dirima Primeira -- O
e.StallaraiD SC obrigará, mediante
-Termo da Ceta;,:.iri.:s.1", a ctuanrir
as condições fixadas para o estágio,
bera assim as nerrri--	 trabalho
csta'rl'Jwid-ts	 ri O.3 r..-.-.viclerc5
IPASE. esi.seiclinente as. que ias-
2ueroi...n. a qesi.ra	 s.srio e a
calaç5io di. informa.çõws 3 que te,
na acesso, em deeorreacia do cs.

C:duz'.z:Ja	 Scfr,v;-..,2a - As
part:s cenvenent. ,:.s pr ,firáirão, par

r:"•
da p.,:sess r:gcluirmente irclicadas,
todos os atos trae se to.r.aeon neeur-a-

ere lrim	 das pra-
sortes dirpesi,:dzs.

DJaizza Terceira - O
ernvila V1305t5ci par Wrn-
Irr,in::-do. a 3om0r de .sta

pablies, : -Lo no Didrie 0,!.1,:tal da
podendo ter iJselnd;d". desde

que qualquer das partes convenentes

Cláusula Quinta - O estudante
nao terá vinculo empregaticie com
o IPASE, conforme determina o De-
creto n.° 75,778, dá 1975.

Cláusula Sexta - O IPASE fará,
para co estagiárias,. segura do aci-
dentas nesesais que tenhaxn como
causa direta o desempu. oho das ati-
vidades decorrentes do estágio.

C7clusiaa Stitivia - A Jornada cie
tr?t.,alho da estagiário será de 29
(vinte) horas semanais, em horária
estabal, xlcio. polo IPASE, som pre-
¡unia das atividades disez.-,ates do es-
teziário.

Cláusula Oitara - A duraco
ast:igio será estabelecida. peio I_PASE.,
cia,u-srvacto O limite r_r `nlmo de 80
ksc.--:,-:muo) e o rrià7:Irno de 130 remato
e oisnia) dias.
Cr;imla - O IPA= pa-

J.:á ao eszalulrio a impou:inala
mensal carre.T,crelcate ao Va'or

pe'o Diersto
no 75,101, de 8 de maio de 1975.

Ctaummmlcc Dfci',na - As desor.,,sas
:.7:rrár..tas	 conve.nio corra'ão

canta. cias Dataçõcs Orçamentários
(3140-13.00 - Cadigo Can,.

tábil).
CZ:f.z:sula Décima Prir^,cira -- O

sa chri-nrã. mediante
"l

•

 'eíruo de C.LaTpre...iril.:s.J", a cilm.r.tir
as comi:c-5.es fixJ.da.s paar o estágio,
Lera soz‘ro as lierin:'S do tra'oalls.a
c.7:'abec:ria.s piro as serv:clores do

espee'o.1 'dente 2.3 que res-
,jc?rdem a quebra de amicis o a vel-
cit ,ar5o de Informações a que te-
nha - aeess,, em decorrência do es-
(ágio.

C7C:2/SUM Décima Segunda - As
partes convenentes praticarão, Par
interm.f.dio da seus r.ciiresentantes
de pesseas
todos os ates que co- tornem nu:ou-
virias à efetiva execução das pre-
sentes dispwlçass.

CláuSula Weima Terceira
prasmta convênio visrrará par tem-
po indeterminado. e", partir de sua
publicuaçao rio Diário Oficial da
(Jnião, podendo ser rescindida, desde
que crua:quer das partes. convenentes
notifique a outra. com antecedência
mminia de 20 (vinte) dias.

Cláusula Djeinza Quarta - Fica
eleito o fera da cidade de Fortaleza
pear dirimir quaisquer dúvidas
oriundas deste convênio.

R por estarrm de pleno acordo,
foi o prwente. Termo de Convênio,
depois de lido e achadoe enforme,
a .siiiado pelas partes e testemunhas,
drle cdrainda-se 5 (cinco) vias cie
igual teor, para que produza todos
cc efoltes.

F.,rtaleu..a, 29 de abril de 1973.
- lisa 11:4-artins de Olivezra, Superin-
tendente

TeJtczaunhas	 Soais Denfse For-
-	 Jucá 17elilt

Corz,,,nzo que entre si firmam, o Ias-
cIo e Asilsiênc'a

C.O3 Scrvka;,-2..i do Es;alo iIPAS??,1
a o (a) Ful.zdaçáo Et?mcoctcnat do
E1:E da CCara

do Ces, l, 70t5. COlO-
.5.:tdaw a ES.-

C.deRtzs,



REFORMA ADMINISTRATIVA

DECRUO-LEI N6 200: DE 25.-2-1967

DIVULGAÇÃO N9 1-.216

2* EDIÇÃO

PREÇO: Cr$ 10,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de jandris,

Posto 'de Venda — Sede: Avenida Rodrigues 	 t

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda 	 4

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 paviraento
Corredor D — Sala 311

:Atende-se a podidos pelo Serviço de Reembolso Posta!

Em Brasília

Na sede do C),I.N,

Quinta-feira 8
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notifique a outra, com antecedência
mínima de 20 (vinte) dias.

Cláusula Décima Quarta — Fica
eleito o foro da cidade de Fortaleza
Para dirimir quaisquer d .e vidas
oriundas deste convêm°.

E por estarem de pleno acordo,
foi o presente Termo de Convênio,
depois de lido e achado conforme,
assinado pelas partes e testemunhas,
dele extraindo-se 5 (cinco> vias de
igual teor, para que produza todos
os efeitos.

Fortaleza, 29 de abril de 1970,
— Ivo Martins da Oliveira, Superin-
tendente Local, — Antonio .Esmerino
Fido, Chefe do Departamento de
Contabilidade.

Coniz7atio que entre si firmam o Ins-
tituto de Previdência e Assistência
Os Servidores do Estado (IPASE)
o a (a) Colégio Joaquim Nogueira.,
para concessão ele Bolsa ele Está-
gio a Estudantes.

Aos 30 dias do mês de abril de
1976, na eidade de Fortaleza, de um
lado O InStituto de Previdência, e
Assistência dos Servidores do Esta-
do, repreSentado pelo Dr. Ivo Mar-
tins de Oliveira, a seguir denomina-
do IPASE, o de outro lado o (a)

Colégio Joaquim
tado pelo seu
vista o disposto	 ;
cio 26 de maio de ala. • e
presente cone -:Ve.
das cláusulas e....-e!,,,see

Cláusula Pra;, 'a, 0 -- b.,,veE
concederá Bolsas de E,tagio o. estu-
dantes selecionados dentre os Que es-

tejam cursando um dós dois ultimes
periodos dos Cursos.

Cláusula Segunda — Os estagiáries
serão escolhidos nas áreas de inte-
resse do IPASE e aproveitado.; em
atividades relacionadas com oz roa:-
pectivos Cursos.

Cláusula Terceira — Os est utlan-
tes serão selecionados pela (o)

Cláusula Quarta — O IPASE po-
derá solicitar o desligamento e a
substituição de estagiários, nos ca-
sos previstos no item 10 da lastra-
ção Normativa ri.° 52, cie 31 de mar-
ço de 1976, do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público.

Cláusula Quinta — O estudante
não terá vinculo empregaticio com
o IPASE, conforme determina o De-
creto ne 75.778, de 1975.

Cláusula Sexta — O IPASE fará,
para os estagiários, seguro de aci-
dentes pessoais que tenham como

diïe;,.., o cie:emp.:ema das eti-
i 	 des decorrente.. do

dw ala sétima -- A
tiaballio do esta-árie	 de 20
(vime) hora senta. ,	• h -Irári a
est-I)clecido pelo IPASE, sem pre-

das atividade," discenttes co es-
teglarie.

clausula Oitava — A duração do
e,stàisio será estebelecida pelo IPASE,
ohae-rvaclo o limite mínimo de 60
(sese-intat e o máxima de. 180 (cento
e oitenta) dias.

Cláusula Nona — O IPASE pa-
gará ao estagiário a imeortáncia
menaal correspondente ao Valor de
referência estabelecido pelo Decreto
n.° 75.704, da G de mala cia 3075,

Cláusula Décima — As despesas
decorrentes do convênio correrão
conta das Dotações Orçamentárias
Próprias (3140= 13.00 — Código Con-
tábn),

Cláusula Décima i'rinieira — O
estagiário se obrigará, mediante
"Termo de Compromiss)' • , a cumprir
as condições fixadas para o e'itágio,
bem assim as normas de —.Hloo
estabelecidas para. os servidorea con.

IPASE, especialmente as que res-
guardam a quebra de sigilo e a vei-
caiação de informações a qub te-

alia acesso, em decorrênc. , c.-
tágio.

Cláusula Décima Sequie:e
partes convenentes pi:aticarao, 0,2
intermédio de seus representante.= eu
de pessoas regularmente indic..;,
todos os atos que se tornem
sários à efetiva execução das pre-
sentes disposições.

Cláusula Décima Terceira — O
presente convênio vigorará por tem-
po indeterminado, a partir de sua
publicação no Diário Oficial da
União, podendo ser rescindido, desde
que qualquer das partes convenentcs
notifique a outra, com antecedência
mínima de 20 (vinte) dias.

Cláusula Décima Quarta -- Ficá
eleito o foro da cidade de Fortaleza
para dirimir quaisquer dúvidas
oriundas deste convênio.

E por estarem de pleno acordo,
foi o presente Termo de Convênio,
depois de 1165 e achado conforme,
assinado pelas partes e testemunhas,
dele extraindo-se 5 (cinco) vias de
igual teor, para que produza todos
os efeitos.

Fortaleza, 30 de abril de 1976.
— Zoo Martins de Oliveira, Superin-
tendente Local. — Machirlovel Tri-
gueiro de Oliveira, Reg. 47 — C.E.E.

I DOCUMENTO ILEGREL 
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA aaÇa0

•
EDITAL

-CONCURSO POBLICO

CARREIRA ESPECIALIinA

CARGO DE ADVOGADa

OBJETO 

Seleção de bacharéis em. Direito para o cargo . de Advogado da
Carreira Especializada do cadadro de PessoaldoBanco Central
do Brasil - Realização prevista para agosto de 1976.

INSCRIÇÕES

Exigências:
1. Idade máxima de 35 anos incompletos, é data de abertura

das inscrições
2. Bacharel em Direito.
3. Brasileiro ou cidadão-português em igualdade de direito

com os brasileiros.
4. Obrigações militarês em dia
s. Dois retratos 3 x 4, recentes e iguais, tirados de fren-

te.:
6. Taxa de inscrição de Cr$ 150,00.

Observações:
a) as exigências da que tratam os itens 1 a 4 serão atendi-

das mediante a apresentação obrigatOra dos seguintes dó
aumentos:
cédula oficial de identidade,
comprovante de conclusão do curso su perior respectivo;
prova de naturalização, se não for brasileiro nato. Tra-
tanda-se de cidadão português, comprovante de situação
de igualdade de direito cem os brasileiros;
se do sexo masculino, certificado de réservista, ou 	 de-
dismanse da incorporação, ou de isenção do serviço mili-
tar,, ou, ainda, carteira de identidadR expedida por um
dos aZinisterios militares. Quando se tratar de militar
incorporado, ofício do comandante permitindo a inscrição;

b) não serão aceitos protocolos dos documentos comprobate -
rios nem xerocópias, fotocópias ou transcrições da aspe-
dia, leM autenticação;

c) a inscrição será pessoal, não se admitindo representação.
Período:
De 12 a 30 de julho de 1976 (dias úteis), no horário 	 das
9a00 às 17:00 hora.
Locais:	 --------
BPASILIA: Setor Bancário Nozate, Ed. Palácio da Agricultura,
térreo.
BELM: laa Presidente Vargas, 800, 39 andar, Ed. Banco da A

G.a.
aoRTALEZA: Av. Heráclito Graça, 400.
RECIFE: R. Siqueira Campos, 308.
SALVADOR: Av. Estados Unidos, 28, -/y andar,	 eencoda ara
sil S.A.
BELO HOR:ZONTE: R. dos Tupt ria:o/Â8, 320.
RIO DE JAI,EIRO: Av. Presidente Vaagos,
aÃo	 aa. Paulista, 1682.
cuRrarA; %. xv de Novembro, 031.
aaRaa ALEGRE: Av. Alberto Rins, 2i1

Provas:
Capacitação Profissional
Comunicação e Expressão
Avaliação de Potencialidade
Programa Básico:

, Direito Constitucional, Direito Administrativo, Direito Tri
butário, Direito Civil, Direito Comercial, Direito Judiciá-
rio Civil, Direito do Trabalho, Direito Penal, Direito In -
ternacional Público, Direito Internacional Privado, Direito
Processual Penal.

C6NDIÇõES OFERECIDAS 

Jornada de trabalho, como bancário, de 6 (seis) horas con-
tínuas no período das 8:00 és 19:00 horas, admitida a pror-
rogação por mais duas horas a critério do Banco.
Prbventos anuais que poderão .atingir o montante de até Cri.
120.000,00, incluindo gratificações semestrais, 139 salário
e remuneração extraordinária, na hipótese de prorrogaço de
duas horas na jornada de trabalho normal, na forma regula -
mentar.
Reajuste de vencimentos previsto para setembro próximo se-
gundo os índices de correção salarial da categoria profis
sional dos bancãrios.
Carreira com perspectiva de promoções regulamentares, asse-
gurando acréscimo salarial real nos vencimentos.
Quotas qüinqüenais sobre os níveis de vencimento.
Assistência medica, hospitalar e odontolOgica.
Assistência previdenciária complementar.
Regime de trabalho de acordo com a Consolidação das Leis
do Trabalho, com a legislação do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço e com as normas internas do Banco.

ATR/BUICõES TIPICAS

Exercer o procuratério judiciÁl e extrajudicial na defesa
doa intéresse 's do Banco Central do Brasil.
Demais serviços próprios da profissão de advogado.

VAGAS EXISTENTES

Brasília:	 33	 Belo Horizonte;	 2
Belém:	 2	 Ric, de Janeiro:	 10
Fortaleza:	 2	 São Paulo:	 /0
Recife:	 2	 Curitiba:	 2
Salvador:	 2	 Porto Alegre:	 2

DISPOSIÇÕES GERAIS

Os candidatos prestarão provas nas cidades onde se inscreve
Zam, em data e boril4o a serem oportunamente divulgados.
A apuração dos resultados da seleção será processada por ci
dada., concorrendo os candidatos és vagas do local onde se
inscreveram.
A nomeação dos õankidatos seleciónadoasefarã dentro do pra
zo da validade do concurso, de acordo com a ordem classifi-
cação e com o número de cargos a prover em cada localidade.
A tosse dos nomeados ficará na dependência dos resultados
dOs exames de saúde, do processo de inveatigação social
da apresentação de toda a documentação que o Banco julgas.
indiS'pensével para a qualificação._ .
A incibáerirândia, Por pakte ' do candidato nomeado, de qual.-
quer prazo estÁbelecido para ao-; croailficaç go e posse lmpli
rinrã automãtico cancelamento de rlla namenlio de acordo com

ao nanco.

DOCUMENT' 



SÃO PAULO: Av, Paulista, 1682.
CURITIBA,: R. XV de Novembro, 631.
PORTO ALEGRE: Av. Alberto Bins, 348.

SELECÃO

1
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' A admissão dos nomeados se farã na,referóncia inicialdocar
go de Advogado da Carreira Especializada.
O concurso tora validade por 12 (doze) meses contados da da
ta da publicação dos resultados finais.
Os candidatos empossados participarão de curso de treinamen
to.
O programa da prova de Capabitação Profissional bem como in

, formações complementares sobre o concurso poderão er obti-
dos nos locais indicados neste edital para inscrição 'dos
candidatos.

No ato da Inscrição serã entregue ao candidaÉO manual de ins
truões -que constitui parte integrante das normas que regem
o concursó.
WinseriçãO do candidato implicara anuencia ' tãcita às
Oes Contidas neste edital e no manual de instruções,

DIRETOR IA DE .ADMINIS.TRAÇÃO

b) não serão aceitos protocolos dos documentos comprobató-,
rios nem xerocópias, fotocópias ou transcrições da esp4

'sem :autentidaçãoj
c) a inscrição serã pessoal, não se admitindo representa -

ção.
Período:
De 11 a 30 de julho de 1976 (dias ilteis), no horãrio 	 das
9:00 às 17:00 horas

Vocais
BRASILIA: Setor Bancãrio Norte, Ed. Palãcio da Agricultura.
térreo.
BEqM: Av. Presidente Vargas, 8a0,.39 anaar, Ed. Banoo da

Amazónia S.A.
FORTALEZA: Av. Heraclita Graça, 400
RECIFE: R. Siqueira Campos, 368,
SALVADOR:-Av. Estados Unidos, 28 1 79 andar. Ed. Banco do
Brasil S.A.
BELO HORIZONTE: R. dos TUpinambás, 38t

p RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Vargas/ .84.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Divisão de Seleção,e Treinamento

EDITAL

CONCURSO PúBLICO

CARREIRA ESPECIALIZADA

CARCO DE na1LIST7t (Especialização eu Sistems para Processarrento da Dados) Provas :
Capacitação Profissional

-Comunicação e Expressão
Avaliação de Potencialidade

Programa Básico.
Linauaaem e Técnicas dc Drogamacdo, Noções de MEtodos Quan
titalivos, Sistomas do rras._- .2savionto Eletróaico de Dados, A
n5lise de Sistemas, Funanmentos de Administraço,

OBJETO 

Seleção de candidatos ao cargo de Analista (Especialização
em Sistemas para Procesaamanto de Dados) da Carreira Espe-
cializada do quadro .de peaaoal do Banco Central do Brasil,

' para provimento de 34 cargos em BrasIlia (DF) - Realização
prevista para agouto de 1976

INSCRIÇíjSS . 

ExigGaciaa:
1. Idade mãaima de 35 anos incompletos, à dota de abertura

das inscrições.
2. Curso .superior completo,
3. Brasileiro ou ' cidadão portuguõs em igualdade de direito

com os brasileiros.
4. Obrigações militares em dia
S. Dois retratos 3 x 4, recentes e iguais, tirados de frau

te.
6. Taxa de inscrição de Cr 150,00

Observações:
a) as exigóncias de que tratam os itens 1 a 4 serão atendi

das mediante a apresentação obrigatória dos seguintes
documentos:
códula oficial dé identidade,
comprovante de conclusão de curso regular do ensino su-
perior;
prova de naturalização, c. a não for brasileiro nato. Tra
tando-se de cidadão portugués, comprovante de situação
de igualdade de direito com os brasileiros;
Se do sexo masculino, certificado de reservista, ou da
dispensa da incorporação, ou de isenção do Serviço mill
tar, ou, ainda, carteira de identidade expedida por um
dos .Miniatórioá militares. Quando se tratar dê militar
incorporado, ofício do Comandante permitindo a inacrí -
0áol

CONPIÇaiES OFERECIDAS

Jornada de trabalho, como bancário, de G (sei) horas contl
nuas no período das 8:00 às 19:00 horas, admitida a prorro-
gaçáo por mais duas horas a critério do Banco,
Provcatoa anuais que poderão atingir o montante de até era,
120.000,00, incluindo gratificaçõea . semestrais, 139 salário
e remuneração extraordinária, na hipótese de prorrogação de
duas horas na jornada de trabalho normal, na forma regula
mantas.
Reajuste de vencimentos previsto para setembro próximo se-
gundo os índices de correção salarial da categoria profis
sional dos bancãrios.
Carreira com perspectiva de promoçUs regulamentares, asse-
gurando acréscimo salarial real nos vencimentos.
Quotas qüinqüenais sobre os níveis de vencimento,
Assint'ància módica, hospitalar e odontológica.
Assisténcia previdenciória complementar.
Regiwe de trabalho de acordo com a Consolidação das Leis do
Trabalho, com a legislação do Fundo de Carantia do Tem po de
Serviço e com as normas internas do Banco

ATRIBUIÇÕES TIPICAS

Elaboração e desenvolvimento de projetos e sistemas para
processamento de dados.
Elaboração de manuais de normas e documentação de sistema,.
.Supe,vt,o de trabalhos de programação
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Zoinaçdo nas efábas inerentes A anárlee, program:.ção, implan 2.

ta:ao e manutenção de sistema-;.

t	 ir sarvis próprios da especialização.

3.

4.

oSICOES CEP1S
! 5.

Or a.indidat N r, prestarão provas na: 	 cidades onde se inscreve

ca data r horário a serem oportunamente divulgados.
' 6.

A Jalwacao dos re-ultados da seleção será processada consi- a)
d. -.ndo-se o con¡unto das candidatos inscritos em todo o

os quais concorrerão ao provimobto a, cagos exclusi-

v=nte en Prasilia,' objeto deste concurso.

A Lom:açáo aos condidalos seleaiobados se Fará dentro do

rr eo de validade do concurso, de acordo com a ordemde elas

sificaçao e eco o simcro de cargos a prover.

A posso das flore:Idos ficará na dependência dos resultados

Coa exames de saúde, do processo de investigação social 	 e

do .apresentação de toda a documentação que o Banco julgar

irdaisrensável para a qualificação.

A incbserváncia, por parte do candidato nomeado, de qual -

e,or prazo estabelecido para sua qualificação e posse impli

r:r1; automático cancelamento de sua nomeação de acordo com

as normas internas do Banco.

A admissão dos nomeados se fará na referência inicial do car

gn de Analista da Carreira Especializada.
O concurso terá validade por 12 (doze) meses contados da da

ta da publicação dos resultados finais.

Os candidatos empossados participarão de curso de treinamen

to.

O programa da prova de Capacitação Profissional bem como in

formaçOes complementares "sobre o concurso poderão ser obti-

dos no local indicado neste edital para inscrição dos candi

datas.

No ato da inscrição será entregue ao candidato manualdeins

truç5es que constitui parte integrante dasnormas que regem

o concurso.

A inscrição do candidato implicará anuência tácita às condi

çóes contidas neste edital e no manual 'de instruç5es.

Bacharel em Ciências Económicas.

Brasileiro ou cidadão português em igualdade de direito

com es brasileiros.

obrigaçaes militares em dia.

Dois retratos 3 x 4, recentes e iguais, tirados de fren

te.

Taxa de ibscriçao de Cr$ 150,00.

Observaçe-,es:

as exigências de que tratam os itens 1 a 4 serão atendi

das mediante a apresentação obrigatOria dos seguintes

documentem:

cédula oficial de identidade;

comprovante de conclusão do curso superior respectivo;

prova de naturalizaca sa não for braàilciro nato. Tra7

tando-se do cidadão português, cemproVante de situação

de igualdade de direito coa os brasileiros;

se da sexo masculino, certificado de reservista, ou de

dispensa da incorporaeão, ou de isenção do serviço

tar, ou, ainda, carteira de identidade expedida por um

das Ministérios militares, Ceando se tratar de militar

incorporado, oficio do comandante permitindo a inscrição)

b) não serão aceitos protocolos dos documentos comprobató -

rios nem xerocópias, fotocópias eu txanscrições da espe-

rte sem autenticação;

c) a inscrição será pessoal, n:T4o se admitindo representação.

Periodo:

De 12 a 30 de julho de 1976 (dias úteis), no horário 	 das

9:00 às 17:00 horas.

Locais:

BRASILIA: Setor Bancário Norte, Ed. Palácio, da Agricultura,.

térreo.

BELÉM: Av. Presidente Vargas, 800, 39 andar, Ed. Banco

mazónia

FORTALEZA: Av. Heráclito Graça, 400.

RrCIFE: R. Siqueira Campos, 368.

SALVADOR: Av. Estados Unidos, 28, 79 andar, Ed. BancodoEr
sil S.A.
BELO HORIZONTE: R, dos Tupinambés, 380a

DIRETOR T A DE ADMINISTRAÇ Ã 0
RIO DE JANEIRO: AV. Presidente Vargas, 84.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL	 SÃO rAtmo Av. Paulista, 1682.
Divisão de Seleção e Treinamento 	 CURCTIBA: R. XV de Novembro, 631.

PORTO ALEGRE.: Av. Alberto Bins, 348.

EDITAL
	

SELEÇÃO

CONCURSO POBLICO

CARREIRA ESPECIALIZADA

CARGO DE ECONOMISTA

.OBJETO

Seleção de bacharéis em Cienclis Econ5micaS para o cargo de
Economista da Carreira Especializada do quadro de pessoal

do Banco Central do Brasil RealiZação prevista para agos-

to de 1976.

INSCRIÇÕES

Exigências.:

2. Idade máxima de 35 anos inCOMpittOS, A data. de RDertUra

das inscric5esa

Provas:

Capacitação Profissional

Comunicação e Expressão

Avaliação de Potencialidade

Programa Básico:

Microeconomia, Macroeconomia, Estatística, Matemática, Con-
tabilidade Nacional, Moeda e Bancos, Economia Internacional,
Crescimento Económico, Finanças Públicas, Ecnremia Erasilei
da.

CONDIÇÕES OFERECIDAS

Jornada de trabalho, COMQ baneã'rib, de 6 (seis) horas cont
nuas no penado da5 às 19:00 horas, admitida a prorro:
gaçãe por mais duas horas a critério do Banco.
Proventos anuais que LaWeão atingir o montante de ate Or4.,
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.120 ..000,00 ,, incluindo ratificaçZes semestrais, 139 salerio
e remuneração extraordineria, na hipótese de prorrogação de
duas horas na jornada de trabalho normal, na forma *regula
ientar.
Reajuste de vencimentos previsto para setembro próximo se
gundo os índices de correção salarial ta categoria pxofis
sional dos bancerios.
Carreira com Perspectiva de promoções regulamentares, asse-
guiando acréscimo àalarial real nos vencimentos.
Quotas ggingtenais sobre os níveis de vencimento.
Úsistencia medica, hospitalar e odontológiça.
'Assistência previdencieria complementar.
Regime de trabalho de acordo COM Consolidação daa Leis do
Trabalho, com a legislação dO Fundo de Garante. do TeMpo de
Serviçoe com as normas internas do Banco.

ATRIBTIOES TIPICAS 

Anãllse da evolução da política =meteria, das finanças pó-
blicas e de execução orçamente-ria da União.
Programação moneteria é do endividamento externo.
Pesquisa na ãrea económico-financeira
Acompanhamento da evolução económico-financeira,
Demais serviços próprios da profissão de Economista,

VAGAS EXISTENTES

Brasília: 60 Belo Horizoate: 2
Belém: 2 Pio de Janeiro: 12
Porta :lesas 2 São Paulo: 10
Recife: 3 Curitiba: 3
Salvador: 3 Porto Alegre: 3

DISPOSICõES GERP.41 	

Os candidatos prestarão provas mas Cidades onde se inscreve
ram, em data e horerio a serem 'oportunamente divulgados.
A apuração tos resultados da seleção serW-Processada por
dade, concorrendo os candidatos ãs vagas do local onde se
inscreveram.
A nomeação dos candidatos selecionados. se  fase dentrodo-pra
zo de validada do concurso, de acordo comaordem de clamei
ficação. e com o número-de cargos a prover em cada localida-
de. •
A posse dos nomeados ficare-na dependência dos resultados
dos exames de saúde, do processo de investigação sociais da
apresentação de toda a documentação que o Banco julgar in-
dispensevel. para a-qualificação.
A inobservância, por parte do candidatanomeado, de
quer prazo estabelecido para sua sualificação e posse impli
carã autometico cancelamento de sua nomeação da acordo .com
as normas internas do 'Banco.
A admissão dos nomeados se fará .na referência. inicial-decais

, go-de Economista da Carreira 'Especializada. •
O :concurso tese validade por 12 4dose) Meses contados da 12e.
ta da publicação dos resultados finai.
Os candidatos empossadas participarão de curso de treinamen
to.
0-programa. da proV's-de Cpacitação.Profissional bem comoin
formações complementares sobre c concursce poderão ser obti-
dos nos locais indicados . neste edital vara insCricão dos
landidatos.
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-Mma 	 iir.zruL 	 3033735, 
ficrt,5. 	 30511735, 	 NOMNITT,
Franco-Gado 	 330VINAT,	 nemrNAT,
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Gerência da Divida Pública
EDITAL

Para os fins previstos no art. 60
da Lei n9 4.069, de 11.6.62, torna.-sê
público que devem ser apresentadas

do Tesouro Nacional — Tipo Reajus-

vencidas no 1110S de junho do correntk

para imediato resgate as Obrigaçó.es

tável e Letras do Tesouro Nacional,

ano.
Eras.ilia, 19 de julho de 1976.	 •••••••

(mem. 77-76 — Ag. Nacional).

1

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
'EMPRESA DE PORTOS

DO BRASIL S. A.
PORTOBRAS:

Concorrência POilica Internaczonal
para a Construção do Termina4 d'è
Conicujners e de se tukcesso Rodo-
viário, na Arca de Conceioaninha,
Porto de Santos. Estado de S. Paulo.

AVISO

O Presidente. da Comissão desig-
nada para receber e julgar as propoS-
tas aprcsentaclas na Concorrenda Pú-
blica Internacional para a constru-
ção do T21'itinal cie Containeis e do
seu acis.J.so rodoviárb, na área, de Con.-
ceição7inha, no Porto de Santo.s, Es-
tado de São Paulo, nos termos do
Parágrafo lYnico do Artigo 39, do De-
creto n9 73.140-73, torna público, paro
conhecimento dos Scnhons interessa-
3103, que a ComisAIO após o exame
das propaga srelativas ao projeto ofi-
cial climlfinn-ru.: na 2:.,imint? ordem:

Em primeiro lunr: ECISA —.
 Comércio c Indústria S.A.

CreR02.073.171.51 (trezentos e noven-
ta 3103 03 )51-nre:: 301.711t11 , dois
iil. cento e 31tclna e uru cruzeiros
e oinn,ilenla e um cr.ntavos);

Em s;:undo	 SERVENG --
Civil r.:an S.A. -- Emprens Associa-
la.s dc Engenharia — CrS .....
400.328.430.39 (auatroco ntos
oltocmto.s e vinte e oito mil, quatro-
centos e cingi:e/11-i cruzL,Iros r! trinta
e nove centavos);

Em tere„-	 111Per: Consórcio EGET.,
—	 617. Construções e Enge-
nhar:a	 —	 v Construo-
cimos	 —	 -183,909.142,07

m-;1115es,
novecentos e nove mil, cento e qua-
3 a. e dois eruZOiros e sete centa-
vos);
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Em quarto lugar: Consórcio Chris-
tiani-Nielsea Engenheiros e constru-
tores S.A. - ESUSA -
e Construções S.	 — Cri
555.590.763,50 (quinhentos e cinqüen-
ta, e cinco milhões, quinhentos e no-
venta e oito mil.	 ecentos e res-
senta e tré- Cri:::::re3 e cinqüenta o
oito centavos);

Sm quinto lwfar: Conórcio cons-
trutora Norberto Odcbrecht S. A.
Corporation Rovmerd -- Cr$ 	
572.005.517.90 ( coai]:	 os - setenta
e dois miau:e:, cinca mil, quinhentos
e dene:sete cruzeiros e noventa cen-
tavos);

Em G? lugor: Con.:órelo Contruto-
ra Aleincio Vieira "CONVAP" S.A.
- Interbeton EV 6S3.421.099,12
(seiscentos e trinta e três milhões,
quatroccnlos e vinte e um mil, no-
venta e oito cruzeirbs e doso cento-
Vos),

A Comissão optou nela proposta ai-
ternai -va apre3mtada nela, ECISA
Engenharia, CoiWrcio e Indústria
S. A., no valor de 	
Cr$ 375.239M2.29 (trezentos e seten-
ta e cinco rolih&s, duzentos e cin-
qüenta e novo mil, sei centos e trinta
e dois cruzeiros e vinte e nove centa-
vos), por ser mais vantajosa para a
Empresa.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1976.
- Paulo Antônio Dantas da PIN -
Presidente,

Oficio n9 1.070-70

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

nicipios de Duque de Caxias e Rio de
Janeiro, no Estado do Rio de Janei-
ro, 6, Diroloria ileg.onal Co .1)TOS
(G' DRS), de acordo cOnl os reeun..:.s
prov,1,1enirs do fcisz.

.Az	 pederao ob-
Lr Iniorm.:cc	 no	 auquira
o Editai
77-'2U na Divi.:n)	 local'-
nada na C21:e f..to	 a Av.
dente Vargas IV 02, ou na &ide da

DI1S, eitua ...-,ft à Av. 112.1.11, 2510,
na cidade ao Pio de Janeiro --

AUrcdo Edur. , do .4?,:;r:19e
Carmo - (Msp. pelo NUCzo Ex.:-
cutia) cio LicilLni.k.,,)

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N9 72-76

O Chefe do Núcleo L'xceutivo de-
Licitoçúcs - NEL cio Deportam:Mo
Nacional do Ume...3 de Saneamento
-DNOS comunica, que às 15 horas

-do dia 13 ao agosto de 1970, na Sede
do DNOS, sara realizada uma Con-
corrência destinada a construção de
muros marginais de proteção era con-
creto cilópico e obras complementa-
res, para o revestimento do rio Ita-
marati, em Petropolis, Estaco do Rio
de Janeiro, G' Diretoria Regional do
DNOS (69 DRS) de acordo COM os
recursos financeiros provenientes do
Programa de Saneamento Ambiental
em Centros Urbanos e do convênio
firmado entre o DNOS e a Prefeitu-
ra Municipal de Petrópolls.

As firmas interessadas poderão ob-
ter informações no .NEL e adquirir o
Edital com a Especificação n 9 78-76
na Divisão Financeira, localizados na
Sede do DNOS, à Av. Presidente Var-
gas ri9 62 ou na Sede da P DRS, á
Av. Brasil número 2540, na cidade do
Rio de Janeiro. - Rio de Janeiro
- Alfredo Eduardo Robinson Aldridge

EDITáL DTI CONCOPTUNCIA
N.? CO-7O

O	 do Nucico	 10
-- NEL t:3 3): "1:1.-,.airl_n - a

obrivs
-	 co:e	 15 har1.3
cio di..? 9 de tucJI.J
do D:.-.ZOS,	 cOn-
corn-21. :a ci: iiede ii t:::^_eução ie
dr,..:f: eoera erm	 de Su:-o e re-
c.J:Irr...? na Rocia CL1 Lagoa Peia no
Município de	 Estado do P,in
co Janeiro, G, Dia: tona Reinal
DNOS, de acordo cen os rz-2eur.:.-.s
prownieMes do FDAE e do convénio1
firmado entre o DNQS e o IAA.

As firmas interessadas poderão eb•
Iam' IniOnnoções no NEL, e adouirm
o Edital com a Especificação n9 90-70
na Divisão Financeira, localizadas na
Sede do :DNOS, à Av. Presidenh
Vargas n9 62, ou na Sede da 6° DRS
sititt, cla à Av. Brwil 119 2540, n5
dada do Rio de Janeiro - RJ,
- Alfredo Eduardo izobmon. Alrir'd7c
Carmo - (Resp. pelo Núcleo Exe-
cutivo de Licitações).

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria
Regional de São Paulo

Solicita-se o comparecimento co
Serviço de Inativos e Disponíveis,

Diretoria Regional cie São Paulo. 3.°
andar, Empresa Bra.nlena ca Cor-

e ..1\e :.ÚR.raiW, cioserVI(jur:
Fon	 Caim.,rãz.."-:i

:1 3, in.ttricula 11."

- VeUer
de

o e2:u1,3.1zw:1, :ato co
1.1.-.„1,11/1...5,

ILL113...La	 Co.-
reino e le.1,,.,,raisz,

"4-2>a `,

o." 2.t,11 ,.I, a tini ;1:3 tr /lar
aunai a- 'iii a ;ma	 c

, O a.-
L•efau„,-, G. co Mia. (ia

E-,011(..1.,;:-ao O	 LO.oi,a".::.(..;:,:ein..0
Srteico cl:•; Ir.e.t.vw, e 1)1 ,--3.tuyei3,

ao ,z2J
andu,	 da Car-
mins e T.:, cgr„fes, C	 r.ri.t/r Cell°
Aimtcaio awrio ct.,s	 Carteiro
"10-à", inY.tieula a.'
cl..3 tratar do	 1'-:::.:3ata a Lua
e::::13Lração. 11.:3:1-J-7-1).
- Vaiter Fc; nanlcs, Zr. de Adm. Ge
Feo cal.

Soi.icita-so o comparecimento ao
Srreiç de IintiVas. e DIsponiteiS,
Dii ata': ia It;:gional de São Paulo, 3.°
andar, Empresa Brasileira de Cor-
reios c Telegrafou, do servidor Ario-
valdo Curti, Estafeta "1-A", matri-
cula n.9 2.121.409, a fim 'de tratar
de assunto referente a sua exoneia-
çao. (Processo n." 02.820-76,. -
ter Fernandes, G. de Acun. de Pes-
soal.

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria
Regional em São Paulo

Carmo - (R,e.sp, pelo
cutivo de LicitaçZsue.).

Núcleo Exe-

Comissão de Licitação

TOMADA DE PREÇOS N 9 9-76

AVISO

Objeto - Aquisição de Plaquetas e
Distintivos,

Data - 15 (quinze) de julho de
1976 às 10:00 horas

Local .Sala da Comissão de Li-
citação 129 andar do Palácio do Dc-
senvolvimento no Setor Bancário
Norte.

Edital - Afixado no quadro do Dal,
dos elevadores

Disposição - A Comissão está a dis-
posição dos interessados para qual-
quer esclarecimento, diariamente no:
horário normal de expediente.

Brasília. 29 de junho de 1976. -
parisia Nunes Fernandes, Presidente
da CO211ISSãO P. de Liietaçôes.

Dias: 6, 7 e 8 de julho de 1979

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR,
DEPARTAMENTO NACIONAL

O OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N9 77-76

O Chefe do Núcleo Ex:..cutivo
Licitações - NEL do 'Departamento
Nacional de Obras de Saneamento

DNOS, comunica, que às 16 ho-
lm= cio dia 10 de agosto de 1970, na
Sede do DNOS, será' realizada uma
Concorrência destinada a execução de
ponte rodoviária em concreto preten-
dido, sobre o rio Menti, na Av, Pra-
giclente Kennedy, divisa entre os inun

AVISO

A Diretoria Regional da Empresa
Brasileira de Correios e TeM sra tis -
DR-ECT, em virtude da. Lei número
6.322-76, cientifica a todos os que te-
nham prestado fiança, para provimen-
to e exercício de Cargo, Função e Em-

1 Prego na ECT, que, no prazo de 30
(trinta) dia", a referida fiança. lhe

: poderá ser re3tituida no horá.r:o do
, 13:00 às 15:00 horas, no seguinte én-
*dereço: &Micto Se.c12, 39 andar, 111
SID - Serviço de Inativos e- Dispo-
níveis.

São Paulo, 30 de junho de 1970.
Dias 3, 9 e 12-7-76

Ofício n9 39-70

BANCO DO BRASIL S,A.

CARTEIRA
DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N." 557

A Carteira de Comércio Exterior
(CACEN), do Banco do Brasil S. A.,
meado c p.:. vista o disposto na Reso-
lurria a., 2.770, de 25 de /nal) do
Wiu, Cie Conselho de- PoliLica Mn-

publicada no Diário °peia/ da
União cie 16 de junho de 1976, torna
Públi o que o item III de seu Co-
municado n." 542, de 29 de janeiro
cie InG, passa a vigorar com a se,
euínte redação:

"III) A redução do imposto
aqui prevista será aplicada so,
mente às mercadorias cujo de-t

gabaraço aduaneiro seja efeti-
vado até 30 de julho de 1976."

Rio de Janeiro, RJ, 29 de junho
de 1976, -- Denedicto Fonseca Mo.
mira, Diretor, - Francisco de Assis'
Illan'.ins Costa, Chefe do 1)-aparta-

mento-Geral de Importação.

TURISMO
INCENTIVOS FISCAIS

DECRETO-LEI N 9 _ 1. 439, DE 30-12-1975

DECRETO-LEI N° 1.191, DE 27-10-1971

DECRETO-LEI N9 1.338, DE 23 -7-1974

DECRETO-LEI N9 1.376, DE 12-12-1974

DIVULGAÇÃO N9 1,267,

PREÇO: Cr$ 10,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 39 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do 13.1

o

1

r

r DOC-UMENTO ILEGiVEL 
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CONSTITUIÇAO,
DA

REZCBLICA FED . RAMA DO BRASIL,

EMENDA N. V DE 17- O-196

EMENDA 1,1* 2 DE 9. 54972

EMENDA Ni	 DE 154 64912,

Cor ndice AlfabUlgo RenalsgIvo.

DIVULGAÇÃO N L 1611

30 edição

PREÇO?, Cr$ 19,001

VENDA

Ilat Cidade: do Rio de janeiro

Posto de Venda	 Sede Avenida Rodrigues	 #.4

Podo de Venda 1: Ministério da Fazenda

Pozto de Venda 11: Palco da justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

,Stode-àadldn s peio Serviço de Reembolso 2ostal

Em Brasília

Na u.dc dQ Q.1.1t1A

PREÇO DESTE ExampuR ÇR$ 2,00

1

--DOCUMENTO MANCHADO 1


